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l m e d i a d o s de A b r i l 

Erhard v i s i t a r á España 

Hafl concluido las conversaciones 
comerciales hispano - británicas 
]jna comisión oficial marcha a Méjico paia 

concertar un nuevo convenio de pagos 
Bonn. _ E l m i n i s t r o á l e m á n 
" Ecenomia, L u d w i g E rha rd , 
olivará sus proyectadas visitas 

r Fs í aña y Portugal a p a r t i r del 
* J! Abri l p r ó x i m o , s e g ú n se ha 
Lanclado hoy. U n portavoz del 
" L d o Ministerio di jo que Erhard 
f i j a r á a Lisboa el 7 -de A b r i l y 
' i l r e s a r á a Alemania el d í a 16. 

En Portugal, a g r e g ó el portar 
z Erhard c e l e b r a r á conversa

ciones sobre la i n t e g r a c i ó n eco
nómica europea y la c o o p e r a c i ó n 
" rmano-portuguesa en este te
rreno. En E s p a ñ a , t r a t a r á de la 
asociación eapanola en la OECD. 

PARA NEGOCIAR U N 
CONVENIO 

Madrid. — Con destino, a M é -
íieo ha salido por v ía a é r e a una 
delegación e s p a ñ o l a , presidida 
y0T el director general del Ins
tituto Españo l de Moneda Ex
tranjera, don Gregorio López -
Bravo, que n e g o c i a r á con el B a n -
feo de Méjico u n nuevo convenio 
de pago.' ' ^ -

Acompañan a l s e ñ o r L ó p e z -
Bravo los s e ñ o r e s L ó p c i Chiche-
ri, SVÍaraver y R o d r í g u e z Mato . 

FIN DE UNAS CONVER
SACIONES 

Madrid. — Hoy t e rmina ron en 
Madrid las conversaciones que se 
han celebrado en la D e l e g a c i ó n 
nacional de Sindicatos entre una 
¿elegación e s p a ñ o l a y o t ra de la 
Federación de Indust r ias B r i t á n i 
cas. Forman par te de ella repre-
eeníantes de l a Indus t r i a , la 
Apicultura, l a Banca y el Co
mercio' del Reino Unido. 

Las dos delegaciones h a n cele
brado un interesante cambio de 
impresiones sobre las relaciones 
económicas y comerciales en ge
neral entre E s p a ñ a y e l Reino 
Unido. Durante los tres d í a s s i -
?;¡hrites tuvieron nuevas con-

l versaciones e n t r é los miembros 
íe aéibas delegaciones^ interesa
das especialmente en los aspec
tos especializados que se refieren 
al comercio entre los dos p a í s e s , 
realizándose t a m b i é n visitas a 
Barcelona, Bilbao, Santander, G i -
Í6n, Linares y otros lugares. E l 
pasado miérco les , el presidente 
de la delegación b r i t á n i c a sir W i -

V. lüam Me Fadzean, a c ó m p a ñ a d o 
de Mr. Pster Tennat , fue recibido 
por Su Excelencia el Jefe del Es
tado. Asimismo han visi tado a 
los ministros de Indus t r i a y de 
Comercio. 

En la m a ñ a n a de hoy el pre
sidente de la d e l e g a c i ó n b r i t á 
nica reunió a los periodistas en 
J Casa Sindical ante los cuales 
neclaró que a todos los m i e m -
Jros de la de legac ión que preside 
'«s ha impresionado p rofunda
mente sü visi ta a E s p a ñ a . 

J>*\ recibimiento que se nos h a 
tributado, c o n t i n u ó diciendo e l 
Presicente de l a d e l e g a c i ó n b r i -
«nica, y de los muchos contac-
!? ri:aIizados con u n á amPIia »anedad de personas, resulta ev i -
oente que existe en E s p a ñ a u n 

& 0 fe?" f?ndo de buena vo lun t ad 
aacla Inglaterra. 

m i lnlEspaíia no es — d i j o — desde 
1 1 "c?o, un morcado i l i m i t a d o pe-

PP ^ es valioso, y sus posibilidades 
" Se aprecian t a n ampl iamente 

^mo deber ían apreciarse. M i fe 
'a industria b r i t á n i c a es t a l 

H«e S! viniera a E s p a ñ a m á s gen-

F j t e s e n t a c i o a 

c r e d e n c i a l e s 
M a d r i d . —Sn Kxcelencia Pl Jefe 
del Estado, acompañado dol minis
tro do Asuntos Exteriores, señor 

Castlella. y con el ceremonial * de costumbre, en el Palacio de Orien
te, recibió la« cartas credenciales del nuevo embajador do Indonesia, 

en JEspaüai Excmo. Sr. D. Tanzil Gelar Sutan Narayan 
E n la foto un momento de dicho acto.—(Foto «Cifra») 

te y v ie ra por sus propios ojos, 
q u e d a r í a Impresionada, como l o 
ha sido esta d e l e g a c i ó n , por e l 
potencial del mercado e s p a ñ o l , 
especialmente en productos ca 
p i t a l y por las posibles ventajas 
mutuas de realizar inversiones o 
concertar acuerdos t é c n i c o s e n 
a soc i ac ión con el pueblo e s p a ñ o l . " 

Es publicada en Katanga una carta de Lumumba 
(fecha: Septiembre) recomendando la muerte 

de Tshombe y una campaña de terror 
La suté t̂ica posición política do los seguidores del "h'der" 

no parece ci*t»f con gran base en 
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d e B u r g o i 

^Kennedy ha advertido a la F, A. U.4, 
El l sñbe thv i l l e .—El Gob ie rno de .firmada 'por L u m u m b a y fecba-

K a t a n g a ha publ icado una c a r t a da en el pasado mes de Sept iem-
; i bre, en la que el ex-jefe del G o -

D a y a l ha pedido t a m b l ó n que 
hasta que se llevo a cabo l a de
v o l u c i ó n de los tres c a d á v e r e s , és-, 

5:5::3:S;;3S!;5;:5;5;3:5::5^ blerno c o n g o l é s recomienda a los tos s^an enterrados en " tumbas 

Piíiiiii m i é ñ el 
ta Pulo U \ i M m 

I w í m í líil 

900 

Gobiernos provinc ia les del Con
go la d e t e n c i ó n dé Moishe Tshom
be y "su muer te si es necesario". 

E n d icha supuesta carta, dé la 
cua l h a n sido entregadas fotoco
pias a la Prensa, L u m u m b a acon
seja t a m b i é n , que sean detenidos 
todos los miembros de la oposi
c ión y el empico del t e r ror i smo 
como "el m á s provechoso medio 
de asegurar el é x i t o del Gobie r 
no en el Congo". 

decentes". 
. Se dice q u é Tshom'be no tiene 

i n t e n c i ó n de devolver los c a d á v e 
res pasado a l g ú n t i empo é i n 
siste en que el l u g a r en que .-e 
encuent ran enterrados los tres 
cuer.oos p e r m a n e c e r á secreto, pa
r a ev i t a r que"' los tres hombres 
de los enemigos do L u m u m b a . 
L A S I T U A C I O N A C T U A L E N 

E L C O N G O 
L c o r o l d v l l l e . — Les Naciones 

Sugiere t a m b i é n que todos los Unidas han garan t izado id pro* 
miembros- de. la opos ic ión que; t e c c i ó n de los par ientes de Pa
sean detenidos, sean "sometidos, 
a humil laciones, tales como la de; (Pasa a ^uitrn». 

V i t o r i a . — ' A las. cuat ro de :1a 
madrugada, una fuerte e x p l o s i ó n 
de gas fue e l aviso de que se ha
b l a llegado en los sondeos de las 
prospecciones p e t r o l í f e r a s que se 
rea l izan en las p rox imidades del 
pueblo de San ta L u c í a , enclava
d o en el A y u n t a m i e n t o de Zuazo 
de Cuar tango, en terrenos denun
ciados por la Campsa hace a ñ o s , 
a los m i l seiscientos metros, y 
que se h a b í a encontrado u n a ca
p a de a q u é l producto. 

Tan fuerte fue esta e x p l o s i ó n , 
que hub ie ron de suspenderse los 
t raba jos de p e r f o r a c i ó n porque la 
m i s m a fuerza expansiva i m p e d í a 
c o n t i n u a r os. 

Los jefes de estos trabajos h a n 
pasado' toda la noche en el l u 
ga r de la p r o s p e c c i ó n y todo el 
personal ha tra bajado intensa
mente para d o m i n a r la s i t u a c i ó n , 
que se halla, en u n momento e n 
t ico, pero previs ible . 

N i n g u n a no t i c i a se h a pod ido 
obtener hasta ahora sobre el n ú 
m e r o de a t m ó s f e r a s marcado por 
esta p r o d u c c i ó n de gas, n i su ca
l i d a d , n i c u a n t í a , pues se t r a t a 
de u n sumin i s t ro muy n a t u r a l y, 
p o r ello, no ¿s posible de t e rmlne r 
la natura leza del hallazgo y sus 
proporciones. 

E l lugar de la p r o s p e c c i ó n 
se ha l l a m u y cerca de las pro
v i n c i a s de Vizcaya y Burgos. Del 
l í m i t e de esta ú l t i m a a la to r re 
de los sondeos se calcula qu? hay 
unos tres k i l ó m e t r o s nada m á s -

L a a p a r i c i ó n de gas en Santa 
l u c i a , en el lado opuesto de la 
p r o v i n c i a de A l a v a con la, pros-
I e cc ión de. Casti l lo, no guarda 
r e l a c i ó n aKruna, n i s iquiera ent re 
las c o m p a ñ í a s que e f e c t ú a n a m 
bas investigaciones, ya que se t r a 
t a de empresas concesionarias 
diferentes.—Cifra. ' . 

S e c o n c e d e g r a n í m p o r f o n c í o r 

a l a p r ó x i m a v i s i t o d e B u r g u i b a 

p a r í s . — E n circuios normalmente Men informados de P a r í s se 
dice que e l d i r igente rebelde argelino Ferhat Abbas, ha e x p r e s a d » 
a los tunecinos su deseo de entrevistarse con e l general Charlea 
tíe Gaulle con el fin de discut i r con él la c u e s t i ó n argelina. 

E s t é hecho es considerado en los c í rcu los de l Gobierno com« 
l a m á s esperanzadora promesa de que una de f in i t i va -paz sea a l 
canzada este a ñ o en Arge l ia aunque, a l mismo t iempo, los funcio
narios advier ten que no se deben abrigar ' esperanzas prematuras, fil 
camino de la paz en Argel ia , dice, es t o d a v í a d i f íc i l e inc ie r to . 

E l Gobierno tunecino, que en la1 persona del m i n i s t r o de I n f o r 
m a c i ó n Mohamed Masmodj , ha estado sondeando las - acti tudes d « 
las dos partes, e s t á ac tualmente convencido de que se l\a asegurado 
l a n e g o c i a c i ó n d i rec ta e ñ t r e F ranc ia y el l l amado gobierno p r o v i 
s ional argelino. Informes llegados de T ú n e z c o n f i r m a n que Ma-s-
m u d i l l e g a r á hov a Z u r i c h con el fin de fijar, con e l presidente Bur
guiba, la fecha de su vis i ta a l presidente I>e Gaul le . Se cree saber 
que Burguiba a c u d i r á ahora a P a r í s , no s implemente por i n v i t a c i ó n 
cord ia l del general De Gaulle, sino t a m b i é n con l a a p r o b a d ' m do 
los dirigentes rebeldes argelinos. L a fa l ta de a c e p t a c i ó n , por parto 
de los rebeldes a la entrevis ta Burguiba - De Gaul le , h a r í a recaer 
sobre el "gobierno provis ional argel ino" la responsabilidad fle la 
c o n t i n u a c i ó n de las hostilidades en Argel , s e g á n se opina e n los 
citados c í r cu los de Pa r í s ,—Efe . 

Salvajes iumumbistas matan 
y mutilan bárbaramente a 
un sacerdote belga en Bukavo 

a r o s f i t g a & i a c m da l a U i ú k 

Ramo RlosoQ caspa ja la iglesia Caiüllca! de leí 

reclBiuea s u c e s o s r e g m o s so el coüfla 
Ciudad del Vat icano. — Radio 

M o s c ú h a lanzado nuevamente 
ataques cont ra la Iglesia Ca tó l i 
ca, a la que culpa de los sucesos 

eseí 

asas , 

Se dice que han 
m i n i s t r o s l i b e r a l e s 

d i m i t i d o l o s n u e v e 

d e l G o b i e r n o b e l g a 

Quitarles los pantalones en pimJi- . 3 s ? 5 5 ? 5 S ^ 3 ^ ^ 3 ^ ^ ^ 
co y a ser posible, en presencia 
de sus esposas e hijos. Tales me
didas s ó n esenciales si el Congo 
ha de prosperar", dice l a car ta 
de Lumumba.—Efe . 
E X T R A Ñ A I N D U L G E N C I A 

Sede d r / l á s Naciones Un idas — 
E l presidente Tshombe acusa a ¡as 
í u e r 7 a s de las Naciones Unidas 
de src , " e x t r a ñ a m e n t e indu lgen
tes con las bandas de asesinos y 
saqueadores en el N o r t e de K a -
tanga" . 

E n u n mensaje a D a y a l , ref-
presentipnte especial de las Nar 
c iónos Unidas en e l Congo y .pu
blicado hoy a q u í , el presidente 
jus t i f i ca las acciones de sus t ro 
pas cont ra los baiubas hostiles. 

A f i r m a que se han dado a es-

Entrevista Kennedy - Von Brentano, en Washington 

. Barcelona.— «Estando conti
go», canción original de Anto
nio Guijarro y Augusto Algue-
ró (hijo), es la pieza musical 
que ha resultado efegida para 
representar a E s p a ñ a en el 
Gran Premio de la Canción 
«Eurovisión», 1961. En la foto. 
Conchita Bautista interpretan
do la canción vencedora ante 
las pantallas de la T .V. E. 

(Foto «Europa Press») 

Bruselas.—De fuente allegada al 
Gobierno se asegura que el vlce-
prlmer ministro liberal, René L©fí?l>-
vre, que igualmente es ministro del 
Interior, ha visitado al primer m i 
nistro Eyskens, en su residencia of i 
cial, para entregarle la renuncia de 
Jos nueve miembros liberales de l 
Gabinete. 

tas acciones policiacas " ¡ h í e r p r e -
taciones tendenciosas". Estas opa- ' S ^ S S ^ S í S S S S S í ^ S ^ ^ 
raciones — a ñ a d e el mensaje—se 
han llevado a cabo Con g r a n c u i 
dado p a r a ev i t a r el de r rama
mien to de sangre y t e n d í a n ú n i 
camente a restablecer la ley y el 
orden perturbados por elementos 
irresponsables.—Efe. 
P E T I C I O N R E H U S A D A 

El izabethvi l le .— E l G o b i e r n o de 
K a t a n g a r e c h a z a r á e l l l a m a m i e n 
to de l representante especial de 
las Naciones Unidas , D a y a l , pa
r a que devuelvan a sus familias 
los cuerpos de L u m u m b a , Mpo lo 
y O k l t o , Según ' so dice en fuen
tes generalmente h i e n in fo rma
das. , 

Q ni i n i s f r o de Ja Vivienda visita 
en Salamanca los f u t u r o s p o l í g o n o s d e 

ensanche e indusíriai de l a c i u d a d 

P r o s i g u e s u s i n s p e c c i o n e s e n F e r r o l e i a l m i r a n t e A b á r z u z a 

anca.—El min i s t ro de ¡a 

0 

ios i 

5 lie-, • 
; l f t J Í e ^ S ^ cl terreno el enrola-
ap i r fys/H,:, .ai'1 M u r o p o l í g o n o irv-

<té Salaniunca. enclava-

h s ' ^ ^ 1 <-'Uuvo en el ba r r io de 
m ,^arTa^s . donde e x a m i n ó 
o^qo rno*. Wi proyectos, de las 
W/i p ' ^ ^ a á b s y de los aue es-

Strní ^ W í : ' de e - iecudón . 
^ u u ^ 0 ; ™ ™ ^ el mtnu:irrx y 
i/or ^ . r u a r o n el Colegio M a -
^ i Q n p n n o aT^ericano, de t o 
ante t a r d í a s , de San V i -

&í vtJar(l iQ' m i n i s t r é m a r c h ó ' 
Va e 6 ¿ 0 . Pyeb ío de Tejares, c u -
fr>*.> ̂ ¡ o n r e c o r r i ó , mmryrr*-

íbs' 

uní' 

i r ^ 

Q T p í , , ! 8 ^ zona, desde la c iudad 
^ ¿ » S t a lr ' la r í lo de la mar -

4 cf r^-1 '7^ d*1 Tormes. 
m río ' V 0'^'71 m a r c h ó a l 5o-

Kuestfa S e ñ o r a de la 
' • corredera de B é ^ a r . 

em . " ^ t a l m e n t e el f u -
i ? , F T : ? c i e n t o del l l amado 

> í n a , w 7 , o r ^ s . Que ocupa
o s , u p e n s i ó n de 37 h e c t á -

Wnse ^l/e P ^ á n con*-
^ c s íi16 h i e n d a s , tres es-
ires y}-mco grumos escolares. 

k * e u k ¿ * £ d''9s c i n e m a t ó g r a f o s . 
fe acS?mer te el m in i s t ro y 
^ n a X 1 ™ " ™ ^ recorr ieron l a 

^ C o s - Ŝ  co^ereirtes, dos 
ide " 

ae viviendas c o n s t r u í ' 

das por la Caja de Ahorros , t a m 
b i é n fecientemente i naugurada , 
y r . rocedió a la i n a u g u r a c i ó n de 
o t ro g m i x ) de ' viviendas levan
tado por u n a i n m c b i l i a r i a par
t icular . 

Por la tarde- el m i n i s t r o m a r 
c h ó a l pantano de Santa Teresa 
y r e c o r r i ó el poblado de Santa 
I n é s , levantado por el I n s t i t u t o 
Noc iona l ele C o l o n i z a c i ó n y , por 
ú l t i m o . í:e d i r i g i ó a Alba de T o r -
mes. d é m e donde e m p r e n d i ó e l 
regreso a M a d r i d , i 

F A L L E C E U N E M I N E N T E 
J U R I S T A 
.Madr id .—Ha fallecido esta ta r 

de el e m i m n t e j u r i s t a don Nico-
lá •• P . rez • Serrano, c a t e d r á t i c o 
j-ub^adn de la Facu l tad de De
recho de la Univers idad de M a 
d r i d . 

Fue secretario del T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s Const i tucionales y 
era a c a d é m i c o de n ú m e r o de l a 
Real de Ciencias Mora les y Po
l í t icas . La causa del fullccimieru-
to ha sido, un ataque cerebral . 
C A R A C O N F E R E N C I A 

Tarragona . — Una. conferen
cia t e l e fón ica desde L e o p ó l d v i l l e 
ha :sido sostenida esta m a ñ a n a 
con T a n a arma*'pedida por miss 
Pa t r ic ia Pearse, f u n c i o n a r í a de 

las Naciones Unidas en la ca
pital congolesa para hab la r con 
sus padres aue remiden desde 
liace afkjs en esta cap i t a l y 
t ranqui l izar les sobre s u estado. 

En fecha reciente, miss Pearse 
solici tó de sus padres el e n v í o de 
&>•• pares de m j x i t o s ya que e n ' 
Leopc ldv i l i é , segiin d e c í a , era 
muy difícil consei/uirlos, espe
cia.'jjicnte tos femeninos. Los 
gastos de e n v í o de estos pares 
de zatxitos fueron m á s elevados 
que cl coste.—Cifra. • 

V I S I T A S D E L M I N I S T R O D E 
M A R I N A 
El F e r r o l del C a u d i l l o — E l . m i -

nv-tro de M a r i n a d e d i c ó la ma
ñ a n a a efectuar diversas visitas 
a nistalaciones de la Mar ina , en 
el Arsenal y estuvo a bordo del 
destructor a n t i s u b m a r i n o " A r i e 
te" que acaba de ser entregado 
a la M a r i n a , r i s i i ó t a / n b h n la-
fragata r á p i d a modernizada 
"Oquendo" la base nava l de l a 
G r a f í a , la.Escueta de m e c á n i c o s , 
instalaciones del Arsenal y de 
mater ia l , cuar te l de . I n f a n t e r í a 
de M a r i n a y el p o l í g o n o de M u 
gres. Por la t a rde , vis i tó los te
rrenos de la Fer ia del M a r que 
será inaugurada el p r ó x i m o ve
rano. 

Otro sa té l i t e 
norteamericano 

puesto en órbita 
Base Vandenberg de las fuerzas 

aé reas (California).—Ha sido lanza
do y puesto en ó rb i t a el sa té l i te 
«Discoverer», que contiene una cáp
sula cor^ instrumentos, la cual se 
espera recuperar dentro de cuatro 
días. 

Se in ten ta rá la recuperación de 
la cápsula, que pesa 150 kilos, el 
martes próximo. 

Durante estos cuatro días —equi
valentes a 65 vueltas en torno a la 
Tierra— el satélite h a b r á recorrido 
cerca de dos millpnes de ki lómetros 
a t ravés del espacio. Su velocidad en 
órbi ta será de 28.800 kilómetros por 
hora.—Efe. -

E l Gobierno de coalición católico-
liberal, constituido hace dos años, 
comprendía a quince católicos y 
nuevo liberales. 

A l parecer la renuncia no fue in -
mediatanjente aceptada por Eyskens. 

" f u g i t i v o s 
Bonn.—Más de tres millones de 

habitantes de la zona «oviética de 
Alemania han huido de la opresión 
comunista desde el final de la gue
r ra y han establecido su residencia-
en la zona occidental/-—Efe. 

A Y U D A F I N A N C I E R A A E E . U U . 
Bonn^—Alemania occidental ha au

mentado a quince millones de dó
lares su aportación anual a la i n 
fraestructura de la N.A.T.O., según 
se anuncia hoy. AI mismo tiempo, 
la apor tación de los Estados Unidos 
se reducirá a la misma cantidad. 
Francia el Inglaterra inc remen ta rán 
t ambién áu aportación.—Efe. 

VON BRENTANO, RECIBIDO 
POR K E N N E D Y 

Washington.—-El presidente Ken
nedy l ia recibido a l ministro ale
m á n Occidental de Asuntos Exterio
res, Von Brentano, para tratar de 
cómo Alemania occidental puede 
contribuir m á s a disminuir la sali
da de dólares. 

Un comuiücado conjunto germano-
norteamericano subsiguiente a la en-
\trevista, indica que los dos Gobier
nos se muestran de acuerdo en que 

La prisión de Lumumba Katanga.—Vista de la 
choza que servia de 

prisión al ex-prim«r ministro del Congo, Lumumba, y a dos de sus 
ministros, Mpolo y Okito, y de la cual se evadieron tras practicar 

un agujero en la pared—(Foto «Cifra») 

el persls tenté desequilibrio en la si
tuación Internacional de pagos re
quiere acción vigorosa y concertada 
por parte del mundo libre. 

E l presidente Kennedy y el doc
tor Von Brentano confirman Igual
mente la constante importancia de 
la reunificación alemana - basada • en 
el principio de la . autodeterminación 
y de la preservación de la libertad 
del pueblo de Berh'n - Oeste.—Efe. 
M U E R T E INSTANTANEA 

Yassiada (Turquía).—El ex-minis-
tiro do' Sanidad turco, doctor L u f t i 
Kirdar , ha sufrido un colapso y 
muerte seguidamente, cinco, minu
tos después de prestar declaración 
y de manifestar que se encontraba 
enfermo. 

Klrdar, que contaba 72 años y qtie 
también fue gobernador de Estam
bul durante el régimen de Adnah 
Menderes, murió cuando prestaba 
declaración en el juicio de Mende
res y otros miembros de su Go
bierno.—Efe. 

Si captfáti gstórai 
i s ia V I h f i ó n 

visita Sact&Dder 

Presenció unos ejer
cicios de las tropas 

Santander .—Llegó a esta ca
pital el capi tán general de la 
V I región, teniente general don 
Carlos Marín de Bernardo. En 
el cuartel de Infan te r ía Valen
cia, era esperado por el gober
nador mil i tar de la plaza, coro
nel de la agrupación de Infan
ter ía Valencia y jefes y oficia
les de la guarnición. 

El capitán general inspeccio
nó la agrupación e instructores 
para el reemplazo próximo a in
corporarse. En el campo de de
portes formó una compañía que 
fue revistada por el capi tán ge
neral. Después, los soldados rea
lizaron algunos ejercicios de or
den cefrado, con armas. E l ca
pi tán general hizo varias pre
guntas a distintos soldados so
bre las armas automát icas , pre
guntas que fueron- contestadas 
con precisión. Una vez termina
do el ejercicio, las fuerzas des
tilaron ante el señor De Ber
nardo y demás jefes y oficiales 
que le acompañaban en su v i 
sita.—Cifra. 

\ • ' ' ' ' 

recientes en el Congo. 
La his tor ia pasada y reciente de 

la Iglesia en e l Congoi tiene una 
larga t r a d i c i ó n de doc t r ina y 
de vida. Basta ojear !as cartas 
pastorales d© cada otfspo y del 
Episcopado d i r ig idas a los fieles 
aptes y d e s p u é s de l a indepen
dencia del Congo para conven
cerse, de ello. L a car ta pas tora l 
colectiva de 23 de Junio de IDHO, 
en v í s p e r a s de l a independencia, 
s e ñ a l a b a que por encima do t o 
das las diversidades de raras y da 
tr ibus, los congoleses p r a c t i c a r á n 
r igorosamente e l mandamiento 
de Cristo: "Amaos los unos a los 
otros como yo os he amado". Las 
normas del episcopado c o n g o l é s 
se h a c í a n eco de las e m e ñ a m a s 
del Pont í f i ce Juan X X I Í I , m a n í - / 
{estadas en e l radiomensaje a los 
ca tó l i cos de A f r i c a del 5 de Jun io 
de 1960 y de 30 del mismo mes 
y a ñ o , d i r ig ido a l Congo con mo
t i v o de la - independencia ; inde 
pendencia que l a Iglesia no ha 
obstaculizado, s ino favorecido; no 
ha retrasado, sino acelerado; no 
ha lamentado, stno saludado con 
a l e g r í a . • 

E l acceso del Congo a la inde 
pendencia q u i z á no hubiese sido • 
posible s in l a p r e p a r a c i ó n c u l t u 
r a l y social .desarrollada p o r e l 
apostolado misionero. 

Antes á e que e l Congo l legara 
a la independencia. Su Santidadl 
e l Papa Juan X X I I I , el 10 de No
viembre de 1959, i n s t i t u í a l a je
r a r q u í a e c l e s i á s t i c a en él Congo, 
confiando as í a l Episcopado local 
la responsabilidad directa / del 
gobierno de l a Iglesia en el p a í s . 

E l balance de l a Iglesia y deí 
apostolado misionero en el Conso 
es posi t ivo y generoso, t o s c a t ó 
licos y los misioneros han, p r o 
digado en el p a í s medios e c o n ó 
micos, e n e r g í a s f í s icas sin tregua, 
sacrificando muchas veces su v i 
da por e l bienestar presente y 
fu turo , t empora l y sobrenatural 
del pueblo c o n g o l é s . 

La acc ión mis ionera en ei 
Congo es una de las p á g i n a s m á s 
bellas de la h i s to r i a del anos-
to'ado ca tó l i co Radio Moscú lo 
sabe, y aun s a b i é n d o l o , ha menr 
t i d o ; luego obra con mala fe. 
SALVAJADAS 

Leopóldvi l le . — J ó v e n e s I u 
mumbistas congoleses d i e r o n 
muerte ' ayer y m u t i l a r o n b á r b a 
ramente a u n sacerdote belga, 
d e s p u é s de haber prendido fuesrp 
a l a casa de la Mis ión c a t ó ' h a 
en B ü k a v u . c ap i t a l de la p r o v i n 
cia de K i v u , s e g ú n in forma hoy 
las Naciones Unidas . 

L a banda de mozalbetes Iu
mumbistas , en n ú m e r o de upos 
50, armados con palos y lanzas, 
t a m b i é n m a l t r a t ó a otros diez 
sacerdotes y monjas, entre loa 
que se encuentran tres religiosos 
congoleses. El sacerdote asesina
do por los Iumumbistas fue iden
tif icado como el Padre Devos. 

La casa de la Misión fue sa
queada y medio destruirla, antes 
de que los soldados congoleses 
pudierah in te rven i r , disparar a 
los asaltantes y detener a varios 
de ellos. Los sacerdotes y las 
monjas buscaron refuido eñ ua 
campamento del e j é rc i to congo
lés y ahora e s t á n guardados en 
ot ra casa. 

En l a o t ra pa r t e de la c iudad , 
dos sacerdotes europeos fueron 
rescatados de la Mis ión de San
ta Teresa, por . soldados, d e s p u é s 
de haber sido atacados por u n a 
t u rba de Iumumbis tas . Otro r e l i 
gioso fue objeto de u n ataque 
cuando iba en su coche. 
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B B G B K D A P A G I N A D I A S I O O Í R U E G O S 

p N cnanto t©-
nemos oca

s ión de hacerlo, 
no nos recata-
nios en destacar 
el g ran servicio 
que prestan a l a 
ciudad los auto
buses. Así como 
l a m a g n í f i c a o r 
g a n i z a c i ó n que 
lo caracteriTa^ 

Pese a ello y ya que no haya 
sido posible que pa ra este i n 
vierno se construyeran los re
fugios t a n necesarios en a l g u 
nas de las paradas, vamos a h a 
cer no ta r un inconveniente que 
hemos observado y que merece 
la p é n a ser estudiado, en lo que 
se refiere a l a parada de los 
coches en la calle de V i t o r i a , 
de regreso de Gamona l o de l a 
Residencia. 

Normalmente es u n a comod i 
dad indudable p a r a e l usuario, 
s in que perjudique e l descenso 
de los viajeros en la estrecha 
acera de la c i tada calle, en las 
c e r c a n í a s de la plaza del general 
Pr imo de Rivera. Pero, en oca
siones, de modo especial los d o 
mingos y m á s concretamente 
a ú n en lo que p u d i é r a m o s c a l i 
ficar de "horas pun ta" , o sea, 
a las dos de la t a rde y, de modo 
a ú n m á s cuando l a l legada de 

los coches coin
cide con l a en
t rada o salida de 
los cines, const i 
tuye u n verda
dero problema 
para e l t r á f i co 
de peatones e l 
a p e í o t o n a m i e n -
to que se p rodu
ce ent re l a gran 
a f l u e n c i a de 

p ú b l i c o que v a en u n a u otra 
d i r e c c i ó n y l a masa de quienes 
u t i l i zan los autobuses. 

Problema es é s t e que obliga, 
a veces, a viajeros o a los que 
v a n a pie a tener que sa l i r a la 
calzada, con el consiguiente 
riesgo de que e l a u t o b ú s r ec ién 
desalojado se lleve por delante 
a cualquier persona o que la que 
t u v o que descender de l a acera 
sea atropel lada por u n o de los 
numerosos v e h í c u l o s q u t r ans i 
t a n por; zona t a n c é n t r i c a . 

No quiere esto á e c u ¡ que so
l ici temos, con c a r á c t e r perma
nente, el t raslado de l a parada, 
pero sí que qu izá fuera conve
niente considerar s i los d o m i n 
gos y d í a s festivos —si no parece 
opor tuno hacerlo de modo fijo— 
los coches no deben tener su 
p u n t o de l legada en e l a n d é n de 
l a plaza ci tada, frente a l edificio 
de l Teatro Pr ic ipa l .—B. I . 

M i d s t e r l e f d e I n f o r m a c i ó n 
' y T u r i s m o x 

E X C U R S I O N E S . — L a Di r ec 
c i ó n general de T u r i s m o oíre^-
ce la ope r tun idad de rea l izar 
interesantes excursiones en auto
cares p u l l m a n de su propiedad, 
con a lojamiento en hoteles de 
p r imera clase. E n las Oficinas 
del Depar tamento de Rutas N a 
cionales. Medinace l i 2, t e l é fonos 
2-22-44-19 y 2-22-28-30, pueden so
l ic i tarse i n í o r m e s de los viajes 
y a organizados a las Fal las de 
Valencia (v is i tando P e ñ í s c o l a , a 
t r a v é s cte la Costa de Azaha r ) , 
Semana Santa en l a Costa del 
S ó l , Semana Santa en Sevil la , 
y P r imave ra en la Costa del Sol . 

í n s t ü u t o N a c i o n a l d e 
P r . u i í f i ó n 

D S I N T E R E S P A R A L A S 
E M P R E S A S . — E l a r t í c u l o 10 de 
la Orden Min i s t e r i a l de 10 do 
A g ó s i o de 1&>0, dispone que, las 
Empresas a c o m p a ñ a r á n a la do
c u m e n t a c i ó n l iqu ida tor ia de cuo-
í t a s de Seguios Sociales, una cer
t i f i c ac ión expedida por la C o m i 
s i ó n de Plus F a m i l i a r , acredi a-
t i v a fíe las i rodif icaciones hab i 
das con respecto a d icho Plus en 
e l transcurso del-mes a que la 
l i q u i d a c i ó n se refiere, no siendo 
precisa l a p r e s e n t a c i ó n de esta 
c o r t i f i c a c ó n cuando n o se h a y a n 
producido exclusiones. 

£ 3 de adver t i r , s in embargo* 
quo. la p r e s e n t a c i ó n de este i m -
¿¡rosa, en los casos de e x c l u s i ó n , 
n o exime de la c u m p l i m e n t a c i ó n 
del apartado correspondiente al 
resumen de dp.tos de l Plus Fa 

m i l i a r , en e l modelo E . 2, s e g ú n 
viene h a c i é n d o s e hasta ahora. , 

E l modelo of ic ia l p a r a c u m p l i 
m e n t a r este requis i to se encuen
t r a a d i s p o s i c i ó n de las Empre
sas en las Dependencias de este 
Organismo. 

D e l e g a c i ó n d e T r a b o j o 

Se hace p ú b l i c o p a r a general 
conocimiento , la obl igator iedad 
en quo se encuen t ran , cuantos 
empresarios in ic ien actividades, 
a'bran nuevos centros de t rabajo 
o in t roduzcan reformas impor 
tantes en -los misnjcs, de comu
n icar a esta D e l e g a c i ó n con an
te r io r idad a la puesta en mar
cha, el lugar,., e.ctividades, n ú 
mero de trabajadores y carac-
ter ís i i - :as del nuevo cen t ro , en 
e v i t a c i ó n de las sanciones que 
p u l i e r a n imponerse p o r incum
p l imien to de este-requisito legal. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

P E N S I O N E S . E X T R A O R D I 
N A R I A S . ^ Se concede la pen
s i ó n mensual de doscientas c i n 
cuenta pesetas, a los supervi
vientes coloniales don Pab lo Hie
r a Casado, de Las Qu in t an i l l a s ; 
d o n F lo ren t ino P é r e z Alvarez, de 
V i l i ayuda; d o n Bienven ido Sáez 
Conde, de Villaescusa y d o n L o -
r e r z o ' S a n t a m a r í a E x p ó s i t o , de 
Cubil lejos de I.ara. 

C A R I T A S SE P R O P O N E 
AYUD.AR a toda clase de 

inst i tuciones , car i ta t ivas y 
asistenciales v promover , sos
tener y v iv i f i ca r obras nue
vas seffún las necesidades de 
tlpmrin y l i i p a n 

(COOSEO. — " M á s a l l á de R í o 
G r a n d e " (3) . 

A V E N I D A , — " S e c r e t ó l a para 
fckio" (3 ) . 

CALATRAVAJS — " L a chica del 
r í o " (3 R ) y "Camarote de l u -
j o " (3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " ¡ T e m p e s 
t a d " ! (3) . 

C O R D O N . — " E l pr incipe enca
denado" . (« ) . , 

REX.—• " L a ú l t i m a vez qne v i 
P a r í s " (3 R ) y "Cfrimen p a r a re
c i é n casados" (3 R ) . 

A|STORJIA— " L a paz empieza 
n u n c a " (3) y • « a b r i n a " (3). 

EN MIRANDA 
MECISA.—"Un sombrero l leno 

l l u v i a " (3R) . 
A P O L O . — " J í v a r o " (3) . 
A V E N I D A . — " L a d i n a s t í a del pe

t r ó l e o " (2 ) . 
C I N E M A . — " E l sexto f u g i t i -

T O " (3). 

EN ARANDA * 
CINE A K A N D A . 

(2 ) . 

" T o r o bravo' 

buraal 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Durante e l d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — J o s é Ignac io 
M a r t í n y López , Francisco J o s é 
G o n z á l e z y G o n z á l e z del Hier ro , 
Francisco Javier Cuevas y C i to -
res. Carlos Francisco E s t é b a n e z e 
Iglesias, M a r í a B e g o ñ a C a n t ó n y 
Renes y Luis Migue l G a r c í a y A r 
ca). 

Mat r imonios . — D o n J o s é Lu is 
N e ñ e z y C a r r i ó n con d o ñ a Manue 
la Corra l y Abascal, hoy a las do
ce y media en San Lorenzo el 
Real y don R a m ó n P é r e z y M e r i 
no con d o ñ a Casilda I b á ñ e z y C á 
mara , hoy a las doce en los Pa
dres Carmeli tas. 

Defunciones. — B r u n o Tobar y 
Santos, de Tardaj.os,. 82 años, , V i -
Uafranca, 56. 

ú l t i m o t é r m i n o m u n i c i p a l y a l ser 
obligado por u n c a m i ó n a o r i l l a r 
demasiado en la carretera y sal i r 
se de é s t a . E l s e ñ o r R o d r í g u e z fue 
llevado en u n a furgoneta a l Hos
p i t a l de los Santos Reyes, donde 
rec ib ió asistencia de u n a her ida 
contusa en la frente, de p r o n ó s 
t ico reservado^ 

P. Sto. Domingo, 8 
(POETALES ANTON) 

DESTROZOS A U N E X P R E S O -
D a ñ o s de alguna impor t anc i a su
frió el expreso n ú m e r o 2 I r ú n -
M a d r i d a l cruzarse con u n m e r 
c a n c í a s que t ranspor taba en uno 
d é sus vagones una caldera de 
2.000 ki los . Suced ió en Cas t i l de 
Peones y a l no ta r u n fuente r u i 
do, el jefe del t r en expreso orde
n ó detener la marcha , compro
bando ro tu ra de marquesinas y 
abolladuras en el ma te r i a l de una 
de laá m á q u i n a s del t r en , de u n 
coche cama y de o t ro de p r i m e r a 
clase. 

La causa ú é \ accidente fue que 
la caldera que t ranspor taba el 
m e r c a n c í a s c a m b i ó bruscamente 
de pos ic ión y los salientes d ie
r o n en el expreso. 

Por fo r tuna no hubo que l a 
m e n t a r d a ñ o s mayores." 

SE CAE D E L A " M O T O " . — El 
maestro de Fuentespina don Luis 
R o d r í g u e z H e r n á n d e z , de 36 a ñ o s , 
soltero, tuvo la desgracia de caer
se de la motocicleta que montaba 
cuando se d i r ig ía desde dicha lo
cal idad a Aranda de Duero. 

E l accidente o c u r r i ó en este 
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In fo rmes : 
Esta A d m i n i s t r a c i ó n 

B O L E T I N 'METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 696,5; a las dos de l a 
tarde, 697,2; a las siete, de l a t a r 
de, 696,8. 
' Tempera tura ambiente . — M á 

x ima , 13,2 grados, a las 17 h o 
ras; m í n i m a , 2 grados, a las 5 h o 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
NE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, E—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, K&~-7,2 k i l ó m e 
tros. 

Recorrido, 164,5 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 66 por ciento. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 54 
a ñ o s ds edad, fa l lec ió en el dia-
de ayer, el b r idada de la G u a r d i a 
C i v i l D . E iad io Dioz F e r n á n d e z , 
d e s p u é s de r ec ib i r los Santos Sa
cramentos y l a B e n d i c i ó n de Su 
Santidad. ' 

Reciba su apenada esposa d o ñ a 
M a r c e l i n a dol R i n c ó n Maestro, 
padre po l í t i co , hermanos y resto 
de f ami l i a doliente, nuestro m á s 
sentido p é s a m e por t an sensible 
perd ida . 

—Cris t ianamente d e j ó de exis
t i r ayer, en nuestra c iudad, a la 
avanzada edad de 78 a ñ o s , el se
ñ o r d o n Juan Alonso Encinas. 
Descanse en paz el a lma del f i 
nado y rec iban la e x p r e s i ó n de 

nuestra condolencia, sus resigna
dos hi jos dona Juana y don Pa
blo (empleado de "Almacenes L a 
Puebla" y estimado amigo nues
t r o ) ; hijos poli t ices, d o n Ange l 
de l a Fuente (teniente de O f i c i 
nas mi l i ta res ) y d o ñ a Urs ic ina 
G a r c i ; nietos y d e m á s famil iares . 

M U E R E U N NIÑO A CONSE
CUENCIA D E QUEMADURAS. — 
Vict ima de las quemaduras que su
frió el pasado miércoles, a conse
cuencia de haberse caído en el hue
co de una gloria encendida, falleció, 
a las seis de la madrugada de ayer, 
en la Residencia Sanitaria «General 
Yagiae» el niño Angel Arce Carrera, 
de dos años, con domicilio en la ca
lle de San Francisco, número 133, 
donde .se produjo el hecho. 

Acompañamos a sus padrea y fa
miliares en el dolor que les aflige. 

V I A S P E C U A R I A S E N E L 
T E R M I N O D E O R O N . — E l m i 
n is te r io de A g r i c u l t u r a , publ ica 
una^o rden en el B o l e t í n Of ic ia l 
del instado c o n fecha de 16 de Fe-, 
b re ro del presente a ñ o que dice." 
a s í : Orden de 6 de Febrero de 
1961 por la que se aprueba la 
c l a s i f i cac ión de las v í a s necua-
r ias ' del t é r m i n o m u n i c i p a l de 
o r ó n . 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 153 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 53. 

Necesita Empresa importante.- Dífigirse 
Oficina de Colocación 

E L SEK'OR 

Don Eladio Diez Fernández 
( B R I G A D A D E L A G U A R D I A C I V I L . R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , ' a los 54 a ñ o s de edad, d e s p u é s - d e 
recibi r los Santos Sacramemos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

• de Su Sant idad 
(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Marce l ina de l R i n c ó n Maest ro; par
are v o l ü i c o , don Ciríaco. , del R i n c ó n ; hermanos d o n Benigno 
(T te . Coronel del Rgto . de I n f a n t e r í a ) , d o ñ a ,Eusebia, d m 
Fructuoso (conductor de í Parque M ó v i l ) , d o ñ a L u c í a , d o ñ a 
A n t o n i n a y don H e r m ó g e n e s (comandante de A v i a c i ó n ) ; her-
m a ñ a s pol í t icas , d o ñ a R a q u é l O o m á l e z (maestra nac iona l ) , 
d o ñ a Sara B r a ñ a y d o ñ a Carmen del R i n c ó n ; sobrinos 

y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su a l m a y la 

asistencia a la misa de c ó r p o r e presente, que se ce l iebra rá en 
la ielesia pa r roqu ia l de S A N A N T O N I O , A B A D (Huelgas) , 
H O Y , S A B A D O , a las O N C E Y M E D I A , - acto seguido la con
d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é , actos de pie
dad por los que les q u e d a r á n eternamente aeradecidos. 
Cana m o r t u o r i a : Hospi ta l M i l i t a r . Casa dol iente : Merced , 4 
L A F A M I L I A N O R E C I B E Burgos, 17 da Febrero de 1961 

" L a Mise r i co rd ia" G r a n funera r i a ' 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Rojo, Espo lón , 22; Hidalgo, Ban 
Juan , 25 y Pascual de l a Puente, 
Salas, 7. 

Círculo Cultural 

M a ñ a n a , domingo, a la una 
menos cuarto de la tarde, p r o 
n u n c i a r á u n a conferencia en el 
ciclo organizado con m o t i v o del 
Centenario del nacimiento de M e 
l l a , el joven abogado de este I l u s 
t r e Colegio don ,Juan Manue l Ve-
l á z q u e z Ruiz con el t e m a : "La a d 
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l en Juan 
V á z q u e z de Mel la" , la cual t e n 
d r á lugar en e l domic i l io social de 
esta ent idad. Pasaje de l a F l o 
ra , Huer to del Rey, 1L 

Se i n v i t a a todas las personas a 
quienes interese y en especial a 
los universi tar ios y funcionarios 
de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. S i m e ó n , ob., Clauddo, A l e 
j and ro , L u c i o , M á x i m o , Secun d i 
ñ o , mrs., F l o r i a n o , Eladio , cbs. 

Misa, con r i t o de cua r t a clase 
y color morado, de l s á b a d o des
p u é s de Ceniza, segunda o r a c i ó n 
de S. S imeón^ tercera E t f á m u 
los. 

SANTOS D E MAÑANA: 

Domin ica I d« Cuaresma. Ss. 
Gabino, pb., J u l i á n , Marcelo, mrsM 
Coarado, cf . j 

Misa de p r imera clase y color 
morado de l a Domin ica I de Cua
resma, segunda o r a c i ó n E t f á 
mulos. 

C U L T O S 
S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 

S A N F E L I C E S . — Novena en ho
n o r del Santo Após to l . Por la m a 
ñ a n a a las ocho, misa y novena. 
Por ia tarde, a las ocho, rosario, 
novena y a d o r a c i ó n de la R e l i 
quia . 

SAN PEDRO D E L A FUENTfe.-
Novena en honor del Santo T i t u 
lar . Por l a m a ñ a n a a las ocho, 
misa de novena. Por la tarde, a 
las siete y media, con expos ic ión . 

C A R M E N : T r i d u o solemne p r o 
vocaciones 'carmelitanas. 

Se h a r á el ejercicio en las 
misas de ocho, ocho y m e d í a , 
nueve y nueve y media.. 

Por l a tarde, a las ocho, pre - i 
dicando el R . P. Fel ipe de la M a -
dre de Dios , profesor de S. Teo - Í 

S A N C O S M E Y S A N D A - ! 
M I A N . — L a I lus t re Arch ico f ra - ! 
d í a del S a n t í s i m o Sacramento, 
c e b b r a r á m a ñ a n a tercer d o m i n 
go del mes, su func ión mensual, 
en la misa p a r r o q u i a l de las nue
ve, con e x p o s i c i ó n de & D . M . , 

Conferencias de 
San Vicente de Paúi 

Estas conferencias de caballe
ros c e l e b r a r á n , Dios mediante, 
m a ñ a n a , p r imer domingo de Cua-

.resma, u n a de sus Juntas Gene
rales reglamentar ias , con misa d e ¡ 
c o m u n i ó n a las nueve de l a ma
ñ a n a en l a capi l la del Pa lac io , 
Arzobispal , seguida a con t inua - ' 
c i ó n de la r e u n i ó n general. 

Se encareep a todos los socios 
de las d is t in tas Conferencias, l a 
asistencia a estos actos, m e d i a í i t e 
lo cual se gana indulgencia ple-
na r i a . 

B U 

m 

O I D I A R I O O E K U Z G O * 
c o r r e s p o n d i e n t e - a l m i é r o¡ 

18 d e F e b r e r o d e 2 9 3 1 ** 

A Y E R dió u n a b r i l l an te conf. 
cia en el Casino de C l ^ ! ' * : 
doctor don Luis Val«r0 p *' ^ 
ras, que d i s e r t ó sobre" el f^*" 
"Sobre higiene de la nutr ^ 

, humana" . Ilu«íoloa 

L A tempera tura m á x i m a d« u 
fue de 0,6 bajo cero y la L f e * 
ma de 3,4 bajo cero. Xatíú' 

y S a n t o E n t i e r r o 

Junta General 
De conformidad con ios Eítah». 

tos, la junta general tendrá l u ^ 
D. m., m a ñ a n a , demingo primerird! 
Cuaresma, a las siete horas de 1, 
tarde, en el Palacio Arzobispal r£ 
gando la asistencia a los curas oí 
rrocos, priores de Kermandadoa * 
Cofradías o sus rapresentantos. . 

E S C L A V A S D E L SAGRADO 
C O R A Z O N 

M a ñ a n a , tercer domingo d# 
mes, se c e l e b r a r á l a misa do 'a 
Congresiración a las nueve y mt-
(lie. A c o n t i n u a c i ó n , dcsayimo i t 
he rmandad , pa ra todas las con
gregantes. 

¿ t i 

on Juan 
E L S E Í f O B 

A l a n s o ncínas I 
Falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad 

después de recibir los Sautos Sacramentos y la bendición de S. 

( Q. E . P . D . ) 

Rus apenados hijos, doña Juana y don Pablo Alonso Garc ía (em
pleado de Almacenos La, Puebla, Renedo S. A . ) ; hijos políticos, don 
Angel de la Fuente (Tto. de Oficinas Militares) y d o ñ a Ursicina 
Garc ía ; nietos; hermanos polít icos, don Ramón , doña Jacob» y 

d o ñ a Perpetua García, sobrinos y d e m á s famUia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia al entierro y funei'al que se celebrarán eA la iglesia parro
quial do SAN LESMES, A B A D , el primero. HOY, SABADO, a las 
CUATRO, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de 
San José , y el funeral el LUNES, día 20, a las DIEZ Y MEDIA, 
actos piadosos por los que Ies q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Vivía, Calzadas, S8. 
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L A MISERICORDIA. Gran Funeraria 

V E N T A DE CHOPOS 

Conforme a l a n í m e l o inserte 
en e l B . O. ú e la provincia del 13 
del corr iente , este Ayuntamiento 
v e n d e r á , mediante concurso-«a. 
basta 303 á r b o l e s (chopo). 

Sistema a apl icar (a pliego ee-
r r a d o ) . 

T ipo de l i c i t a c i ó n , lOO.QM p w » 
tas. 

P r e s e n t a c i ó n de pliegos, hafia 
el 7 de Marzo doce m a ñ a n a . 

Acto aper tura pliegos, y adju
d i c a c i ó n , 8 Marzo a las 12. 

E n S e c r e t a r í a , puede consal-
(tarse el pl iego de condicionws. 

Gumie l de H i z á n , 14 de Fcbra-
r o de 1961. 

E l alcalde, 
V I C T O R GARCIA 
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Se advier te a cuantos pueda i » 
teresar, que has ta las doce horas 
del d í a 22 de los corrientes se adv 
m i t i r á n en e l Negociado de Sa-
bastas de l a S e c r e t a r í a Munici
p a l las proposiciones para optaf 
a la a d j u d i c a c i ó n directa de las 
obras de p a v i m e n t a c i ó n de la9 
aceras de l a calle de Julio Sáez 
de l a Hoya. E n d icha Dependen
cia se h a l l a n de manifiesto 1m 
antecedentes y expediente. 

Burgos, 17 de Febraro do 19» 
E L ALCALDE, ^ 

H O N O R A T O MARTIN-COBO* 
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A L Q U I L E R E S 
LOCAL o patio necesl 
ío para almacén, prefe
rible zona Sur. Teléfo
no 4249. 
ARRIENDO carnicer ía 
equino. Escriba al nú
mero 1002, do esta Ad
ministración. 
A B R I E N D O pabellón 
de unes 100 metros y 
otros locales, San Pe
dro d« la Fuente. Fio-
r i á n Ruiz. 
ALQUILO piso muy so-
leado^ nueva construc
ción, 850. San Joaquín , 
13. 
ARRIENDO piso zona 
Casillas, 700 ptas. Ra
zón Alfareros, 12, L0, 
derecha. 

A C C E S O R ' O S 
TA-XI Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 sin chófer. Ca-
Jatravas, S. Tienda. Te* 
léfonos 2503 y 8130. 
MUTUA Nacional del 
Automóvil, Seguros de 
Automóviles. Delega
ción C. Almirante Val-
dés 2. Teléfono 3657. 
T A X I rariOB c ochen, 

v .grandes pequeños. 2,60. 
i564 y 1520 

I A U T OMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla, 
COCHES Mercedes Die
sel o Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos T*-
iéfono 5802, 
VENDO furgoneta Fiat 
5 01 oarrozada. t i p o 
D.K,W. T. Bastida. Ca
lle Bilbao. 3. Miranda 
de Ebro. 
SE V E N D E camioneta 
Citroen B-12, en Br i -
viosca. Bar Pucho. Te
léfono 103. 

VENDO por adjudica
ción de material nuevo. 
Biscuter turismo último 
modelo, Fiat Furgón , 
Guzzi 76 cm., Dervl 126 
cm.,. Austin 7 HP., mo
to Vespa, moto B. 1L y 
dos amasadora» de 20 
kilos. Informes La Flor 
Burgalesa. San Pedro y 
San Felices núm. 43, 
Burgos- Teléfono 48«6. 

VENDO Renault 11 HP, 
recién reparado, frenos 
hidráulicos, ruedas nue
vas. José Luis Hocasar. 
Lerma. 
CAMION Ford B B 17 
HP.. a toda prueba con 
o sin jaula para gana
do, por adjudicación de 
otro, vende Fél ix J i
ménez, Teléfono, 8, 
Carnicería. Enciso (Lo
groño). 
VENDO Velo-Solex Or-
bea. Santa Clara, 24, 2." 
COMPRO eje delante
ro G.M.C. T-33, Empre-
s a Marcos. Teléfono 
3460. 
VENDO Renault P r é 
gate, 8 plazas, recién 
rectificado. J e s ú s Ro
dríguez. Alar del Rey. 
FURGONETA D K W 
perfecto estado, vendo. 
Fer re te r ía Laln Calvo. 
Teléfono 3394. 
VENDO moto - carro 2 
HP., toda prueba. I n 
formes Santlllana. San 
Pedro y San Felices, Iñ 
VENDO Ford 4 bascu
lante, caja metálica, 
tres metros y medio, 
barato. Carretera de 
Arcos núm. 12. 

SE V E N D E una cose-
^chadora nueva, marca 
«Case», una trilladora 
«Bostum, núm.- L A m 
bos objetos en buenas 
condiciones. V i c e n t • 
Nájera. Villarcayo. 

TRASPASO tienda c»-
mestibles buena cliee-
tela, por no podWT» 
atender. Razón 
Administración. 

H U E S P E D E 3 
v a r i o s 

C O L O e A C l O N E ? 

SE NECESITA obrero 
panadero, en Tardajos 
Euniciano Ordóñez. 
MECANICOS. Se preci
san mecánicos de }>rl 
mera y segunda. Talle-
r e s Moisés. Vlllafría 
(Burgos). 
SE NECESITA mucha
cha para San Sebastián 
con informes. San Juan, 
22, 3.", dcha. 

SE NECESITA oficial 
de carpinter ía , solteró. 
Carreter ía . VUlahizán do 
Trevlño. 
SE NECESITA sirvien
ta de 50 a 60 años . I n 
formes: Bar Ciernen. 
San Francisco, 4. 
SE NECESITA chica. 
Inút i l sin informes. Pa
vía 3. Barriada Militar. 
GUAKDL4, c iv i l recién 
jubilado, se ofrece pa
ra colocación esta ca
pital. Informes esta Ad
ministración. 
SE N E C E S I T A N seño
ritas para coger pun
tos de medias a má
quina. Casa de los H i 
los. Laín Calvo, 42. 
NECESITO muchacha 
"con informes. Concep
ción, 15, 4», dcha Es
calera derecha. 
SE NECESITA mucha
cha de servicio. Santan
der, 17. 
S E M I O F I C I A E A o 
aprendiza adelantada 
para peluquería se ne
cesita. Carnicer ías , 2, 
primero. 
SE NECESITA perso
nal femenino. Galletas 
H u e r t a . Paseo las 
Fuentecillas. _ 
SE NECESITA señora 
para fregar. Bar Bur-
galés. D e . l a 2 y 7 a 8. 
SE NECESITA chica 
para coger puntos me
dias a m á q u i n a Llamar 
teléfono 4752. 
SE NECESITA torne
ro ajustador. Barriusa 
Buréense. 12 
DESEO muchacha con 
informes, sueldo 500, 
Teléfono 5263. 

S I R V I E N T A ' para sa
cerdote, en Miranda, 
^necesito. Informes Pue
bla, 14, 3.c. 
SE NECESITA cama
rera con informes. Res
taurante Castilla. Pla
za Vega, 8. 
O F R E C E S E pastor, 
preferible para ganado 
menor. Galle Segovia, 
8. Obras. 
SE NECESITA mucha-
bha con informes. Ave
nida del Cid, 10, 6.», 
derecha. 
SE NECESITA chica 
para todo menos para 
cocina. Almirante Bo-
nifaz núm. 6, principal.. 
S I R V I E N T A con infor
mes, sin pretensiones, 
matrimonio solo, se ne
cesita. Informes. San 
Pablo, 14, pral., derecha. 
De 12 a 2. 
SE NECESITA doñee-
Ha sabiendo bien sus 

\ obligaciones. Vil la Se
rrana. La Castellana. 
SE NECESITA apren-
áiza adelantada y me
dio oficiala sastre. Ave
llanos, 4, 

COMPRAS V VENÍM 
P O L U T O S todos los 
días. Pollitas diferentes 
edades. Granja San Be
nito. Aparicio y Ruiz, 
12, Teléfono 1146. (De
t r á s Audiencia), 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. Te
léfono 4117. 
POLLITAS 3 meses, Lo-
ghorn, americanas, to
das edades. En Lerma. 
Casa Gutiérrez. ' 

VENDO serrín, Madrid, 
20. Teléfono 6179. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
S E V E N D E N 1.000 
arrobas de paja blan
ca y 300 de yeros, en 
Púya le s del Agua. Ri
cardo Alonso. 
F R U T A L E S buenas 
existencias, en varieda^. 
des Reineta. Cuchillo, 
Claudia, Monzón y otras 
e n viveros Francisco 
Gallo, en Cpvarrubias y 
Burgos Teléfono 4947. 
VENDO perro pasto-
riego, cencerras y zu
rrón. Balbina. Isar. 
V E N D O portones y 
Puertas en buen uso. 
Plor ián Ruiz. San Pe
dro de la Fuente. 
VENDO palomina en 
Villagonzalo Pederna
les. Tratar con Apio 
Pérez. 
SE V E N D E silla con 
capota. Corazas núm, 4, 
l.c, izquierda. 
VENDO canarias. San
ta Cruz. 2. 

'VENDO,remolque y bi
cicleta, calle Segovia, 8, 
Obras. Ascensión Gar
cía, 
COCHE niño seminüe-
vo, moderno, vendo oca
sión. San Cosme, 22, 3.» 
izquierda. 
VENDO 2.500 kgs. de 
paja de yeros. Floren
tino Sáiz. Atapuerca. 
VENDO máquina coger 
puntos medias, semi-
nuevf. Avenida del Cid 
núm. 2C, 2.c, B. 

VENDO 1.000 kilos de 
avena y máquina gavi
lladora Cormik, alema
na. Sixto Alvarez. Ba
rrios de Colina. 
M A Q U I N A d e coser 
marca alemana, semi-
nueva, vendo. Teléfo
no 1860. 
SE V E N D E alambre 
para soldar y bidones 
seminuevos. Chatarre-
r í a Camino de la Pla
ta, 5. Julio González. 

E N S E Ñ A N Z A S 
MATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillera
to, Revál ida cuarto y 
sexto, Oposiciones Ma
gisterio. Preuniversita
rio. P repa rac ión inten
siva licenciado. Teléfo
no 5266. 
P R O Í E S O R A de niños. 
Clases a domicilio. Te
léfono 4263. 

FtNOj 
V E N D O magníficos lo
cales propios para in
dustrias garajes, trans-
portistas, grandes al
macenes, en carretera 
primer orden, dentro 
población. C a n t e r o . 
Concepción, 2. 

VENDO pisos libres 
muy céntricos, bien so
leados, todo confort, 4, 
5. 6 habitaciones, 190.000 
23CW300, 300.000. Cante
ro. Concepción, 2. 
PISOS y locales exen
tos cqntrlbución, faci
lidades pago. Teléfono 
4285.' 
PRECIOSO chalet ven
do Castellana. Informes 
esta Administración. 

VENDO piso, libre con 
entresuelos, en calle 
céntrica. Informes San 
Juan, 27. Tienda, 
VENDO local y piso l i 
bre, exento, soleado, 
130.000. Crucero, 19, en
tresuelo. 
PISO a estrenar fren-
t e C a s a Venerables 
cambio por madera y 
parquet Informes en el 
mismo. Sr. Varela. 
POK 70.000 ptas, se pue
de hacer con un piso a 
estrenar, frente Casa 
Venerables, resto gran
des facilidades. Infor
mes obra Sr. Várela. 
OCASION: Particular 
vende segundo p i s o 
exento, libre, soleado, 4 
habitaciones, cocinas 
eléctrica y carbón, ser
vicios. Informes, Calle 
Briviesca, 22, 2.» C.1. 
Facilidades. 

VENDO derechos casa 
cooperativa Crupero. 
Loa Colonia, 17. Isidro 
Villán. v 
VENDO magníficos lo
cales, buenas entradas, 
sin columnas, propios 
cualquier industria y 
pisos con el 50 por sien
to entrada, resto facili
dades. Mola, 29. '¿ •. 

VENDO arenal en A r 
cos dé la Llana, al pie 
d e carretera. Tratar 
con Juan López. 

G A N A D O S Y A P E R O S 

TRACTORISTAS: Los 
remolques para m u í a s o 
tractor que se impo
nen por su precio ase
quible y esmerada cons^ 
trucción los construye 
«Talleres Llórente» e n 
Sasamón. Visítelos y 
se convencerá. 

F I A T tractores 
devle 20 hasta 70 
caballos. Venta l i 
bre. Concesionario 
Oficial: José Ba-
rrioé. Vitoria, 27 f 
109. Burgos. 

PARADISTAS: vendo 
recela a prueba. Tra ta r 
Isidoro Alonso.- P r á d a -
nos del Tozo (Burgos). 
REMOLQUE para trac
tor de un eje con rue
da gemela 84x7, vendo. 
Razón; S. Meñaca. Bo-
lueta (Bilbao). 

rBACTOK *Z«tor-
3uper>, 80 caballo*. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago 
Repuesto garan t i 
f a d o. E l mejor 
tractor da impor
t a c i ó n. Véanle», 
Central Agrícofa 
(Frente K a t a d ó n 
A.utobuBei). 

VENDO pareja de mu
ías inmejorables, 7 y S 
años, por adquisición 
tractor Elias Pascual, 
en Monasterio de Ro
dilla. 

SE V E N D E un tractor 
Ferguson de gasoil; 
una máqu ina tri l ladora 
Ajuria núm. 1; un re
molque dos ejes; una 
segadora ^tadora y dos 
arados bisurcoa rever
sibles. Tratar, ^Adolfo 
Igleflias, en Vlllarcayo-

CABALLO semental im
portado y burro garar 
ñón, extraordinarios, 
vende Fernando Fran
co. Palenc|a. 

SE V E N D E par de ma
chos dos dedos sobre 
la marca, de 13 a ñ o s 
Aurelio Santos. Igle
sias, v 
VENDO vaca holande
sa, recién parida, trein
ta litros producción. Ro
mán Arenas, en Pedre
sa del Pr íncipe . 
POR sobrante vendo 
v a c a recién parida, 
abundante leche. Ma
nuel Aguilar. Hospi-

VENDO carro peque
ño con borriquito y apa
rejos, en buen uso. Fé
lix Cuesta, en Pampllo-
ga. 

VENDO macho burre
ño de 7 años , en Caba-
ñes de Esgueva. Mar
celino Lázaro . 
VENDO tractor David 
Brown. 33 H P , 45.000 
pesetas, bien do todo. 
Avenida Colón, 4, Telé
fono, 1613. Logroño.' 
VENDO atadora d e 
1.50 de corte,, marca, 
Trepat, cuatro ruedas 
goma, una campaña 
siega, precio ganga. 
Hermano Cogollos, A l 
fareros, 25. Burgos, 

TRACTOR Massey Ha-
rris modelo 745, de ga
soil, 45 HP.. Vendo ba
rato. Fé l ix Ortega, de 
Rezmondo. 
SE V E N D E par de mu-
las á toda prueba, de 7 
y 8 años. Tratar: Isido
ro Simón. Sasamón. 

CASA m u y céntrica, 
con baño y teléfono, 
admite huéspedea Telé
fono 4626. 
A D M I T O caballero dor
mir o comer su cuenta, 
céntrico. Informes Cid, 
19. Tienda Mariscal. 
A D M I T O huéspedea, 
Laln Calvo, 17, 2.». 

M U E B L B 

SE V E N D E armarlo, 
mesa camilla. Grupo 
Francisco Franco, 21, 
6.», izqda. 
VENDO armario coci
na como nuevo. San Pe
dro Cardeña, 94, 4.° D . 
VENDO despacho esti
lo español, nuevo, muy 
económico. Horas de 
visita: 4 a 6. Pisonee, 
29. 

SEGUROS Genérale» 
todos los ramo», atw»-
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla, 
PASAPORTES 
les, ú l t imas voluntad^ 
licencias. Confíela* 
Gestor ía Quintanilla* 
PASAPORTES. Car^ 
laclónos penales, 
Automóvil , Asuntos ^ 
nisterios. Seguros J £ 
neralea, Ayuntaml^w* 
E n Gestoría Uncata-

^OTOGBABAJ^^f 
Confección r á g j * 
TALLERES GR* 
FIOOS «Diex lo t r 
Burgos». P r r g . 
ventajoso*. ^VrrT 
Vitoria. 1* I * * * 
ao 28o2 

P E R D I D A S 

.PERDIDA paraguas 
caballero desmontable, 
desde Santa Dorotea a 
Gasolinera Carretera 
Madrid, Grat i f icaré en
trega Agencia Recalde, 
Puebla, 25. 4.». 

E N V A L L A D O-
L I D se traspasa 
industria de Ca
rrocería , b u e n a 
clientela, 10 años 
de trabajo, contra
tos vigentes, situa
d o n magnifica-
Facilidades de' pa
go. Escribir Apar
tado 335. Vallado-
l id . 

BARNIZADOR d * 1 ^ 
bles. Avenida d»1 
37, l.». centro. ^ 
PASAPORTES, J* ,^ 
les, caza, a u t o m 0 ^ 
Rápidamente . ^ ; jT, 
San tamar ía . Calera, 
primero, ai. 
P A S A P O R T E » , . 1 
£ s Planos. Ultim» ^ 
luntad, Registro 
Caza Gestoría ^ 
REGALO 
gallinaza. Telefono 
ANUNCIOS parf & ^ 
los periódicos de n , 
ña - s i n r e c a r g ^ b i í 
mando al 36-J-¿-
cidad Castilla ^ 
BODAS, banquete* t0í 
pedidas solteros, k c a I . 
clásicos, cubierto > f t 
t a Hostal g"5̂  
Laín Calvo, « 

http://donde
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? ? ^ ó 0 p o r fin él buen t iempo, 
S u e los d í a s de n iebla y 

lloviznas no b a n desapareci-
todo, lo cierto es que la 

n-neratura media es superior 
i acostumbrada por estas í e -

parece que la p r imavera 
cr^V oculta, pero se mueve, co-
S f i i c a calor y Tida a l ambiente 
j j j u í ^ - , , f ir ,rnr ñ o r alfiamn. nn r -

•tu, 
ÍSJf 
4» 
U 

Me 
1 y 

10 

1.1 
n«-
<ii 

y esto es lo malo, que como 
^'rta e s tac ión requiere su t i e m -

n el buen tiempo ,en invierno 
^ ^ buen tiempo, pues el frío 
S n b i é n es necesario para las 
cambras; y en cuanto a los f r u -
fo]Pg una "falsa p r imavera" que 
ífí baga florecer antes de que 
iAaparezca por completo el p e . 
jigro de las heladas, tampoco es 
rSnveiíiente. E n CastiUa los la-
ívradores pusieron su fe en la 
Sítíxna luna de Enero, esperan
do que e s ^ 103 el buen 
tiempo; y en efecto, aunque las 
nieblas que t a r d a n en levantar 
no dejan orearse l a tierra por 
completo, son muchos los que 
siembran t ñ g o s de ciclo cfirto, y 
jnág a ú n los que se con ten tan 
con avena y cebada. E n A n d a l u 
cía se van t e rminando las s iem
bras a marchas forzadas, pero 
de todos modos son muchas las 
tierras vac ías , sobre todo en la 
cuenca baja del Guadalquivi r . 
Casi lo mismo ocurre en E x t r e 

mes pa ra garbanzos, m a í z , a lgo- I auncjue hubo momentos en que 
ion, etc. se regis t raron en torno a l cero 
BANQUETE PARA LOS • en A lc i r a . B e n i a j á n , A l c a n t a r i -

REBAÑOS l ia , etc. S in embargo, el fr ío p r u -
L a p r o d u c c i ó n pecuaria, que ' dencial es bueno p a r a los n a r a n -

/a a u m e n t ó en 1960, sigue este \ jos, y pa ra el f ru to , y los v a -
i o t í o lapso t ranscur r ido de 1961 i lencianos d é s e a r í a n que l loviera 
son buenas perspectivas. L a j abundantemente % porque ade-
ibundanc i a de hierba, que no ; m á s de alejar e l riesgo de he-
podía aprovecharse en muchos I ladas esto cont r ibuiy ia a l i m -
parajes por la excesiva h u m e 
dad del terreno, y el barro y m a l 
estado de los caminos de acce
so, con los d í a s soleados empie
za a ser u t i l izada í n t e g r a m e n t e 
por los r e b a ñ o s . Las ferias y 
mercados, a l mejorar el t iempo 
h a n vuel to a verse m u y concu
rr idos, y no lo e s t á n m á s por 
hallarse los labradores enfras
cados en las tareas de siembra. 
Se h a n registrado casos de pes
te porc ina en varios t é r m i n o s 
municipales de la r e g i ó n ca ta-

piar los á r b o l e s y a mejorar el 
aspecto del f ru to . Duran te el 
mes de Enero los pr incipales 
compradores h a n sido: Alema
nia , G r a n B r e t a ñ a y Holanda. 
Los exportadores h a n sido m u y 
activos. Suspendidas t e m p o r a l 
mente las ¿ x p o r t a c i o n e s hac ia 
Francia esperando la i nminen t e 
firma del Acuerdo comercial 
con dicho p a í s fue, preciso que 
las autoridades francesas per
m i t i e r a n la i m p o r t a c i ó n de 2.000 
toneladas, luego de 3.000 y final-

rto 
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L a a v i c u l t u r a nac iona l , a pe
sar de haber alcanzado el m á s 
destocado puesto en t re todas las 
razas de la g a n a d e r í a y haber 
logrado superar todas las necesv-
dades internas del pais, necesi
ta cUl concurso de l a av i cu l t u r a 
r u r a l . Y necesita de su concurso 
porque no es bastante "con Imber 
logrado tan ambic iosa meta, de 
pi o í u c c i ó n , sino que el ideal de
be cifrarse en que nuestra indus
t r i a a v í c o l a p e r m i t a u n m a y o r 
consumo de huevos y de carne de 
ave por persona y a ñ o y , a la vez, 
(fue pueda salir a los mercados 
extranjeros con ampl ias j / i r t i -
das ele dichos al imentoSi pero so
bre tcd.o del p r i m e r o de ellos. 

Renovar la g a l l i n a campera 
p i r a dar paso a razas de aves 
m á s ' ponedoras, premisa ést-a a 
l á que es tá condicionado u n aiu-
mvnto conriderable de l a p r o 
d u c c i ó n nacional a v í c o l a , es u n 
problema de c a p a c i t a c i ó n . Pero 
u n i r r ó b l e m a que creemos n o 
puede resolverse p o r los medios 
tracllcicynclcs de e x t e n s i ó n c u l t u 
r a l ag ra r i a , sino que requiere 
m á s b ien u n a f a m i l i a r i z a c i ó n d i 
recta con las razas de gall inas 
m á s adecuadas, con ¡sus normas 
de a l i m e n t a c i ó n y c o n ctros as
pectos esenciales. íc-dbs ellos, si 
?io para alcanzar las mismas me
tas que se l og ran en las granjas 

VgstfWXOS^^ r a d o m l n i e n t c explotadas, si pa-

lana. Esto h a frenado algo las mente del 15 al 21 de Enero de 
transacciones. E n cambio es 2.100. A d e m á s informaciones de 
buena no t ic ia respecto a l a pes_ M u r c i a anunc ian u n a o p e r a c i ó n 
te, saber que E s p a ñ a p a r t i c i p a . de 250.000 cajas de "sanguinas 
en la r e u n i ó n de l a F . A. O. en ovales" p a r a la U n i ó n Sov ié t i ca 
P a r í s , en la que se estudia l a adquir idas a 195 pesetas l a caja 
c reac ión , de u n fondo- especial sobre bordo Cartagena. Los p re -
en favor de los p a í s e s afectados cios sobre el á r b o l son buenos 
por la fiebre af r icana porcina, y se hacen muchas operaciones 
as í como por la fiebre de los entre productores y exportado

res. 
La ac t iv idad del mercado i n 

te r io r de aceite de oliva t iende 

équidos . 
T A NO H E L A R A SOBRE 

LOS NARANJOS 
L a c a m p a ñ a d® reco lecc ión y a d isminui r , pero los precios se 

c o m e r c i a l i z a c i ó n de agrios e s t á a f i rman en el , mercado de ex-
madura. E n ú l t i m o caso, son en plena act iv idad. No existe ya p o r t a c i ó n p a g á n d o s e a 200 l ibras 
muchas las t ier ras que se van ; riesgo de heladas con l a mejo- i e á t e r i r ñ a s la tonelada o 55 d ó -
dejando en las diversas reg io-• r a general de la t empera tu ra , ' lares los cien k i los . 

a v i c u l t u r a r u r a l es un 

p r o b l e m a d e capacitación 
M U a la i D i i n a M i m i l w miiir u d í y o r 

flg H v o n [arne de ave peí p r a a y 

subsistencia y 
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las agriculturas p r i m i -
{ueron de s u b s l s t é n c l a . E l 

tjo-nbre empezó a cu l t iva r cier
tas plantas porque le eran nece-
érlas para v i v i r ; pero só lo las 
Oilcivti en la c u a n t í a necesaria 
éra atender a sus propias noce-
slúa&s y a las de su famil ia . S i 
it ickraban productos no sabia 
en qué emplearlos,, hasta qtie 
dwc-aRdo otros* proauctos que 61 
nó podía cultivar o fabr icar ofre-
cl6 sus excedentes a cambio" de 
¿lias, surgiendo el tirueque, í o r -
\a ¡a máo p r imi t i va del t r á f i c o 
-.ftxantll. Sin embargo, el co
mpelo de sus proauctos fue d u 
rante mucho tiempo u n móv i l sa-
cunáarlo • paar el agr icul tor , y 
ai'iii hoy lo sigue siendo para l a 
gran mayoría de d i o s en muchos 
saiseí, y todavía para u n a i m 
portante minor ía incluso en los 
aás desarrollados. 

precisando m á s el sentido de l 
w a í e que encabeza este co-
flonlark), diremos que con esas 
glabras se designan dos tipos o 
ftemas de agr icul tura . . E l p r i -
¡ero corresponde a lo quo i i s -
18 descrlio como prop io de l a 
toltura p r i m i t i v a ; y. el se-
W o es mucho m á s m ó d o r n b 
jentío ejempks t í p i cos los de las 
^nqes plantaciones algodono-

l delta del Mls lss íp í , las de 
i en Cuba, do- fruta en l a 

j T O a Central, etc.; sistema 
p «•me jante a l de la Indus-
¡ ¡ : m i embargo t a m b i é n es 
^cultura comercial ]a que t io -
J W on p3qUei-\as fincas o 

as donde se produce u n solo 
•^uio, o unos i k x o s a lo su-
EÍÍ?níáGSÜh0 a su comerc ia l i -

^ Ia íase e c o n ó m i c a de 
^ • n c l a .cada fami l ia ü e n c 

L O S A G R I C U L T O R E S P R I M I T I V O S T R A B A J A B A N L A T I E R R A 
P A R A S U B S I S T I R D E E L L A . A L O L A R G O D E L O S AÑOS P U E D E N 
C U B S I S T I R Y A M P L I A M E N T E C O M E R C I A R . — ( F . E U R O P A P R E S S ) 

que c u l t i v a r todos, los productos 
que necesita pa ra v i v i r o sea la 
to t a l idad o g r a n par te de su . p ro 
duce ion es absorbida por el auto-
consumo, en t an to que en l a fa
se comercia l el agr icu l tor cam
bia sus nroductos por d inero , y 
con él atiende a su subsisten
cia. 
A U N SE M A N T I E N E P A R C T A L 

IMENTÉ E L V I E J O S I S T E M A 
, Como antes d e c í a m o s la agr i 

c u l t u r a de subsistencia no ha. 
desaparecido to ta lmente e ñ n i n -
gi'm pa í s . E n los astados Unidos 
incluso, persiste d icho t i p o de 
agr icu l tu ra sobre todo en las zo-

cliyo vento produce un boneflcle inmeciíató«. st no 
lo consumo e l fomero. 

Se puedo vender más loche ob-
téniendo/fnayor ganancia. 

ORDITOS 
Cornados más nuirj&rosas y uniformes. 

> 3 3 
CORDEJMTOS 

Se obtiene o la vez leche y carne. 
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ítfta^ f a B k ' C A N T E CONCESIONARlb 
ÜA. G E N E R A L F R A N C O , 17 • T E L E F O N O S 34 y 131 -MEDINA DE POMAR (BURGOS) 

ñ a s m o n t a ñ e s a s . S I n i v e l de v i 
da de los campesinos que af in 
v i v e n en e s t á íase p r i m i t i v a de 
cu l t ivo es bajo, a veces las m a 
las cosechas les ob l igan a de jar 
sus t i e r r a s ' y enrolarse en l i s f i 
las de l o s ' obreros industr ia les 
de las grandes ciudades. Es po 
sible que olios deseen abandonar 
eso sistema de cu l t i vo , pero n o 
pueden o mejor d icho no saben 
como • hacerlo. Los socio!ogos 
americanos han estudiado el ca
so. La Sociedad • de Soc io log ía 
R u r a l se ha ocupado t a m b i é n de 
el . Pero l a o p i n i ó n general es que 
para , los viejos agr icul tores q ü e 
p rac t i can l a ag r i cu l tu r a de sub
sistencia os m á s dif íci l a ú n pa
sar a la fase de ag r i cu l tu r a co
mercia l que adaptarse a la v ida 
de las ciudades a c o p l á n d o s e a l a 
industr ia . 

En la a s r i cu l tu ra , a diferen
c ia de lo que ocurre en la indus
t r i a es tá m á s arraigado el sent i 
mental ismo, ñ o se, persigue siem
pre el lucro . Existe en ciertos 
campesinos, dice u n soc ió logo 
norteamericano, c ie r to sentido 
reverencial hacia l a t i e r r a ; t ra 
ba jan la t i e r ra , porque ello es 
bueno, y m i r a n las otras ocupa-
clonos con temor casi supesti-
cioso, si eanan t raba jan conten
tos su finca, si no ganan, t a m - . 
h ién . D é a q u í que el paso a la 
ag r i cu l tu ra comercia l cons t i tu
y a una violencia para los peque-
ñ c s propietarios y a r rendatar ios 
n'rsticos. D e s í a n produci r todo lo 
necesario para la casa y la ex
p l o t a c i ó n , y no pa r an mientes en 
que acaso les resul tara m á s eco
n ó m i c o produc i r monos a r t í c u l o s 
y comprar los d e m á s con el d i 
nero obtenido de la venta de es
tos, cuya p r o d u c c i ó n por las con-
dic'ones de la f inca puede ser 
má.s abundante y menos costosa. 
Se obstinan en produc i r "patatas»* 
para su consumo que les resul tan 
a veces m á s que compradas, re-
legand oa segundo plano otros 
c u I l í v o s a los q ü e se adapta me
j o r su finca, "porque s e r í a bo
chornoso para u n labrador i r a 
comprar las a l mercado como u n 
burenes cualquiera" . 
A U Ñ SE C O N S E R V A N G R A N 

DES Z O N A S D E P E Q U E Ñ O S 
C U L T I V O S 

L a e c o n o m í a cosuntiva o de 
subsistencia, c a r a c t e r í s t i c a s como 
hemos dicho de las fincas o a l 
deas en que cada famil ia se ocu
pa on p roduc i r cosechas pa ra su 
oropio consumo y para el pago 
en especiado la ren ta y hasta da 
los impuestos, ofrece muchas d i 
ficultades pa ra la comercial iza
c i ó n . Porque esta tiene que exis
t i r ya que por muchas cosas que 

produzcan no pueden obtenerlas 
todas en la finca, y hay que dedi
car algunos excedentes a la*venta 
con el f in de proveerse de nume
r a r i o con que hacer frente a las 
d e m á s necesidades. Muchos p a í 
ses se ven entorpecidos en sus 

.esfuerzos pa r* modern iza r su» 
:sistemas cíe c o m e r c i a l i z a c i ó n , de
bido al p redominio 'que en ellos 
t iene la agr icu l tu ra de subsis- 1 
tencia. E n Asia; con e x c e p c i ó n 
de l J a p ó n y p o s l b l e m é n t e de la 
China comunista , donde ha ha
bido cier ta c o l e c t i v i z a c i ó n de- la» 
exportaciones, la agr icu l tu ra , de 
subsistencia ocupa el grueeo del 
á r e a cul t ivada . Por modernos 
que sean los m é t o d o s comercia
les empleados on determinadas 
zonas de p l a n t a c i ó n y en la pro-

' x i m i o a d de los pr inc ipa les cen
tros comerciales, su p r o p a g a c i ó n 
oc r la c a m p i ñ a no suele ser muy 
ampl ia . A ú n en la Ba ja B i r m a n i a 
y en la Ta i land ia Cen t ra l , que , 
son las pr incipales zonas expor
tadoras de arroz la m a y o r parte 
do los agricultores t r aba j an so
bre una base de subsistencia. To
d a v í a en 1953, segi'm u n a esta
d í s t i c a de que nos I n f o r m a l a 
F.A.O. solo el 45 por 100 de to
dos los agricultores que cu l t iva
ban arroz en Ta i l and ia , o b t e n í a n 
do él una renta en d inero . Las 
explotaciones ind iv idua les en. d i 
chos p a í s e s suelen sor p e q u e ñ a s 
y d i v i d i d á s en parcelas dispersas, 
s i t u a c i ó n é s t a que agrava la d i 
f icu l tad do rend i r los p e q u e ñ a s 
excedentes para hacer posible su 
venta. JSñ muchas aldeas casi 
nadie piensa en t é r m i n o s comer
ciales, v iven contentos con su 
e c o n o m í a t rad ic iona l y si algu>-
na vez necesitan d inero es para 
pagar los impuestas. 
L A A G R I C U L T U R A C O M E R 

C I A L SE I M P O N E 
•La preponderancia '(Je las ra 

zones do autosuficiencia puedo 
ser ta l que Incluso agr icul tores 
en las c e r c a n í a s de impor tantes 
m é r c a d o s defici tarios planeen su 
p r o d u c c i ó n s in la menor aten
c i ó n a 1?. cenveniencia de, pro
veer a la satis facc ión , de las ne
cesidades del vecino mercado. 
E n Yugoslavia, por e jemplo, se 
o b s e r v ó recientemente que m u 
chos campesinos p r ó x i m o s a las 
grandes ciudades p r o d u c í a n m a í z 
en-vez de a r t í c u l o s perecederos 
como frutas y hortalizas que era 
preciso Iraer de. puntos distan^ 
tos. Cosas por el estilo ocurren 
en E s p a ñ a . Exis ten ya en nues
t ro p a í s muchos ejemplos exce
lentes de agr icul tura comerc ia l , 
especialmente en Canar ias y Le
vante con miras a la expor ta
c ión , y en otras regiones con ex
tensas zonas dedicadas a la pro
d u c c i ó n de materias p r i m a s para 
la indust r ia . Pero como p r e v i s i ó n 
a u n a posible i n t e g r a c i ó n en el 
Mercado C o m ú n de Europa , es 
preciso abandonar los viejos re
siduos de agr icul tura de subsis
tencia y dedicarse a p roduc i r en 
p l a n 2comercial aquello que en 
el inundo se cotice mejor . 

. ' M . S. C. 

a n u n c i o " 
E n Palacios de la Sierra, se 

venden dos aparatos de sierra y 
u n carro, una locomóvi l y d e m á s 
enseres de una f á b r i c a de aserrar 
maderas. Para t r a t a r c o n D. To
m á s Castr i l lo, en dicho pueblo. 

r a elevar ba t i an te los r end imien 
tos ^uni tar ios que hoy se d a n co
mo • t é r m i n o medio. 

Hob'.ar de piensos compuestos 
en e l medio r u r a l es t a n t o como 
expresarse en u n lenguaje i n -
c o m i t r e m á b l e . Recomendar que 
se cambien u n a § gall inas co r r i en 
tes por u n lote de poll i tas selec
cionadas, es como proponer u n 
cambio absurdo. Y puede que 
tengan r a z ó n quienes piensan de 
este ú l t i m o modo porque, en úi> 
t i m o extremo, no es só lo la c u a l i 
dad rac ia l quien va a de t e rmina r 
la puesta, sino esa m i s m a raza 
en a r m o n í a con u n a a l i m e n t a c i ó n 
apr-opiada a la clase de m á q u i n a 
v i v a , mucho m á s delicada, de que 
se t r a í a sacar par t ido. 

B o g á n d o n o s en estos conceptos 
e: p o r lo qu£ creemos de i m p o r 
tancia capi ta l esos cotos escolar
les que f u n d a n a n en nuestras 
escuelas '. de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 
una p a r í e de'los cuales h a n a&op-
teda la moc lá l i dad de p e q u e ñ a s 
explotaciones a v í c o l a s : Y que es
te mii-mo c r i l e r i o lo compar t en 
nuestras arntoridades ganaderas, 
e s t á jtfuépto bien claramente de 
manif iesto merced a esa serie de 
entregas de lentes g m t u í t o s de po
l l i tas a los citados cotos escola
res av icó la» . 

A l f ina l izar e l a ñ o 1Q59, h a b í a 
en toda E s p a ñ a u n to ta l de 73 
galUn'eroé escalares, es decir, d i 
cho n ú m e r o de cotos avLu.as , 
Con r e l a c i ó n a l .año an te r ior , se 
h a b í a logrado u n aumen to de 
cinco de esios cotos. Pues bien, 
gracias a'esas entregas efectuar 
dus- por las Estaciones Pecuarias 
cumpl iendo las instrucciones de 
su organi-omo superior, l a Direc
c ión G-eneral de G a n a d e r í a , ' d u r 
rante la p r imave ra del pasado 
a ñ o 1960, se c rearon o reforza
ron 40 cotos a v í c o l a s , y ahora se 
es tá en v í s p e r a s de l iacer otras 
entregas hasta llegar a o t ro n ú 
mero s imi la r . • 

E l coto a v í c o l a reraelv* el pro-
b k m a d é la. ca jx t t í t ác iOn en en
te sentido. Me t ro ta , ver lo gene^ 
r o l , cíe p e q u e ñ o s c tóJmerc í í ote 
nu&vú p k i n i a construidos, con 
tantd 'senci l lez y e c m o m k i como 
con sent ido p r á c t i c ó ; las oves ex
plotadas son galanas de raza És 
buena p u e s t ü ; l a a l imei i iac iCn, 
bien en feo-ma &e tiensos elubo-
raá&s en f á b r i c a s o mextianie fór
mulas hechas en l a fni-ma ex'pio-
t a c i ú ñ , son tos oxieouaám para, 
una e x p l o t a c i ó n intel igente d é tas 
aves? los escólores son quienes 
manejan p r á c t i c a m e n t e el ga l l i 
nero y los que conta.biiiTan sus 
gasto" : ingreso?; y el Maestro, 
hombre sumamente adecuado por 
su base' c u l t u r a l , quien dirige y 
asesora desde la d i r e c c i ó n del co
to escolar. Es ( k e x t r a ñ a r enton
ces que en las casas de esto'h . n ¡ -
iios- se opere ese necesario cam
bio (til l a e x p l o t a c i ó n del p ropio 
gal l inero, adoptando las 'mismas 
aves y sistemas que r igen en el 
coto, 

O . de G . . 

Este áño puede conseguirse la mayor 
cosecha de maíz conocida en España 

Las adversas condiciones c l i 
m a t o l ó g i c a s que desde el pasado 
O t o ñ o vienen dominando en la 
casi t o t a l i dad de nuestra á r e a r u 
r a l , aconsejan que g r a n par te de 
estos terrenos e n los cuales no 
se ha podido efectuar a t iempo 
las siembras t radicionales de ce
reales de i nv i e rno den urgente 
en t rada a i cu l t ivo de maiz. 

No es preciso enumerar con de
talle, a nuestro modo de. ver, las 
ventajas- de toda í n d o l e que en
t r a ñ a esta clase de p l a n t a c i ó n . 
Baste t a n só lo decir que cada a ñ o 
la superficie maicera sé ext iende 
en u n crecido n ú m e r o de mee ta
rcas por todos los puntos geo
g r á f i c o s del p a í s , y que- como 
consecuencia de ello las produc
ciones son t a m b i é n cada d í a m á s 
cuantiosas. ; * 

A h o r a bien, resul ta m u y atre
v i d o a f i r m a r que l a buena ex
p l o t a c i ó n de este cu l t i vo e s t é en 
el conocimiento general de todos 
los labradores. Por desgracia pa
r a nuestra e c o n o m í a agrar ia , no 
todos los sembrados de m a í z se 
ajustan a los postulados moder
nos de esta var ian te a g r o n ó m i 
ca. A u i l - d o m i n a n errores sobre 
lo que de verdad es el cu l t i vo de 
esta p lan ta , d e s d e ñ a n d o as í la 
a d o p c i ó n de las variedades h í 
br idas y d o b l e - h í b r i d a s , que, sin" 
especiales cuidados en sus ciclos 
vegetativos, son capaces de p r o 
porc ionar rendimientos m á s ele
vados. 

Per é s to , una vez m á s , rece-2 
mendames en unos b reves .pun
tos las atenciones que deben ob-; 
servar los agricul tores en las i n 
mediatas s iembras que realicen. 

I.2 Antes de d e c i d i r la var ie 
dad de m a í z ' a sembrar, resul ta 
conveniente y preciso indagar 
c u á l de ellas va mejer a las con 
diciones de c l i m a - y suelo de la 
r e g i ó n . Esta consulta^ debe d i r i 
girse a la Jefatura A g r o n ó m i c a 
p rov inc i a l ; exponiendo en ella 
las c a r a c t e r í s t i c a s m á s p r i n c i p a 
les .de los cu l t ivos o siembras an
teriores. L a gama maicera de se
mi l l a s existentes en l a ac tua l idad 

es k ) bastante a m p l i a pa ra esco
ger con acierto l a clase de m a l a . 
a emplear, y c o n ello asegura e l 
é x i t o de la p l a n t a c i ó n . 

2.? E l m a í z tiene feliz e n t r a 
da t a n t o en secano como en rega
d ío , con l a p a r t i c u l a r i d a d de que 
sus semillas abarcan desde les 
ciclos u l t racor tos nasta los u l t r a 
largos, con sus in termedias es
calas de variedades. Las s i m i e n 
tes de h í b r i d o s y doble h í b r i d o s , 
por. .sus peculiares f ruc t i f i cac io 
nes y desarrollo, consiguen p r o 
ducciones, oomo m í n i m o , de l 
t r e in t a por c i e p t ó m á s elevadas 
que las que deparan las semil las 
ordinar ias . 

2 * S i se' adoptan p a r a el c u l 
t i v o a l g u n a » de las var iedades 
h í b r i d a s , c o s í que recomenda
mos, las simientes deben a d q u i 
r i r se en establecimientos que ex 
penden m a í c e s certificados, y a 
que estas f i rmas comerciales f u n 
cionan bajo e l . con t ro l y la su
p e r v i s i ó n del I n s t i t u t o N a c i o n a l 
p a r a la P r o d u c c i ó n de Semi l laa 
Selectas D e n i n g u n a de las foi^-
mas deben emplearse semil lan 
procedentes de cosechas a n t e r i o 
res, aunque en ellas se h a y a n 
alcanzado sobresalientes r<teUlta-
dos. L a semil la h í b r i d a sólo p u e 
de ut i l izarse u n a sola vez. y "por 
consiguiente es preciso r e n o v a r 
la en cada s iembra que se q í q c - ^ 
t ú e . 

4., Y ' Por Úl t imo, u n a - buena 
f e r t i l i z a c i ó n . N o se olvide que 
todo aprovechamiento a g r í c o l a 
precisa de u n a serie de al l i n e a -
tos que la t i e r r a ha dé depa ra r}* 
en su desarrollo. De . nada puede 
se rv i r n r á c t i c a m e n t e que la m e 
j o r s imiento se deposite en e l 
suelo si é s t e carece de los p r i n c i 
pales n u t r i t i v o s que esos granos 
necesitan- Las , producciones es
t á n , en r e l a c i ó n d i rec ta c ó n el 
a b o ñ a n d o que se prodigo, y em. 
estas la m a í z que nos ocupa, til-
remos que por especiales c i rcuns
tancias, esta planta es una de 
las que mejor responde a i gene
roso empleo de los fer t i l izantes , 
tar i to o r g á n i c o s como minerales . 

A S A U K A 

Debwnes ya comenzar sin demo
ra la fertilización de cobertera en 
•1 cultivo dei trig:o principalmente, 
y decimos si» demora porqué e» cos
tumbre arraigada entre los agricul
tores el extender loa nitratos a ve
ces a finales de Marzo ,. habiendo 
quien incluso lo hace bien entrado 
el mea de \ b i i l , 

JSn primer lugar hay que tener 
presente que al reanudar la Vegeta
ción las plantitas de tr igo después 
de la parada invernal tienen «ham
bre» de nitrógeno, y como, durante 
su período de inactividad vegetati
va, suele llover en abundancia al
gunos años —como ha ocurrido en 
el presente— puede encontrarse el 
nitrógeno nítrico del suelo fuera del 
alcance de las raicillas, de ah í la 
importancia del abonado de cober
tera en tanto éstas no se desarro
llen. Así, pues, ©1 despertar de lá 
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can el famoso motor I n y l é s B . M . C . D I E S E L ^ do aranquo rá
pido, poco consumo,, muy indicado para Cooperativas por su 
gran potencia, equipado con t r a c t ó m e t r o - c u e n l a h o r a s y otros 
adelantos modernos. 

P E S E T A S 2 2 1 . 1 7 0 

Distribuidores para el Norte de E s p a ñ a ; 

R O T A E C H E Y ELORDÜY. G r a n Vía 42. Bilbao, 

Representante para la provincia de Burgos: 

C A S A G f t f G I L M O 
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U B A L L I N a I D E A L P f t I W E L 

Gallina híbrida "Carabela" 
obtenida a base de lo 
"Leghorn Kanson" y de lo 
"Rhode Ligero". 

Gran ponedbra de huevos 

de gran tamaño y color. , 

Sana y resistente 

Pedidos a: 

Teléfono 6 4 

(BURGOS) 

Apar tado , 6 

V I L L A R C A Y O 

«Parada invernal* • es ofeasíón sa-op 
propicia para «-iniciar» el aboaadí* 
d,© Cobertera con los, nitratos. 5¡q Áe-
cir, que la costumbre de aportar es
tos abono» de una sola, vez y «a, el 
ni.e» de Marzo, y aun metiéndose é»^. 
Abri l ea retrasada, pues se pierde u n 
periodo amplio de días en que no se 
han éatlsfacho la» apeteaCi ís de u i -
t rógeno qúé entonces t iene» Uta 
plant l tás . 

Por « o en nuestro país ««j íaáa 
OonverüenU comenaar las aporta
ciones de ©ate elemento a primeros 
de Febrero extendiendo sólo la m i 
tad o un terció de la doeie total a 
emplear. Para en el primer cas» 
agregar, la otra mitad al n^eB*y ea 
el seg-undo, que opinamos m&s ,accn-
Éejabie, extender, los otros dos ter
cios, uno a-los 20 días y el otro a ios 
40t de la primera aportación. 

Kn cuanto a l producto e agrcg«r 
hasta hac© pocos años" sólo dlspo-
n l * el agricultor como abono de e&~ 
boftera del nitrato sódico o eálcic*/ 
pero hoy el mercado nacioaal « • ka. 
modern i íado y enriquecido con ot r» 
fertllíssante aitrogenode íjjtrico: . •* 
nitrato amónico oélcieo, el cuai ad©-
máa del ni t rógeno lloTa, tútrógenm 
amoniacal; es decir aporta aitróg©-
no de inmediata y rápida asimila-
oidn y nitrógeno amoniacal que pau
latinamente y en brev^ plaao. &» ra,' 
convlrtlendo ©n ni trógeno ní tr ico, y, 
asi, paulatinarnent© tambiéa. en
cuentran éste a su dieposicicu las 
ralcillaa de los trigos. 

Normalmente se sue le»- apliear 
para este cultivo doeie do 100 a lS® 
Kgs. de nltra,to por hectárea, c a á -
tidades que pueden forzarse vi las 
hojas de las plantitas presentan la-
tensa palldea y reducirse si »e este»- . 
coló; en e l ' año o si ©l trlg© ya sexa-
brado de t rás de leguminosa. 

Si se desea aplicar ej Método l la
mado dé Qibertlni, la dosis total de 
los abonos nitrogenados Cítricos ce 
elevada, del orden d ¿ los 250 kass. 
por l ia, , distribuidos fraccionsáar-
mente por pequeñas partes fgrualea 
de 35 a SO kilos por Ha., comonaím-
do.a esctenderlos unq^ días faitee ¿e> 
la salida de la «parada mvomal* 
—finales de Enero— y haciendo «i»-
te u ocho aplicaciones. 

Et^to exls:e una fuerte fértiiíza-
cióñ previa antes de la siembra for
zando lás dosis habituales de abo
nos fosfatados y potásteos, así 
510 utilizar variedades de trigo d» 
caña corta y resistente al ene-a
mado. 

3f. Agrürro 

PARA H A C E R S E E S P E C I A L I S T A 
E N H O R T I C U L T C R A 
E l B o l e t í n O ñ c i a l del Estado, 

-fecha 7 del corr iente , inserta les 
planes de estudio, cuadro, ho ra r io 
y cuestionarios correependientes 
m Bach i l l e ra to Labora l Superior 
de l a M o d a l i d a d A g r í c o l a - G a n a 
dera, especialidad en H o r t i c u l t u 
r a y F l o r i c u l t u r a . Dichos planes 
fueron a p r o b e o s por. Orden de 
16 de Enero de 1981 del M i n i s t e 
r i o de -Educac ión Nacional . . 
SOBRE COMPENSACIONES 

El mismo perlódicío- of ic ia l p u 
bl ica u n a R e s o l u c i ó n de l M i n i s -
t e r i § de Agr i cu l tu ra , por l a que 
se modif ica la de fecha 16 de N o 
viembre de 1959, sobre compen
saciones a los.-agricultores con
sumidores de abo í ios n i t rogena
dos y escorias Thomas, 
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:ii.it:Daiáii C i l 
^ o j i t c í r g f i n e f a l 

de lo VI Región 
Por una orden del Mtplsterio del 

Bjérc i to se concede el distintivo 
de Profesorado en la Escuela S u 
perior del Ejérci to a l teniente ge
neral don Carlos Marín de Ber
nardo Lasheras, c a p i t á n general 
d© «sta reglón-

"(i-i 

l a actualidad vteta por sus 
protagonistas. 

F b s u ú l t imo n ú m e r o . 

PICASSO 
visto por su marchante 

K a h n v e ü e r . 

P, 

E L I A S : 
B E A T R I Z I/ÓDOE 

OAftMEN S E V I L L A 

C A R M E N 8AINZ D E I A 
MAZA 

U n a mujer embajadora da 
P a n a m á en E s p a ñ a : 

DE tt 

íB«gas las informaciones, 
tedas las fotos en 

UNA R E V I S T A Q U E L B 
G U S T A B A 

4# P A G I N A S 
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t a nueva j u n t a d i rec t iva d é l a 
O á s a Vasca ha. quedado cons t i 
t u i d a de la siguiente f o r m a : 

Presidente, don Anice to A n t ó n j 
vloe-presidente, d o n Hel iodoro 
To to r l ca ; secretarlo, d ó n Evaris to 
Zarate ; contador, d o n A n t o n i o 
Blanco; tesorero, don Federico 
G ó m e z ; vocales, d o n J o s é More-
ñ o , don P&bro Ave l lana l , d o n Jo
s é Lete y don Fel ic iano I za r r a . 

Nuestra ^ l i c i t a c i ó n a la nue
v a J u n t a a la, que deseamos feliz 
ges t ión . ' - , 

Divnigodones biológicas 
LA P E S I I 

Aún boy. cuando Jos eotudioe bio
lógicos eatán tomando un incremen
to extraordinario, sigue siendo Pas
tear la figura más representativa 
en el campo de la Bacteriología. 

Y por el su genialidad, unida a 
una voluntad inflexible- 7 regida 
por una crítica ciara y serena, no 
fueran suficientes para perpetuar 
su gloriosa memoria, creó en vida 
y en el centro de la urbe parisina 
el Instituto Que Lleva su nombre y 
al que tantos días d© gloria espera
ban' en loe dominios de la Biología 
aplicada, sirviendo de escuela y la
boratorio a una admirable sucesión 
de hombree proceres e Infatigables 
consagrados a la nobilísima labor de 
conservar para la Humanidad mi-
Hares de vidas que antes de la era 
ppjrteuriana ae perdía» irremieible-
mente.» 

Hace dos años tuve la dicha de 
permanecer unas semanas <jn el 
ineigne Instituto Pasteur y allí en
tré en cpntacto, gracias a un poten
tísimo microscopio, con ©se bacilo 
corto y un poco Inazudo en sus ex
tremos de cuyo tamaño nos puedo 
dar una Idea el hecho de que en un 
milímetro podrían alinearse del or
den do 800-900 Individuos. Se trata 
de la bacteria «Pasteurella» que, co
mo eu nombre indica, había sido 
vista y descrita por vez primera 
por el Insigne Louia Pasteur hace un 
siglo, año más o menos. Justamen
te con este descubrimiento entrevió 
y «ímpezó a crear su genial teoría 
de la inmunidad desarrollada en la1 
sangre. Teoría que hoy es una doc
trina segura © Inconmovible rátlfi-
oada por experiencias Ininterrumpi-
daa y cuya más eficiente aplicación 
ha sido la vacunación preventiva. 
Afíi se corta el paso a los microor
ganismos portadores dé enfermeda
des epidémicas que otrora, libre -el 
camino para su propagación tantos 
Círtragos causaron en las vidas de 
jos hombres y d^ los animales. 
, Ijfc Historia recoge horrorizada 
loe azotes de la peste y sus mortífe
ras consecuencias. Bs tristemente 
célebre la mortandad ocasionada 
por la <!pe?rte negra» o «muerte ne
gra» en la alta Edad Media. 

Salvá en <cFlemcmbranzas Burga-
Jesae7> y Albarellos en sus ^Efemé-
rides Burgalesas» nos describen el 
triste espectáculo de un Burgos 
¿solado por la peste. Cuando Feli
pe H visitó Burgos en 1592 la peste 
negra o peste bubónica, sembraba 
el luto en muchas de las casas de 
nuestra ciudad, Pero el m á s seve
ro aseóte de la peste llegó a Burgos 
en 1659 procedente de Flandes y que 
un banco trajo a Santander de don
de irradió propagándose rápidamen
te pbr Castilla, León y L a Mancha, 
acabando por recorrer toda la Pen
ínsula-

Lia epidemia llegó aquí en Enero 
adquiriendo un desarrollo aterra
dor en los meses sucesivos. Algu
nos autores dad la cifra de 30.000 
victimas. L a cifra parece exagerada 
I>ero sabemos, nM dice Salvá, que 
solamente en el Hospital de la E r 
mita de Rebolleda- quedaron -ente
rrados 3.000 agestados. E n el con
vento de San Agustín pereció casi 
toda la Comunidad.. L a población 
burgalesa quedó reducida a la cuar
ta parte y fueron innumerables las 
casas que por no haber quien las 
habitara quedaban abandonadas y 
se hundían-

E s curioso el modo como nuestros 
antepasados intentaron cerr&s; ©I 
pasp de «la enfermedad que corre» 
de la que entonces únicamente se 
sabían sus . terroríficas consecuen
cias. Agotados loe medios natura
les, se pensó en implorar la ayuda 
sobrenatural y reunido el Ayunta
miento acordó organizar una fun
ción solemnísima en honor de San 
Julián. Conocida es de todo buen 
burgalés y recientemente ee ha re-

L LOPEZ FERMiDEZ 
Del Dispensario Antituberculosa 
P U L M O N - C O R A Z Ó N - B A Y O S X 
V a l l a á o l i á . 2 - I.11 - Te lé fono 15S7 

F. URRACA 
OCULISTA 

l a i n c a i v o . I 7 - t e i e V o n o 1 3 1 1 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante ! 

y Cruz R o l a 
Vitoria. 81, 3.» — i fe ié fono. v m 

A . L ó p e z - G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

Consulta: De 11 a 2 y de 4 a & 
Espe lón , 28. Te lé fono 3577. 

F . L i ( 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de U a L 

L L O P £ £ a A i Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Cali© Santander, 19. S.» - Telf. 5478 

i m m a m m m ] 

A g u s t í n k i v a s 
P A R T O S Y K N F E R M E D A D 1 S 

D K L A M U J E R 
C o n c e p c i ó n , U , 2.» gciia. T e l . Í t 3 3 

D O C T O R V I L L A 
AEHOÜIiACIONES X H U E S O S 

R A Y O S % 
P l a n Rey San Fernando, S 

Te lé fonos 1047 y 1446 

D O C T O f ? G A k I O N 
PARTIOS Y E N F E R M E D A D E S 

D B L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
PL Rey 8. Fernando, 3, 2.« TeL 1446 

V . O J E U A C A k C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O 35 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l ín i co — Rayos X 

M e t a b o l l m e t r í a 
Consul ta : de 10 a 1 ,y de 3 a 6 

V i t o r i a 20. 1.» •— T e l é f o n o 3667 

M O H E D A , T E J E R H E » 

D r . R E N E n o 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción. 15, 3.'. — D e 11 a 1 

Te lé fonos 2012 y 2859 

/ . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Raza de Vega, 36 - T e l é f o n o , 5446 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

DUCTOQ M U n O Z CASAb 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA CORTA 
O I B S C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de. 11 a 2 y de 3 a 5 

A lmi ran t e Bonifaz, 12. I X TeJ. 1539 

O C U L I S 

CA 
cordado en las columnas de este bur-
gaiesíalmo diario, la eficaz interce
sión de San Julián y esta fue la ra
zón de que se le declarara Abogado 
Stepeclai de Burgos. 

Similaree descrlpcionen de pavor 
y de mortandad ee leen en e] «IMario 
del Año de la Peetei- de Daniel I>e-
fos y en ©1 «Para siempre Ambaro 
de Wlnsor con motivo de la peste 
que asoló Londres en 1665. Terribles 
fueron también las epidemias de 
Milán, Ñápeles, Marsella, la que en 
1798 Atacó en Egipto al ejército 
francés mandado por Bonaparte, la 
de Constantinopía en 1834 y las d« 
Bombay y Cantón en 1894, 

E n la presente semana los me
dios Informativos de todo el Mundo 
nos han traído alarmados (véase la 
última «Hoja del Lunes», de nues
tra ciudad y este mismo D I A R I O 
en su edición del martes) la' noti
cia de que la peste bubónica ha re
aparecido a unos kilómetros de Ca
racas, en Venezuela. E s , pues, de ac
tualidad bahlar de la peste bubó
nica. 

L a peste bubónica es una enfer
medad de la sangre. Se caracteriza 
por septicemia y con frecuencia por 
engrosamiento de un grupo de gan
glios (bubones) debida a una Infec
ción ' causada por el bacilo «Pasteo-
reila pestls» una especie de géne
ro descubierto por Pastear, antee 
mencionado. Este mortífero micro
organismo corre con la sangre In
fectando todo el cuerpo, Pero ¿có-
mó llega a la sangre humana? Hoy 
se sabe que son la sangre y las pie
zas bucales de una pulga las que 
nos lo Introducen en nuestro cuer
po. Es , pues, un clásico ejemplo de 
enfermedad infecciosa transmitida 
por la picadura de un insecto. Los 
Aíanlpteros, o pulgas, deberían vi
vir independientemente, para ello 
estaban dotados de dos ¿las pero, 
por adaptación parasitaria, las han 
perdido, 'desarrollado en cambio, 
bastante, los órganos bucales dis
puestos para picar y chupar la san
gre del huésped a costa del cual vi
ven. Hay una pulga especializada 
en transmitir los bacilos pestosos: la 
Xenopsylla cheopis, que sirve de 
•puente entre la rata infectada y el 
hombre. Esta misión transmisona fue 
descubierta por Rothschild. Hay 
otra especie que solamente sirve de 
transporte de bacilos de unas ratas 
a otras, pero no al hombre A am
bas pulgas se les conoce con él 
nombre genérico de pulgas de las 
ratas. Donde se Incuban los bacilos, 
donde .nacen, es en la sangre de las 
ratas, de donde con su proverblaí 
voracidad los chupan los referidos 
insectos. 

Para combatir la peste habrá, por 
tanto, que eliminar a esos repugnan
tes roedores. Cuando éstos se ha
cen excesivamente abundantes en 

' una población es probable que se 
presente la peste humana a causa 
de que aumentan las oportunidades 
para que las pulgas de las ratas pi
quen a las personas. Esto peligro 
ee Incrementa en poblaciones haci
nadas o Insanltarlas. De ahí lo acer
tado de esa campaña de desratlza-
clón que se está iniciando en diver
sas ciudades españolas. 

Hay otro peligro Inherente a la 
acción raticida. Conocido es el he
cho de que estos roedores, periódi
camente, siguiendo un ciclo no bien 
conocido aún, sin que nadie les per
siga, aparecen muertos en gran can
tidad. E n tales circunstancias las 
voraces pulgas, antes de resignarse 
a morir en el cuerpo frío del roedor 
muerto, acuciadas por un Instinto 
de conservación, buscan con afán el 
huésped de .quien vivir,., saltando al 
primer animal callente que pasa 
cerca de ellas. Por eso es necesario 
destruir rápidamente los cuerpos de 
los roedores muertos. L a supresión, 
Por tanto, de la peste en roedores, 
es un problema de gran importan
cia, básico, para evitar que esa pes
te pase al cuerpo humano. 

Con las anteriores líneas no ho
rnos querido sembrar ni inquietud 
ni alarma alguna. Solamente cuan
do en un punto del Mundo y muy 
alejado de nosotros, gracias a Dios, 
parece que se ha declarado un bro
te de peste bubónica, hemos lntei>-
tado airear unas Ideas sobre las cu
riosidades biológicas que concurren 
en éu propagación. 

4 José Lnls R E O Y O 
CProfesór del. Seminario) 

D i s p o n g a d e l a s v e n t a j a s d e l d o b l e 

s i s t e m a d e l a c o c i n a m i x t a 

p a r a 

s e r u t i l i z a d a c o n 

g a s o e l e c t r i c i d a d 

M O D E L O S S I M I L A R E S 

eléctrica 
butano 

C a r a r o t a r i s f i o a s d e e a t a m o d e l o : 

• Provista de 2 placas blindadas, una de 
ellas espiral, de calentamiento inme
diato, con Interruptores de regulación 
y 2 mecheros, uno de calentamiento 
rápido y otro de medio con robinetes 
de regulación! 

Horno de amplia capacidad j 
miento. 

Bratinador de rayos Infrarroios para un 
tostado rápido y uniforme en asados 
y repostería. 

» Alto. 83 eme. - Mcho. 48 c r i s . • U 
SScms. 

P R E C I O : 

D e s d e 5 . 

Páguela si lo desea... ¡en 15 í 21 mesen 

I a g a s o e l e c t r i c i d a d . » l a c a l i d a d 

S U C E 
Bi lbao .— Hace unos d í a s c o r r i ó 

e l r u m o r de que e l c a d á v e r de 
u n n i ñ o r e c i é n nacido se ha l l aba 
'en la s ima denominada " E l Ca
p i t á n " , en las c e r c a n í a s de P i co 
Secante. 

Av i sado el Juzgado, se s o l i c i t ó 
m ayuda de los grupos juveni les 
ne e s p e l e o l o g í a de B i lbao , San-
turce y Sestao, los cuales se tras
l ada ron a l l uga r con el m a t e r i a l 
necesario para descender a l a s i 
ma , a unos 30 metros de p r o f u n 
d idad . As imismo. í u e r o n t a m b i é n 
var ios n ú m e r o s cíe l a G u a r d i a C i 
v i l , el Juzgado do I n s t r u c c i ó n y 

G o m o a l c o n j u r o d e u n h a d a 

b i e n h e c h o r a , 

VITAMOt. FINTISH dará a-
su maquillaje ese difícil 
U sutil tequilibrio, mezcla 
de nattralidad y discreto 
artificia, en que consiste 
la verdadera distinción. 

VITAMOL FINISH, polvo « ramoso de finura, 
y adherencia inigualables, forma sobre la piel 
una capa tenue y ligerlslnta, pero de gran 
poder cubriente, que tapa todas las pequeñas 
•mperfecciones y da 3 |a 'tez una tonalidad 
uniforme, dellciosameftte mate y ^terciopelada. 

u n m é d i c o forense. T a m b i é n fue 
conducida a l a c i tada s ima, des
de la c á r c e l , l a m u j e r que ele-
c l a r ó haber l levado el cuerpo del 
n i ñ o , envue l to en u n saco, el pa
sado d ía . 6, de madrugada , a r r o 
j á n d o l o a l a s ima "con el f i n de 
ayudar a su amiga a s i lenciar 
que el n i ñ o h a b í a m u e r t o " . 

Los e s p e l e ó l o g o s ' h a n consegui
do bajar hasta el fondo de la 
s i m a y rescatar el c a d á v e r del 
n i ñ o , e l cua l es el m i smo que 
aquella m u j e r h a b í a t i rado, se
g ú n su p rop i a m a n i f e s t a c i ó n . 

L a indicada muje r y la madre 
de la c r i a t u r a e s t á n detenidas 
d i s p o s i c i ó n de la autor idad, 
T l t A C H C O D E S P R E N D I M I E N T O 

Barbastro.—Dos obreros muer 
tos y otros dos heridos han re
sul tado en u n desprendimiento 
ocu r r i do en e l t ú n e l n ú m e r o 3, de 
las obras del canal de l Cinca, en 
el vecino pueblo de E l Grado. Los 
fallecidos son J u l i á n G a r c í a M a 
r í n , de 39 a ñ o s , casado, n a t u r a l 
de Salobre (Albacete) y Ezequiel 
F l o r i d o Leal , de. Los Santos de 
M a i m o n a (Bada,joz), de 36 a ñ o s . 
.Dejan dos y cinco h i jos peque
ñ o s , respectivamente. Los h e r i 
dos son J o s é Zamora Cobar, ca
pataz, de 37 a ñ o s , n a t u r a l de Pe-
fiarroya, casado y Pedro A n t o n i o 
R o d r í g u e z Campoy, de 27, n a t u 
r a l de Bu l l a s ( M u r c i a ) , soltero. 
N U E V O S E I S M O , E N 

Z A M O R A 
Zamora . — A las diez monos 

c u a r t o ' d e esta noche se ha sen
t i d o u n nuevo temblor de t i e r r a 
de c a r a c t e r í s t i c a s s imilares a l r e 
gistrado en e l segundo que se 
orodujo hace ocho d í a s a las 8,20 
de la noche.—Cifra. 

Nuestros t e l é fonos : 1280 y 2016 

ü ú m n i ú * d e l o s o o h o 

p a n a d o s e v a d i d o s d a l a 

U este puerto atraed' ayer m k m 
soviético, coa 300 pasajeros p lüalizao 

iniud 
Tánger .—• A t r a c ó en esto puer

to el buque ruso "Estonia", que 
rea l iza u n viaje t u r í s t i c o por d i 
versos puertos nor te africanos, 
con trescientos pasajeros a bordo. 
E l barco, que desplaza cinco m i l 
toneladas, procede de Odessa y 
m a r c h ó por l a tarde con destino 
a D a k a r . 

Los pasajeros h a n vis i tado la 
c iudad. Son los p r imeros rusos 
que l legan a T á n g e r y que des
cienden del barco con entera l i 
bertad. • 

L a O f i c i n a de T u r i s m o m a r r o 
qu í o r g a n i z ó u n a r e c e p c i ó n y u n 
g rupo folklór ico e j e c u t ó diversas 
danzas, entre la h i l a r i d a d de los 
Visitantes, que t a m b i é n se pusie
r o n a danzar en e l puerto. 
D E T E N C I O N D E L O S O C H O 

E V A D I D O S D E L A P R I S I O N 
D E T A N G E R 
T á n g e r . — E l ú l t i m o detenido 

de los ocho evadidos de la p r i 
s ión de T á n g e r , e l i n g l é s W i l l l a m 
Edgar Moore , se encontraba dor
m i t a n d o é n u n banco, con a pis
to la robada a los guardianes, en 
l a mano , cuando fue hal lado por 
la po l i c í a en la c é n t r i c a calle do 
Ing l a t e r r a . Se, encontraba desfa
llecido, sediento y c o n s u e ñ o de 
cuatro, d í a s . ' 

E l p r i m e r evadido detenido to
maba ca fé en u n ba r cercano a 
la A v e n i d a de E s p a ñ a . Los otros 
seis fueron hallados por la po
l ic ía en una. chabola de las afue
ras, a cuyo d u e ñ o le h a b í a n o b l i 

gado a que les d i e ra de comer. 

M a d r i d . — L a Bolsa ha operado 
hoy con mejor-signo, mostrándose 

• el papel m á s resistente, por lo 
q ü e las oscilaciones han sido.de 
escasa impor t anc ia . Por Otra 
parte, s e g ú n avanzaba la sesión, 
se iba v iendo m a y o r cesión com
pradora , y así, el cierre llegó con 
demanda extendida. Las diferen
cias, tanto las favorables, como 
las contrar ias , h a n sido casi to
das ellas de uno a dos enteros, 
siendo las excepciones, en l^s al
zas, de tres enteros en Española 
de P e t r ó l e o s , mientras que en los 
retrocesos, • aparecen Banco o« 
E s p a ñ a ' y Banco Exterior con 
cinco enteros y Minas ael; w 
con ocho. A ú l t i m a hora, el am 
biente de los corros era de 
tante f i rmeza . • 

Acciones: Banco de Espan»-
G95; Cent ra l , 606; Banesto, v^ ' 
Fuerzas E l é c t r i c a s de C á t a m e 
189,50; nuevas, 192,50; E - ^ J e -
255,75; nuevas, 235.50; -
ro, 286; 'nuevas, 278; novisiiT)^ 
88,50; S i l , 171; E l é c t r i c a Mann 
l e ñ a , 192: nuevas. 174; noy1^ 
mas, 172; Agui la , 430; A z w . f 1 ' 
General 174; Enc ina r <te Io? 
yes, 56; Urbis , 92; Minas del ^ 
430; D u r o Feigu.-ra, ^ 5 0 \ a % -
ferrada, 650; Campsa, 
nuevas, 175; Tabacalera, 18»^ ^ 
plosivos, 247; Pe t ró l eos , Sá». ^ 
tos Hornos, 194; A u x i l i a r a e . 
r roca r r i i e s , 224; Telefónica, 
Fefasa, 128.—Cifra. ,—\—' 

B A N C O D E *ANTaNJ?1?o 
BANCA. - BOLSA. - ^ A ^ 1 

CAJA DE A H O R R ^ oS 
E s p o l ó n . 12. B U R G O S 

UN P R O D U C T O S U I Z O 
D E A L T A C O S M É T I C A 
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l & i n d u s t r i a s m a d e r e r a s 

a g r u p a d a s e n dos z o n a s 

a e í e c t o s de s a l a r i o s 

lniis. [eipEiilia n la i m ü 
^í^drld. — 31 ministérlo de Tra-

ha « viriud de una orden que 
S>¿r'ta bey l© B. O. K , acuerda 
mué el r-tlcuio 60 de le. reglamen-
E Z ó n «d trabajo para las indus-•TSmm rnedeiera?-, apretada por 
K e n rfs 3 (le Febiero de 1947, 
cUeda redactado en la íorma si-

•"•^Artícu^ 60. A efectos de la 
a^tec-mlración fie salarios y con-
áfclon^6 de trabajo relacionadas 
«on la ap^ca-lon de ia presente 
realamestación, ŝ  ent ienden 
as^upaoa¿ l £ S distintas próvin-
eias y localidades que integran 
ti territorio nacional en dos zo-
jjas atendiendo a la importan
cia de les mismas cn rela&ión con 
je industria reglamentada y el 
índice f'e vida". 

Hurgo? queda Incluida, en -la 
t o i i a soiunda —Cifra 

P r o t e s t a o f i c i a l d e l V a t i c a n o a n t e 

e l G a b í e i n o d e C a b a p o r h a b e r s e 

i n c a u t a d o d e l c o l e g i o d e B e i e m 
• __________ 

S e i n t e a s l f f c * 1 « l a c h a d e l r é g i m e n d e 

C a s t r o c o n t r a UH e s c u e l a s c * t 6 H c a ¿ > 
La Habana.—Agencias de Prensa 

refieren que la lucha del Gobierno 
cubano contra las escuelas católicas 
ee ha intensificado. Después del 
anuncio del cierre de los institutos 
eecclares católicos para el 15 del 
próximo mes de Abril, antes del fi
nal del año escolar, el ministró cu-

-bano de Educación Nacional ha 
nombrado nuevo director del cole-
grio católico de Beiem, dirigido por 
los Padres Jesuítas. Se trata de la 
primera intervención del Gobierno 
en los asuntos internos de un cole
gio católico. El lunes pasado, el co
legio de Beiem fue ocupado por un 
grupo de alumnos revolucionarios. 

DIEZ CAPERUZAS d* 
pueden ser j Q ^ Í C í S C í ^ / 
MILES DE PESETAS V<4SP¡SSS^ 

CANJEO DE CAPERUZAS: 

•LA CASERA» - FRIO INDUSTRIAL y BAZAR MARTINEZ 

L a c r i s i s d e J C o n g o 
(Viene de primera página) 

jrjee Lumumba y sus dos com
pañeros, que íueron muertos en 
Kftlanpa. 

Unot. 30 parientes, entre los que 
encuentra la esposa del ex-

lefe ric- Gob1err>o muerto, pasan 
ja noebe en d campamento del 
eontinente malayo de las fuerzas 
líe lá ONTJ, con objeto de evitar 
íean victimas de nuevos ataques 
ife lo aanemigos de Lumumba. 

Serán trasladados per via aérea 
íTLañana a Stanleyville, centro de 
los seguidores de Lumumba. 

jVIionu-fífi tanto, noticias pfoce-
ientes de la provincia de Klvu, 
«t?ñalan que Anicet Kashamura, 
rx-mánistro de Información en el 
poblórno de ínmumba, tropieza 
allí con dificultades que aumen
ten constantemente. Algunos in-
jormes señalaban que habla mar
ceado a Stanleyville y según 
©tros, quo hablan sido gravemente 
fcerkio por tropas congolesas quo 
obedecen órdenes prpeedentes de 
la provincia Oriental. 

por otra porte, se considera 
temblón difícil la posición de 
D-izenga en Stanleyville. ya que 
cuenta con poyo apoyo do las tri
bus asentadas en aquella provin
cia. Gizenga tiene su residencia' 
•n Leopolvlile. 

El problema de "la provincia! 
Oriental tiene también un im-; 
portante aspecto económico, ya i 
qtoe MoKutu mantiene bloqueado1 
«I Ho desie hace más de un mes. | 

Otra dificultad es el temor al 
fiue si Mobutu invade esta pro-; 
vlncia, las tropas lumumblstas 
«teoidan cambiar de bando .ci Mo
butu les .ofrece dinero.—Efe. 
JiíJMÜMBíSTAS <?) BELGAS 

Bruselas. — Estudiantes pro -
lumumbistas han recorrido la 
pi-inclpales calles de la capital 
gritando: "¡Tshombe, asesino! y 
1 Muera el colonialismo!" Lleva
ban retratos de Lumumb'á y- car
teles en los que se leía: "Que
remos la verdadera Independen
cia del Congo". 

Después de tratar en vano de 
enviar una delegación a la misión 
katangueña en Bruselas, los ma
nifestantes entregaron una nota 
n̂ el Ministerio belga de Asuntos 

Exteriores protestando contra la 
muerte de Lumumbá. Los mani
festantes eran seguidos por con
tra-manifestantes que gritaban: 
"¡31 comunismo no pasará!" 

Más adelante, los pro-lumum-
bistas se disolvieron sin inciden
tes.—Efe. 
FORMULA DE COMPROMISO 

Sede dé las Naciones Unidas.— 
El Consejo'de Seguridad ha rea
nudado su debate sobre la cues
tión 'congolesa. 

Tres naciones afroasiáticas 
*ienen una nueva fórmula de 
compromiso paía amortiguar el 
«onflicto'que se le ha planteado 

al Consejo de Seguridad en la 
cuestión del Congo. 

La fórmula, respaldada por Li-
beria, Ceilán y la República Ara-
be Unida, denuncia las muertes 
de Patricio Lumumba y de sus 
dos ayudantes, e incluye algunas 
de las peticiones soviéticas ya 
presentadas al Consejo. Pide 
también la retirada del Congo de 
todas las fuerzas extranjeras 
(especialmente las belgas) .excep
to las que se hallen bajo el man
do de las Naciones Unidas y exi
ge una investigación total sobre 
la muerte de Lumumba. Solicita 
asimismo que sea convocado. el 
Parlamento congolés.—Efe. 
EL ODIO HACIA LOS BLANCOS 

La,gos (Nigeria). — Una mul
titud compuesta ppr millares de 
africanos originó disturbios en las 
calles de Lagos y atacó la Em
bajada norteamericana, anoche, 
durante unas manifestaciones 
que tenían por objeto protestar 
por la muerte de Lumumba. Ade
más, los coches en los que viaja
ban europeos fueran apedreados 
y los almacenes propiedad de eu
ropeos fueron saqueados. La po-
iMq se fió obligada a lanzar 
bombas de gases lacrimógenos 
contra los revoltosos. . 

Las Embajadas de Bélgica y 
de los Estados Unidos y la sucur
sal del Banco de América fueron 
apedreadas y la mavor parte de 
las ventanas rotas. La policía se 
vió precisada a hacer uso de las 
bombas de gases para dispersar 
a la enfurecida multitud y final
mente pudo hacerse con el con
trol de la situación, después de 
varias horas de confusión. 
ADVERTENCIA NORTEAME

RICANA 
Nueva York. — '"La advertencia 

del presidente Kennedy en el sen
tido de que cualquier interven
ción unilateral en el Congo po
dría conducir a una guerra, es
taba dirigida no solamente a 
Rusia sino a la República Arabe 
Unida también", 'dice hoy el 
'̂New York Times". 

"...La advertencia va dirigida 
con igual fuerza al presidente 
Nasser. Porque él es la figura 
que domina en el grupo de Ca-
sablanca, que incluye a Ghana, 
Guinea y Marruecos y sitfue a los 
rusos en una peligrosa e irres
ponsable aventura, al respaldar 
al régimen de Stanleyville", aña
de el periódico. 

P R O T E S T A O F I C I A L D E L 
V A T I C A N O 
La Habana.—El legado apostólico 

en Cuba, monseñor Luis Centcz. ha 
protestado oficialmente ante el Go
bierno cubano por la ocupación del 
cp'egio de los jesuítas en el distrito 
de Beiem. El Prelado visitó personal
mente al ministro de Asuntos Exte
riores, Raúl Roa, para hacerle en
trega de la protesta del Vaticano 
por la medida. 

Pocas horas después de la visita, 
estallaron cinco bombas en el cen
tro de la ciudad, una de las cuales 
provocó el incendio de un automó
vil. El ruido de las explosiones fue 
perfectamente escuchado én los te
rrenos de la Ciudad Universitaria, 
en los qué los estudiantes celebra
ban una reunión para protestar por 
la muerte de Lumumba.—Efe. 
m a n i f e s t a c i o n d e o b r e r o s 

P a r a d o s 
Caracas.—La Policía y las tropas 

han rechazado a varios centenares 
de persrnas que trataban de acer
carse ul palacio presidencial. La 
fuerz;. pública utilizó bombas de ga
ses lacrimógenos para dispersar a 
la muchedumbre, que se calcula era 
de 600 personas. 

La mayoría de los manifestantes 
eran obreros parados. 

Los obreros se reunieron frente a 
un sindicato en la sección Paraíso 
y fueron interceptados por la Poli
cía cuando se aproximaban a la zo
na de el silencio, la gran plaza don
de estallaron loa desórdenes contra 
el Gobierno, el pasado mes de No
viembre. Aquellos. incidentes lleva
ron al Gobierno a suspender las ga
rantías constitucionales en el país y 
a prohibir futuras manifestaciones 
como la de hoy.—Efe. 

la 

I f l t a i ó i f l " m i l í i a 

XV M 
la \ m \ 

íá el prásimo mm 
"Ideas fundamentales sobre la 

Información" será el. tema aue se 
estudiará en el XV Curso de Pe
riodismo de la Universidad In
ternacional "Menéndez Pelayo", 
dp Santander, en el próximo mes 
de Agosto. 

So compondrá de lecciones ma
gistrales, que serán desarrolla
das por personalidades del pe
riodismo, la radio, la cinemato
grafía, asi corno por catedráticos 
de Universidad. 

Se celebrarán simultáneamente 
seminarios y después de.las con
ferencias habrá coloquios relati
vos al tema desarrollado por el 
con fec anclan te. 

Oportunamente se anunciarán 
los plazos de matricula para 
alumnos oficiales, asi como una 
convocatoria de becas. 

El Curso será dirigido, como 
los catorce celebrados, en los años 
anteriores, por don Fernando 
Martín-Sánchez, y serán subdi
rectores el catedrático don Juan 
Roneyto, exTd'irector general de 
Prensa, y el director de "El Al
cázar", don Santiago Galindo. 
Actuará de secretario "don Félix 
Actuará de Secretario don Félix 
AlarCón, .redactor de Radio Na
cional. 

menú» sean variados y «n» pla
tos bien presentados, qne asis
ta su Sirvienta a lo» cursos qne 
organiza S, F. para cbdaera» 
y doncellas. 

realizará su 
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A V I C U L T O R ! 

¡Ya llegó e f pienso que le ha rá 

GANAR MAS DINERO! 

PIENSOS COMPUESTOS 
P O S C Ü Q L - S M 2 § B S 

Fábrica en Arando de Duero 

Concesionario: 

P O S C U O C e G R C 0 O ( N ) O S , S X . 

Calairavas, 5 - BURGOS - teléfono 5 9 3 9 
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Epafesa ixalosián ds diasmlta 
es m m m ds ¿frica dsl Sur 

E n L o u b i a n a , u n j o v e n d a c o l o r a s a l t a 

u n B a n c o y a s e s i n a a u n a e m p l e a d a 

5efenfa\ y dos 
muerfos 

Bruselas.—El país vive nuevamente jorna
das de luto, como consecuencia de la peor 
tragedla aérea que registra la historia de 

la aviación comerciaí belga. Ún avión do «Sabena», procedente de 
Nueva York, con setenta personas a bordo, se estrelló llegando ya 
u la capital belga. No hubo supervivientes. Murieron, ademíls, dos 
granjeros. ET Key Balduino y la Reina FaWoIa visitaron personal

mente el ©scenarlo de la catástrofe.—(Foto «Europa Press») 

Pelioroé de los viajes ál espacio 

l a s m z m m m 

ffli§itó e l ú m ú t í r , a n s l l z i 

tees por 
r j paíisr 

Madrid — (Servicio especial 
de ARGOS. Prohimda la repro-

D u r a n t e las últimas se
manas, americanos y rusos 
efectúan constantes lanzamien
tos de animales al espacio. ¿Con 
qué íin? Con el de descubrir, ana
lizar "a posteriori" los numeremos 
peligros que acochan al hombre 
cuando éste ataque direcla y per
sonalmente la conquista del reinó 
sideral 

Algunos de estos peligros nos 
son ya conocidos y actualmente 
s? estudia la forma de superar
los lo más eficazmente posible. 
Otros, seguramente, no los cono
ceremos hasta sufrirlos. 

Más allá de la linea imaginaria 
que separa la ionosíera de la ex-
ô -fora hay meteoritos, rayos ces-

. micos, y rayes ultravióleta, ade
más do otras fuerzas que aqui, en 
nuestro planeta, desconocemos. 
Pero, antes de pasar esa fronte
ra —no • por , imaginaria menos 
cierta—, los astronauias habrán 
de estar sometidos a una expe
riencia tan agotadora, a unas 
pruebas tan aplastantes, tan ex
traordinarias, quo solamente se
rán capáces. de - sobrellevarlas 
hombres sumamente fuertes y do
tados de unas excepcionales con
diciones físicas. 

Para luchar contra este primer 
peligro de iá navegación inter-
planotaria, existen ya hoy en los 
Estados Unidas y en la U.R.S.S. 
laboratorios'especiales, en los que 
hombres cuidadosamente selé^-
cionados son sometidos a las ace
leraciones más intonsas. La, insta
lación de esto tipo de laboratorios 
cuya labor .conocemos más ínti
mamente, es lá de "Navy's Medi
cal Acceleration Labor atory", de 
Johnsville, Pennsilvanía, una 
gran narto de cuyas, investigacio
nes han sido presentadas por la 
televisión norteamericana, por el 
capitán León Carson, del Cuer
po Médico de la Armada de los 
Estados Unidas. 
f Atravesada felizmente la barre

ra cié la gravedad, duro obstácu
lo para el organismo humano, los 
rayos ultravióle as amenazarán al 
hómbre en forma terriblo. Ex
puesto el cuerpo, durante algún 
tiempo a estos rayos, primero se 
sentiría un fuerte dolor y. des
pués ...se moriría. 3e trata, 
puse de una prospectiva funes
ta, a, menos que los futu 
ros astronautas sean protegi 
dos contra estas mortíferas rad.^ 
clones. Afortunadamente, los na-
trofísicos han encontrado ya fór
mulas defensivas y. todo parece 
indiciar que esta dificultad podrá 
sor sorteada con éxito en. ios via
jes al espacio. 

Un tercer peligro que se pre
sentará ya no es tan sencillo.-Se 
trata de los rayos cósmicos, que 
consisten en una especie de pro
yectiles disparados por el espa
cio en número ilimitado. Éste 
bombardeo acontece también aquí 
en lá Tierra, pero los rayos cós
micos que recibimos han pasado 
ya por el filtraje de nuestra pro
tectora atmósfera. 

Otra cosa más grave es en el 
espacio, donde naves y hombres 
quedarán sometidos a una-expo
sición continua y directa de esta 
especie de proyectiles atómicos, 
no por minúsculos menos peli
grosos. El envío de animales (mo
nos, oerros, etc.) al espacio tiene 
procisamente por objeto el ave
riguar el grado de peligrosidad 
d? la radiacon cósmica, peligro 
que se espera que también sea 
vencido. Y confiamos en que así 
será, pues la elimináción ne este 
riesgo ha de ser una de las cau
sas más importantes para la su
pervivencia del hombre'en aque
llas latitudes. 

Finalmente, como peligro ya 
conocido, habrá que tener en 
cuenta a los meteoritos, lluvia de 
polvo mrteórko y particulas de 

¿ n u e v o s c o l o r e s 
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mayor tamaño que hienden los. 
espacios siderales a velocidadés'' 
superiores a los 30.000 kilómetros • 
por hora y coya fuerza viva es ; 
considorable, dada tan colosal ve-j 
locidad. Se busca .afanosamente j 
una aleación para recubrir las 
futuras naves tripuladas, for- i 
mando una resistente coraza de-1 
fonsiva' que pueda resistir, el in- | 
cesante bombardeo de polvo y 
partículas meteóricas. 

Estos son, someramente ex
puestos, algunas.de los principa
les.peligros "conocidos", que es
peramos que sean satisfactoria
mente vencidos, permitiendo asi 
a ia humanidad la readización de. 
su •más colosal empresa: La con-
quis.a del espacio., 

José Lv is ; B A R C E L O 
(Delegado Central de la 
Asociación Astronáutica 1 

Española) 

Lake Charles (Lcukiana).—Un 
joven negro ha dado muerte a 
una viuda de 50 años de edad, 
tras haberla oblieaqo a que le 
acompañara en ún coche cuando 
el joven robó 20-000 dolares 
(1.20C.COO pese: as) en un Banco 
suburbano, según ha informado 
la Policía. .., 

La viuda, señora Julia Fergu-
son, empleada en el reloritío Ban
co fue obligada a acompañar al 
joven de coior juntamente con 
el director del Fanco y otra em
pleada. El director resulto heri
do en un hombro y la otra em
pleada en el cuello. . La señora 
Ferguscn falleció al ser conduci
da al hospital. E l asaltante fue 
detenido a unos 50 Kilómetros del 
Banco y la PoJicía ha informado 
que ha confesarlo' que disparó 
contra sus rehenes cuando éstos 
intentaron escapar. 

Se ha. recuperado el dinero ro
bado.—Efe. 
CATÁSTROFE MINERA 

Jobannesburgo. —Veinte cajas 
de dinamita han estallado en una 
mina de oro situada cerca de 
esta ciudad. Se teme que el nú
mero de muertos llegue a-elevarse 
hasta cuarenta: La mayoría de 
las victimas son africanos.—Efe. 
NO HAY SUPERVIVIENTES 

Johannefburgo. — A las 12,30 
(hora española) un oortavoz de 
los servicios dé rescate ha decla
rado que. los cadáveres de 32 mi
neros africanos han sido sacarlos 
a la superficie después de una 
explosión que se produjo en una 
mina de oro de.Roodepoort. Tam
bién so sabe, que han resultado 
muertos dos mineros blancos. El 
portavoz añadió que todos los 
mineros que estaban eh la mina 
han muerto. Varios no han sido 
hallados todavía. 

Un miembro "de los "grupos de 
salvamento que trabajan en la 
min4 ,de oro de Roodepoort ha 
dicho que, según so cree, cuatro 
miiK-ros blancps se encuentran, 
entre los sepultados, quizá bajo 
los millones de galones de agua 
que han inundado.las galerías in
ferior os como consecuencia de la 
explosión.—Efe. 

ZOZOBRA UNA BARCAZA 
Gloucestor (Inglaterra). — Cin

co hombres han desapareció» al 
zozobrar una barcaza en •! rt« 
Severn. 

La embarcación se dirigí* 
puerto de Sharpness cuando cb»-
co cbñ un banco de arena y f -
zobro. Los cinco tripulantes m 
crte que. han perecido.-*-Ese. 
Ó TRO SINIESTRO SIMILAR 

Ghoghardina (Estado de Bihw, 
India).—Se teme que hayan pe
recido ahogadas por lo menos f* 
personas —en su mayoría muie-
res y niños que regresaban üe 
una fer ia— al hundirse en el ríe 
Klsf dos - transbordadores (qu« 
eran remolcados al mismo tiem
po—Efe. 
FUEGO EN UNA CIUDAD 

COLOMBIANA 
Tulua (Colombia).—En u h •• i -

llón de pesos colombianos se céb
enla n las pérdidas causadas p&c 
un incendio que se declaró tefim. 
madrugada en el sector com«r«iW 
de esta ciudad situada en el «fe-
parta mente del Valle. 

En uno de los comercios atnp.-
sados por las llamas pereci* tota 
vigilante. El sinistro fue, tíomfetti-
do en las orimeras horas lie Ja 
mañana—¿Je. 

C A L I D A D Y M I L E S D E P E & E T a » 
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FR!0 INDUSTRIAL y BAZAR MARTINEZ 

Madrid.—Aunque con pr*«ié» 
relativamente alta, , se ha í!»jv 
mado una depresión centrada, 
en el gclfo de Cádiz, lo que da 
inestabilidad en lae reglones 
vecinas, habiéndose registrada 
cinco litros de lluvia por metre i, 
cuadrado en Tarifa y uno «a 
San Fernando. 

Predicción para el día 1S.—-
Alguna inestabilidad en las re
glones botica y pehibética, ©on 
riesgo de chubaseps ocasional
mente tormentosos, más impro
bables en Galicia. Aumento mo
derado' de nubosidad predomi
nando el buen tiempo. Alg-unoo 
banecs de, niebla en el sureste 
y costa cantábrica. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 14,8 grados a las 
16,45 horas y de 5 grados a las 
8 horas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Santander y 
Sevilla, con 20 grados y á Te
ruel, con ¿ grados bajo cero. 

M O D E L O 1031 C a m i ó n p a r a $ T n . P t a s . 610.01 

M O D E L O Z - 2 0 7 C a m í ó f i p a r a 7 T n . P t a s . 3 6 0 . 

M O D E L O 1010/11 C a m i ó n p a r a 6 T n . P t a s . 313 .000 

M O D E L O Z - 7 0 2 C a m i ó n t r a c t o r p a r a 10 T n . P t a s . 313. 
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L a pesca d e l a t r u c h a 

c o m e n z a r á e l 5 de M a r z u 

De 1 de J u d í o a 1 5 de S e p t i e m 

b r e s e r á lo t e m p o r a d a d e l 

c a n g r e j o de r i o 

El Boletín Oficial da la pro
vincia publico ayer la sigulenLe 
ciictílar de! Servicio Nacional de 
Pesca fluvial y caza, Jefatura ce 
la 3.* región: 

•Con fecha 31 dé Enero pasa
do el limo. Sr. Director General 
de Montes, Caza y PeSca Fluvial, 
ha dispuesto; 

•^Haciendo uso de las atrlbu-
clenes conferidas a esta Dlrec-
ailq. t ) ddadl! d-lul; nh 
clon de la vigente Ley de Pesca 
Fluvial de 30 de Febrero de 1941, 
y con el fin de favorecer lá mejor 
conservación de la riqueza piscí
cola, se dispone qua para el ano 
1%-1 los periodos hábiles para la 
pesca'de salmónidos sean los si
guientes: . . . , 

1.» Pafá^. el salmón, desde el 
dia cinco de Marzo hasta el diez 
y ocho de julio, incluidas ambas 
íechas. 

• 2.° Para la trucha, desde el 
dia cinco de Marzo hasta el quin
ce de Agosto, ambas íechas Inclu
sive. , , 

3.° ' En los ríos, arroyos, Lagos 
y lagunas que las Jefaturas Re-
globales y Delegaciones Especia
les del Servicio Nacional de Pes
ca Fluvial y Gaza hayan decla
rado do alta moniaña, la tempo
rada hábil para la pesca de la 
n ueha será la. comprendida dea-
do el dieciséis de Mayo hasta el 
treinta de Septiembre, ambas fe
chas inclusive. 

4* Quedan excluldás de esta 
disposición aquellas aguas suje
tas a especiales regímenes de 
apióvechamientos piscícolas apro-
vados por esta Dirección Gene-
r ñ 1' 

¿ü Las truchas capturadas en 
aguas de alta montana o de régi-
m e ñ especial- de aprovechamien-
to fuera del periodo hábil de t i-
po ¿éri^rati establecido por la 
clai'TsuJá de; esta disposición, 
bolamente podrán venderse o ser
vil ••e en bares y restaurantes, si
tuados en las provincias en que 
dichas aguas' se encuentren. Cuan
do la venta se realice en provin
cia distinta se considerará' efec-
tuaáa en tiempo do veda y,'por 
tanto, será sancionada como co-
n-ospende". 

Lo que se hace público en este 
periódico oficial para general co-
i'ocim lento, haciendo constar que 
l&s licencias de pesca se expiden 
on jp.g oficinas de esta Jefatui^a 
I^".'icnal situadas".eh la calle Laín 
Cal^o 17, piso tercero. 

UA VEDA DEL CANGREJO 
Madrid. — El "BoMiñ Oficial 

del Estado" publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo-
aicíóne-: .* 

Agriculturo.—Ord-,n por la que 
sé clasifica la" somilla del. lino a 
eícct'js de su «multiplicación. Otra 
per ia qüe so unifica provl-íional-
ttiénté, por él período de dos años, 
la veda para la pesca del cangro-' 
jo de río en todas las aguas del 
térTiloi iü 'nacional. La temporada 
útil será la comprendida entré 
el 1 de Junio y el 15 de Septiem
bre, ambas fechas inclusive, que
dando prohibida su captura en 
lodas la¿ aguas desde el 16 de 
Saptiombre hasta el 31 de Mayo. 
Si se comprobase lo acertado de 
«sta medida en el período de Jos 
dos años, se elevará a definitiva. 

Toma de posesión de los nuevos presidentes 
de los Sindicatos provinciales 

D o n V i r g i l i o M a z u e ' a R u b i o r e p r e s e n t a r á a l o s s e c t o r e s 

e c o n ó m i c o s d e n u e s t r a p r o v i n c i a e n e l C o n g r e s o S i n d i c a l 

a i„„ - » ^ : m<->híq h.-» ia tar-i ma pcrronecuarlo de la provincia Entre los múltlnlps trabajos de A las siete y media 4e la tar
de de ayer, en el sálon de actos 
de la C, N. S. tuvo lugar el acto 
de toma de posesión de los nue
vos president.s de les Sindicatos 
provinciales recientemente elegi-

Presidió el delegado provincial 
de Sindicatos,' don iBenito. Váz
quez Feljoo, ocupando puestos 
en la presidencia, el . secretario 
provincial, vicesecretarios de Or
denación Social, Ordenación i^co-
nómlca v OU as.. Sindicales, ase
sor eclesiástico, M. í . S. don Fe-
Upe Abad, jefes de Servicio y pre
sidente de Ja C. O. 8. A.-

En la sala se encontraban tam
bién los presidentes de l§s seccio
nes económicas y éoCláleé de los 
ciistlntos sindicatos órovinciales. 

Tras imas breves palabras del 
delegado provincial sobre el ob-
je:o de la reunión, se procedió a 
la entrega de credenciales a todos 
y. cada uno de los nuevos presi
dentes de Sindicato. 

A continuación, el señor Váz
quez Feijoo, agradeció vivamen-
te] en nombre propio y en el de 
ia Organización Sindical, ̂  los 
jefes de Sindicato que ocuparon 
estos cárgos en da -legislatura an
terior, su colaboración al trente 
de los mismos. .. . 

Seguidamente . hizo-- una. serle 
de ccnslderaciones en, orden al 
desempeño de la^ funciones de la 
jefatura de un sindicado,, señar 
lando que ha de ser función pre
eminente la da veíár por la "nece
saria concordia entre los intoreises 
económicos y sociales de los en-
cuadrados en .cada entidad. 

Indicó las tareas que, actual
mente tiane pa; delante la Orga
nización Sindical burgalesa, en 
relación con los'diversos prpólo 
mas quo pesan sobre los sectores 
económicos y sociales de la pro
vincia. A est(? respecto, aludió a 
los trabajes-que se vienen reali
zando para llevar .a cabo un es
tudio de la estructura económica 
de 'la provincia, para los edaies 
se precisa la colaboración entu
siasta de cuantos integran nues
tra organización. 

Se refirió luego p, la interesan
te función asistenclal en nuestra 
provincia per la C. N. S., citando 
concre amenté la'Cpnstrucción d« 
vivíen.las proyectada para la ac
tual etapa, pues de Jas 2.500 vl^ 
Víendas que el Ministerio corres
pondiente ha señalado a la pro
vincia de Burgos; para'el presente 
año, se proyectan a través de la 
Obia Sind-cal del Hogar, 250 
para Burgos, 50 para Briviesca y 
100 para Mirenda d? Jibro. La 
eonstí'üccióni de c«tas viviendej, 
como otras^ cincuenla más para 
pensión Mas de Mu-.ualidades La
borales, que la citada Obra levan
tará en Burgos, están suoedita-
das a la resolución d©r proble
ma de solares. 

El dele'íado provlntlal, hizo 
mención así mismo, a la enorme 
preocupación de la Organización 
per los problemas y cuestiones de 
carácter scciajl, señalando •con
cretamente cuanto se refiere a 
Convenios Colectivos de Traba
jo, a Reglamentos de Régimen in
terior de empresa y a otros de 
no menor interés. 

Fue tratado también el proble-

I ma agropecuario de la provincia 
j de enorme magnitud, que consti

tuye gran preocupación para to
dos. 

Termlnada,esta exposición, se 
refirió a la trascendental sesión 
Inaugural del Congreso Sindical 
que tendrá lugar en Madrid, el 
próximo día 27, indicando los_ ob
jetivos principales de este Con
greso que no-son otras que los de 
reunir en una sola convocatoria 
deliberante a. los ;¿ empresarios, 
técnicos y obreros, y a los diri
gentes de los órganos superiores 
de'ía Organización, para exami
nar los problemas de actualidad 
que sé refieren al interés econó
mico, social e institucional de ios 

' españoles, y poder póner a dispo
sición de los poderes públicos la 
auténtica manifestación de los 
encuadrados en iá Organización 
Sindical. ^ 

Después de aludir a la natura
leza y composición del Congreso 
Sindical, sus funciones y compe
tencias, manifestó que en esta 
primera sesión inaugural, serán 
estudiadas tres ímpotantes cuesr 

vtiones: La representación Sindi
cal; Criterios sobre Ja expansión 

-económica española y bases del 
Congreso. 

Entre los múltiples trabajos de 
que consta la ponencia sobre la 
expansión económica española, 
mencionó los de: Fueros de Tram
pa jo; Agricultura y pesca; Indus
tria de bienes de consumo; Ener
gía; Bienes de equipo; Transpor
tes y comunicaciones; Comercio; 
Turismo, Financiación y Forma
ción Profesional 

Finalmente hizo constar el in
terés del gobernador civil y jeté 
provincial deí Movimiento ante 
estas cuestiones, expresando —¡K>r 
deseo suyo— su sentUfiiento por 
no haber podido acudir a? este 
acto, delegando en ól su repre
sentación. 

Después de felicitar a ios nue
vos presidentes de Sindicatos pro
vinciales, se ofreció a los mls^ 
mos, para el mejor desarVcllo do 
la función que se les confiaba 
REPRESENTANTE DE LOS 

SECTORES ECONOMICOS 
So procedió más tarde %la de

signación del representante de los 
sectores económicos de la provin
cia de Burgos en el Congreso Sin
dical Nacional, habiendo recaldo 
la elección, en el dinámico y pres
tigioso economista don Virgilio 
Máznela. 

1 « ? l i r n i M l 

El CAR DE PRESENTACION ELEGANTE, FOR
TALEZA MECANICA Y MAXIMA ECONOMIA 

Ha sido nombrado fiscal pro-
Tinclal de Tasas d» GasteHón- de 
la Plana, don Angel Sánchea Pé
rez, que ejercía dicho cargo en 
está ciudad. 

—En -Arcos 1 de Jalón se han 
reanudado las obras del edificio 
destinado a Escuela Industrial, 
esperándose que dichas obras es
tén terminadas a . mediados de 
verano. 

—La fortuna ha Uamado a la 
p«erta de una familia humilde. 
Paquito Pérez, mi niño de VUla-
clervltos, posee una quiniela de 
14 resultados, por la que percibi
rá la cantidad de 72.3»9,80 pese
ta».. Paquito tiene otros dos ber-

m i ! l e la Eiraili i i 

M i M í a U M m 
Lon aJuroDM úcl Grado Profe«io-

ne.1 de la Kssaeda da Cora arelo, in
vitad o c por la Dirección dé la Caja 
d» Ahorros del Círculo Católico de 
Cbreros, han visitado «1 dornlcJiio 
Bccial de la Elntidad, donde fueron 
recibidos amablemente por el ̂ sub
director, don Clemente Orcajo y 
personal de la misma, quienes aooin-
pañaron y mostraron a sus visitan
tes las dependencias e Instalacio
nes, terminando, con una lección 
práctica de la contabilidad de la Ca
ja, que explicó el Sr. Orcajo. 

Ai final fuerón obsequiados los 
alumnos con una copa' de vino es
pañol y con una libreta de ahorros 
cada uno de ellos. 

HMS. ¿¿ rnUVíM; 

A G E N C I A E 

manos. En su casa cada uno re-
Uenó una columna y la premia
da ha sido la del niño. 

S e g o v i a 

El Pleno municipal acordó lá 
aplicación dé las tarifas aproba
das en 1952 sobre recogida de ba
suras. Cada vivienda en calle de 
primera categoría abonará diea 
pesetas mensuales, ocho las de se
gunda y cuatro cincuenta las de 
tercera. 

Los comercios en estas mismas 
calles, 320, 240 y 120 peaetaa 
anuales y en los barrios 90 pese
tas. • . .. 

Los hoteles, fondaa. pensione», 
etc., abonarán con arreglo a Sus 
categorías. 

Lad Barriadas de Kl Peñascal 
y La Albuera se llamarán en ade
lante Barrio del Carmen. 

En las subdelegaciones forma
das para las Tenencias de Alcal
día, figura, como noredad, . ana 
de Relaciones Pública*. 

—El Prelado de la diócesis ofi
ció en la cerembnla de bendición 
y colocación de Ja primera piedra 
del nuevo templo de Nuestra Se-
ílora del Carmen, a cuyo acto 
asistieron toda» las autoridad«s. 

P a i e n c i a 

T E L E F S . 3 S 6 S 9 4 9 0 3 y 4 6 6 8 

El Ayuntamiento palentino tier 
he el propósito de arrendar loe 
servicios de recogida de bajuras y 
limpieza de caiiefí, admitiendo a 
los interesados en este arriendó 
ías propuestas que formulen, las 
cuales servirán de base el opor^ 
tuno concurso o subasta. 

—El i concejal señor Del Río 
Higuera ha pedido a la Permanen
te se acuerde Ja colocación en el 
Salón de sesiones de un retrato de 
José Antonio Primo de Rivera, 
dado que no se observa la pre
sencia de un retrato del Funda
dor de Ja Falange en ninguna de
pendencia principal del Munici
pio. . 1 

Alava 
La Alcaldía dé Vitoria ha im

puesto la multa de 500 pesetas al 
conductor de un motocarro, que 
tomó Jas calles vitorianas como 
una autopista para lanzar su bó
lido a maya- velocidad dé la se
ñalada poniendo en peligro a 
otros vehícuios y peatones. La 
Guardia Municipal, con su in
tervención cortó sus ansias de 
vueió. 

L o g r o ñ o 

El gobernador civil de la pro
vincia informó a la Prensá sobre 
Ja entrevista que había celebrado 
con oi ministro de Agricultura y 
con el director general de Colo
nización, relacionadas con el 
pantano de El Redal, y da la 
creación'del Grupo Sindical co
rrespondiente en dicho pueblo. 
Esto último dió cuenta al señor 
Elorza que se propone, conceder 
un anticipo reintegrable, sin in
terés, per 400.538 pesetas, y otro, 
con lnte|-é6 del 3,75 por 100, por 

. 300.402 pesetas, pafti que, por 
medio de dicho grupo, se Heve a 
efecto las aspiraciones de los 
agricultores de la zona. También 
manifestó la primera autoridad 
civil de la provincia que, según le 
habla dado cuenta él subsecreta
rio de Agricultura, la Comisión 
del Crédito Agrícola había con
cedido autorización a la Caja 
Provincial de Aliorros de Logro
ño para elevar el límite de prés
tamos individuales de agricultu
ra hasta 50.000 pesetas-

m te U m M i ñ l n lis 

i m m k ios M m fie B o p 
La misa mensual de esta Her

mandad, tendrá lugar mañana, 
domingo, a las'doce, en la Capilla 
de Santiago (Catedral). 

Creado para el 
transporte, se 
des 

envuelve 
con rapidez 
y facilidad en 
todos los tráficos. 

(ARGAi 408 R<p. * 
CONJUMOi U tor»,. 

(•«««. C 11 N, Aj 
AUlMfiRADO: poi »oUntt magiict;.;, 1 

tiltil» 
4 V£LO,ClDADtS Y MARCHA Á?RAJ 
CAPAÜDADj 2 p,nt>r* 

VENTA A PLAZOS: 

6-12-18 y 2 4 m e n s u a l i d a d e s 

PftEClO CON CABINA Y SlN >U£ftTAS 

CHASIS p. f. f. 36.000 pta*. 
CAJA ABIERTA » 38.000 » 
FURGON » 40.000 » 

CON PUERTAS 

38,200 pfas. 
40.200 * 
42̂ 200 • 

A g e n t e p a r a B U R G O S : C A S A V I C A N - M a d r i d , 11 

**I<A LBT DB CRISTO 
La teología moral expuesta 
a «aceidites! y B^gltacs". Por 
BcTnJiard Mariiig. — BibUi> 
Uxa Hirdex, Vols. U-U. Sec
ción 'ÍVología. Tomo I , SI8 
jíáglnaa. U, #72 paga 14.4 X 
Sí2,2 cm. Versión española del 
P. Juan de la Cruz Salazar, 
O, SS. R. Los dos tomos*: 
ttí«, Ptw. m , en tela, 7W. 
Editorial Hcrdex, Barcvlond, 
úm 

Al Tin, contamos con la verdón 
española de "La Ley de Cristo" 
flUe tan resonante éxito há obte-
aido en su versión original ale
mana y también en Ja francesa 
e italiana Editorial Herder ha 
prestado ^u señalado servicio a 
los teólogos y estudiosos engene-
pal, al incorporar oste titulo a su 
seción de Teología. 

La teología moral ,en su pre
sentación acostumbrada, es desde 
hace algunos años objeto de crí
ticas; se le reprocha su metovio 
y se lamenta su estancamiento 
Era tiempo de que se superasen 
las criticas negativas. Hay un le
gítimo deseo de renovar la .ense
ñanza <te las ciencias sagradas 
"La Ley de C^l5to'• es un ensayo 
do renovación de la teología mo
ral, pero sin ir per caminos de 
^lúdosa ortodoxia. Ei autor na 
querido damoa una serena visión 
de la verdad, volviendo a las fuen
tes de la más pura doctrina evan
gélica sin pór ello apartarse dé 
lo que. constituye la enseñanza 
tradicional de la Iglesia. 

En "La ley de Cristo" la Biblia 
y la Tradición se dan efectiva
mente la mano. De la primera el 
padre Hfcring acierta a extraer 
de forma casi exhaustiva todo el' 
tesoro efe enseñanzas y ejemplos 
que contiene. Tomando como pur- i 
to do partida la palabra divina,] 
el autor nos ofrece una exposición; 
de los valores cristianos, dise.! 
ñando una rica y vigorosa Inia-
geri de la vida del hombre en 
Cristo. La obra constituye por 
consiguiente, una verdadera en
ciclopedia para el ejercicio del 
ministerio sacerdotal, en sus múl-
tiples y Variados aspectos. De nc-
•Jió, es una teología a la que ia 
mente y oí corazón prestan su 
vueíó" para dar cumplida res
puesta a los acuciantes probíe-
.mas que tiene planteados el hom
bre, de nuestro tiempo. Esta re¿* 
puesta ,1a da nuestro autor em
pleando un lenguaje qú-:, por su 
claridad y su fuerza evocadora., 
descubre en, cada línea la íuortc 
evangélfeá de donde deriva. 

Lo vasto del plan que sin des
mayo ha logrado desarrollar el 
padre Háring nó permite reca
pitular en pocas líneas la rique
za que en el orden doctrinal ate
sora la obra. Se trata de un libro 
que brinda soluciones, y al mis
mo tiempo edifica al lector de 
consulta y al propio tiempo, 
brinda tema abundante paja me
ditación y / lectura espiritual 
Muchos seminarios lo han adop
tado como libro de texto a pesar 
efe que con su modo de exposl-
clóa el autor abandona las es
tructuras tradicionales en los 
textos escolásticos de teología mo

rad y abre, en cierto ínodo, nue
vos cauces a la enseñanza de ^s-
ta importante disciplina 

La obra lia sido publicada por 
Bdltcrial Herder^en dos volúme
nes para hacerla más manejable; 
su prefteníacion e impresión son 
excelentes. Indices: Tomo L L i 
bro L La moral en general. — LL 
bro I I , Moral especial. Tomo IL 
Libro I I , Moral especial. 

Mayores de edad: Los que ma-
nlfie-sten ser mayores de edad, no 
precisan documentación alguna. 

Mohores de edad: Consenti
miento paterno, materno o de tu
tores. 

Condiciones: Edad, 18 a S6 
años. Talla mínima normal; 
1,650. (Puede ser variada). Ser 
soltero, o viudo sin hijos. 

Extranjeros: En Iguales condi
ciones, se admiten ds todas las 
nació nalidades. 

Informaros en Ailcaldíaa y 
puestos d¿ Ja Guardia Civi l 

DBP-ENSA Y ATAQUE 
(Gimnasia, Boxeo. Jiido), rxyr 

' Rocky Marciano y Gharley 
Goldman. Colección Hora-

. khs. Editorial Hispano Piiro-
peo. Barceloná, 

Con una orientación muy bien' 
concebida esta olra del ex-cam-
peón mundial Rocky Marciano y 
del gran preparador Charley 
Goldman, conduce al lector des
de el campo de la gimnasia de 
conservación a los métodos de 
desarroJIo más avanzados, capa

ces de proporcionar erün forte/' 
loza, que puede ser un fin on ai 
misma o un medio para avanzar 
hacia las altas metas de la^ ar
teŝ  de íensi\ as y - o fenslvas. 

u n uña primera parte d«l Ifc 
bro. Marciano y Goldman vier
ten su expeeiencía y trazan uno* 
cuadros dé ejercicios en ios que. 
cualquiera quedos practique pue
do hallar la clave que lo, separa , 
de un verdadero atleta A conti
nuación, los autores dedican su 
atención a la técnica del boxeo 
y enseñan a practicar este depor
te ceñ corrección , y eficacia 
Adentrándose más en su tema 
principal, el campeón imbatido 

' y su ex "manager" penetran en 
el campo de Ja táctica pugilísti-
ca, del boxeo de competición. En 
ef-ta izarte merece interés especial 
un combate- hipotético que am
bos planean con todo detalle tác
tico entre Marciano y su sucesor 
Floyd Paterson, que muestra has
ta que punto el deporte —en es-' 
te caso el boxeo— es estudio ade
más de facultados. Por último, la 
obra dedica unes capítulos al Ju
do, suficientes para iniciarse en 
la práctica de esta especialidad 
que ha penetrado en el hemisfe
rio occidental hace poco, abrién
dose re. d ida mente el camino de 
ja-popularidad entre la juventud, 
a la vez por seí- útil, pa- dotar a 
su practicante de gran fortaleza 
y por inculcarle en todo momen
to el sentido de la medida y d,*! 
deber. 

A la vista de ana posible obligatoriedad de higlenlzacion de 
toda la leche destinada al consumo en esta población, todos 
aquellos ganaderos une tengan su explotación dentro del tér
mino municipal de Burgos y que deseen llevar directamente la 
leche de su producción a la Central Lechera, deben pasarse 
por sus oficinas, sitas en la carretera de Logroño s/n., para 
Informarse sobre el particular y registrar sus ofrecimientos, 

antes del día 28 de Febrero actual 

Domicilio Social: Alcalá, 14 — M A D R I D 
OAPTTAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS ... 2.354.328.139,49 pt^ 

5 0 0 DEPENDENCIAS EN ESPARA Y AFRICA 
De vari amento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bpnlfaz, 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estación Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIA

CION DE ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO 
EXTERIOR, SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO Y 

LIBRETAS DE AHORRO 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Duero, Bri

viesca, Lerma, Melgar de Fémamental, Miranda de Ebro, Prado-
luengo, Roa de Dv.ero, Villadiego y Villarcayo. 

(Aprobado por la Dirección General de Banca, Bolsa c Inversio
nes, el día 21 de Diciembre de 1960, con el número 3.5G5). 

p a r a v a r o n e s y s e ñ o r i t a s . D e s d e 1 6 a ñ o s . M á s d e 4 5 . 
Convocadas Oposiciones para CONTADORES DEL ESTADO. — Ciento veinticinco plazas! —'Edad mínima dieciseis*" anos."^ Título, Baclul 
Superior o Maestro de ^Primera Enseñanza o Pcírito Mercantil. — Instancias hasta el 14 de Marzo. — Exámenes en Septiembre..— Ingresos a" g 
les superiores a las 45.000 ptas. — ES LA MEJOR OPOSICION QUE PUEDEN HACER LOS JOVENES ESTUDIOSOS, Y SE REPETIílA ^ 
AÑOS SUCESIVOS. - a m o s 7 

Podemos enviar a vuelta de correo Programa, Contestaciones Impre ías,. hechas conforme al nuevo Programa, y sin apéndices nl'a"aÍSj5|fr 
todos los elementos do preparación necesarios para todos los ejarciclos. *- Pídanos Informes (rogamos acompañen dos pesetas franqueo) a eJi/*** 
PERICLi», Academia - Editorial, Jardines, S. MADlllD (14). 
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Domicilio sociaL Baracaldo 

R e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n 

o r g a n i z a d o r a 

jaa ocho de la tarde de ayer ae 
r«unJ6 en el salón de la planta ba-
- ¿ei palacio arzobispal la Comi
sión organizadora do la Pascua <iel 
neportista, bajo la preeidencia de 
BU consiliario don Isidoro Díaz Mu-
nig-arren, con el fin de someter a 
eludió el anteproyecto de la próxi
ma «Pascua» y otros asuntos diver-
bob, confild-erados de interés. 

Próximamente se celebrará otra 
yeiinión del pleno de la Comisión, 
para concretar el programa de ac-
tcs definitivo a desarrollar en esta 
^IX Pascua del Deportista». 

pî -urarán como novedad^, en re-
Jaolón con otros años, uno» «Juegos 
Florales Deportivos» y «Tardes del 
P6portIstxu>. Además habrá, tam
bién, este año, un gran acto ma-
riano, público, en el que participa
rán atletas, los cuales se desplaza
rán a un santuario mariano para 
recoger flores que luego ofrendarán 
a Santa María la Mayor, en la Ca
tedral. 

Las fechas que abarcará la Pas-
6u¿ del Deportista este año aon las 
comprendidas entre el 30 de Abril 
y el 14 d© Mayo. 

P á f c J j j í r á s a s í c i i f l V á m W l m s de p e s e t a s p o r c i s c o e n e s d s g e s f i l o 

S e i n c o r p o r a r á a s u c a r g o d e s p u é s d e l p a r t i d o c o n A r g e n t i n a 

m 
LA Delegación del Patronato de 

^puestas Mutuaa Depcrtivas Bené
ficas nos comunica que ol par,tido 

' B&roolona-Elche, incluido en el bo
leto de la Jornada 22.» se jugará hoy 
aibad(>por la noche, no puntuando, 
por lo tan te, a efectos de pronósti
co computándose en su lugar, el pri
mar reserva, en eate caso Murcia-
lí ee talla. 

in pfBfíldí 
Aí'bitros señalacJos para los en

cuentre? de mañana, en el gru
po 13 de Tercera División: -

Sr. Rodríguez, BURGOS - J. 
Leonés; Sr. Alonso Jaspe, Pon-
ferrad !na - Europa; Sr. Extreme-
ra. Hullera - ARANDINA; Sr. 
Ban'amaría, . Salmantino - San 
Pedro; Sr. Sanz. Asforga - Cace-
reño; Sr. García Pérez, C; Rodri
go - JUVENTUD y Sr. Alonso Ro-
d'igura, Béjar - Zamora, 

Barcelona.—El nombramiento de 
director técnico del Barcelona a fa
vor de Escartín ha sido formaliza
do atribuyendo al actual seleccicna-
dor nacional plepitud de facultades 
asegurándose que en el uso de las 
mismas la primera medida que 
adoptará será, el f ichaje de Antonio 
Barrios como nuevo entrenador del 
club azulgrana, fichaje que se efec
tuará en la primera coyuntura fa
vorable. 

La noticia, sin cficialidad aún, es
tá basada tanto en rumores como en 
la excelente aniistad y compenetra
ción que existe entre Escartín y Ba
rrios, demostrada al designar aquél 
a éste preparador del equipo «B» de 
España.—Alfil. 

PERCIBIRA CASI NUEVE 
MILLONES 
Barcelona.—La noticia de la con

tratación del actual soleccionadór 
nacional, don Pedro Escartín, por 
el C. Barcelona como secretario téc
nico .ha causado gran révuelo en la 
ciudad y los comentarios aon. para 
todos los gustos. 

«El Noticiero Universal^ en su 
edición de esta noche publica un 
artículo que titula: «Los problemas 
actuales del Barcelona no se pueden 
resolver simplemepte con -una nueva 
orientación técnica; Acusado con
traste entre lo que percibirá Pedro 
Escartín y lo que. en tiempos co
braba José Samitier». 

Después de destacar que una vez 
más las noticias del Barcelona se 
«cuecen» en Madrid, entre otras mu-
Gha« cosas, dice: «La noticia ae ha 
quedado corta en lo que hace refe
rencia a los honorarios aue percibi
rá don Pedro Escartín. Unos hono
rarios que, según informes que nes 
merecen entero crédito, alcanzan la 
cifra de ocho millones setecientas 
cincuenta mil pesetas durante todo 
el plazo de su gestión, lo que equi
vale a. una suma anual de un mi
llón setecientas cincuenta mil pése
tes y lo que equivale, también, a 
decir qu© la retribución de. loa se
cretarlo» técnicos ha expftHmentft-
do una subida muy considerable 
desde les tiempos, muy recentes, en 
que Samltler •j«rclá tales funclonea 

¡í 
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De nuevo mañana será. "Día 
del Socio", declarado por el Bur-
con motivo de su encuentro con 
el Júpiter en Zatorre. 

Que el tiempo siga mantenien
do su esplendidez para que el 
campo de la Barriada Obrera re
gistre el doble lleno de aficiona-
tios y bellas acompañantes a 
quienes esta vez se brinda la 
oportunidad de presenciar un 
panido oue reúne interés ya. que 
los leoneses han cuajado siempre 
buenas actuaciones entre nos
otros. 

En esta ocasión viene procedi-
.dos b aureolados , con dos victo
rias consecutivas logradas dentro 
y íupra de casa, respectivamente. 
La primera de ellas frente al Pa-
lencia. al que propinaron el 6-0 
que tanto dio que escribir y ha-
olar y la otra en Zamora, el do
mingo Ultimo. Por cierto que, con 
relación a esta pugna el crítico 
daporüvo de "Imperio" de Zamo
ra, Zaba lo, al hacer la reseña co
rrespondiente y referirse a la ac
tuación del Júpiter señala: 

"El Júpiter también tuvo una 
uelantera sin peligrosidad, aun-
QUo hay que reconocerla que se 
dedicó mucho más a la defensa 
Que al ataque, en cuya labor de
fensiva empleó la mayor parte 

sus hombres, de manera espe
cial en el segundo tiempo, Con el 
jui 4e mantener el solitario gol 
javorable e impedir que ol A t l ^ 
Ĵ o emoatara. Los medios leo-
"-ses apoyaron de cerca, a los de-
jeasas, y entre los cinco, y algu-

más, formaron una nutrida 
^/^era ante su portero". 

. * l Júpiter, aun saliendo vep-
t ia 0r.- Dara el cronista no termi-

,a|rosamente Porque no jugó 
"ejó jugar al fútbol, y se limi-

(¡rj1 conformarse con el gol con
f u i d o por el interior Vicente, a 

quince minutos de ponerse la 
Pelota en juego". 
«.^omprendemos ííUe 110 le cIe~ r r * satisfecho a nuestro querido rjí'ga la actuación de los jupl4-

nanos quienes, por cierto, for-
T nV311 851: Rubio; Marasa, Fidel, 
v "m: Armando, Ta te; Cubillos, 
- W e , Toño, Daniel y Mundo. 

. •f'oro ahí está su indiscutible 
'unió. que. en fin de cuentas, 
L 0 ?UG les ingresaba. 
«esotros no sabemos cuál se

rá la táctica que adopten maña
na cuando se opongan al conjun
to blanquinegro. Sí, en cambio 
insistiremos en que el Burgos no 
debe confiarse lo más mínimo. 
Ha de presentar batalla desde el 
principio con el mayor entusias
mo, uniendo a su moral de triun
fo la que le contagien los miles 
de espectadores que abarroten 
materialmente los grádenos de 
Zatorre, donde se dejará escuchar 
la más atronadora ovación de 
mucho tiempo a esta parte para 
recibir y premiar al Bureos, tras 
el gran triunfo de Palencia en su 
trayectoria de ascenso. 

E t JUVENTUD SE DESPLAZA 
HOY A CIUDAD RODRIGO 
Tal vez por aquello de que 

"cuerpo descansado dinero va
le", entre otras cosas, los direc-. 
t i vos del Deportivo Juventud 
acordaron, en su reunión sema
nal, celebrada el miércoles pasa
do, el desplazamiento del equipo 
a Salamanca en esta fecha con 
el fin de que el respetable kilo
metraje a cubrir desde nuestra 
capital a la salmantina, no afec
tase en el pleno rendimiento de 
los jugadores ante el disputado 
encuentro 'que mañana tendrá 
que realizar frente al Ciudad Ro-
origo. 

A tal fin, Tito convocó ayer pa
ra las tres y media de esta tarde, 
hora fijada para la salida, a los 
siguientes jugadores: Diego, Ara-
huetes R Arsenio Herrera, Guti, 
Julio, Kubaiaia, López, Rufino. 
Josele, Arahuetes U , Chicha, 
Montalbán y Herminio. 

Huelga decir que los compo
nentes del equipo del Círculo par
tirán plenos de moral y dispues
tos a continuar su racha victór 
riosa, sin excesivo temor a la 
categoría del contrincante. Tanto 
más si como en este caso se tra
ta de un equipo mal clasificado 
al que, sin embargo, hay que 
ganar todavía, antes de cantar 
victoria. Y el modo de conseguir
lo ya es conocido de todos. 

Dijimos en nuestro pronostico 
que confiábamos en esta salida 
del Juventud y boy seguimos 
manteniendo nuestra opinión, 
aunque como entonces nos abs
tengamos de decidirnos por uo 
resultado determinado. 

y por las que percibía la razonable 
.cantidad de 240-mll pesetas al año. 
Deseamos que la experiencia del 
nuevo director técnico ázulgrana 
surta los efectos apetecidos; aun
que estimamos que tal desorbitada 
cantidad estaría mejor eippleada en 
la adquisición de jugadores que es 
lo que más que nada necesita en es
tos mementos el equipo titular. Ad
quisiciones de jugadores y una más 
acertada gestión de sus directivos, 
quienes parece ser que pretenden re
solver los acuciantes problemas de 
la hora presente únicamente con 
medidas que en el fondo tienen mu
cho más de espectacularidad que de 
eficacia, en detrimento, eso sí, de 

/las nada saneadas- arcas del gran 
Club barcelonesa.—Alfil. 
¿HA RENUNCLIDO? 

Barcelona.—Los periódicos barce
loneses dedican amplios espacios a 
la noticia de que el actual seleccio-
nador nacional de fútbol, don Pedro 
Escartín, será el director técnico 
del O. F. Barcelona, cuando conclu
ya su compromiso con la Real Fe
deración Española de Fútbol, al fi
nalizar la actual temporada. 

Como, nota final, «El Correo ca
talán» incluye uña nota, en recua
dro, en la que dice: 

«Hn rechazado Escartín. Al cerrar 
la edición nos llegan noticias con
tradictorias en el, sentido de que 
don Pedro Escartín ha rechazado la 
oferta do secretario, t é c n i c o del 
C. F. Barcelona, ya que el actual ao-
lecclonador nacional no desea dejar 
su residencia en Madrid, donde tie
ne sus principaiee actividades». 
EL INTERESADO HA DICHO 

QUE SI 
Madrid.-—La Prensa madrileña, 

ha comenzado a hacerse eco esta 
tarde del fichaje de don Pedro 
Escartín como secretario técnico 
del Barcelona,' después de sus 
propias manifestaciones, confir
mando el contra; o, a través de 

i la Radio y la T. V. 
"Pueblo", cuya página depor

tiva dirige el señor Escartín des
dé hace unos meses, publica un 
reportaje de Miguel Ors en el 
que Escartín, entre otras cosas, 
dice: 

"No orean ustedes que ésto ha 
surgido y se ha hecho en cosa de 
días-. Viene ya de lejos. Ya la pri
mavera nasada me ofrecieron el 

-puesto de jefe del Gabinete téc
nico del Barcelona, pero-dije que 
no, Entonces no estaba aún deci
dido; pero, ahora, dadas las cir
cunstancias, he estimado que me
recía la pena". 

Se afirma después en el repor
taje que, a partir de Junio, ^ por 
cinco años, escartín abandonará 
sus actividades actuales (su em
pleo en Maternidad, las jefaturas 
de periodismo deportivo- en Ra
dio España y "Pueblo", su co
laboración en o t r o s periódi
cos, etc.) E incluso a su familia, 
sobre la que textualmente, según 
"Pueblo", dice: "Se queda aquí. 
Más adelante es . posible que se 
vaya conmigo mi esposa. Pero 
mis hijos no pueden moverse, 
por el momento, de Madrid". 

Respecto a su cargo de selec-
cicnador, üscartín manifiesta: 
"tengo con la Federación un com
promiso verbal, que finalizará 
después del partino con la Ar
gentina. Soy persona seria y 
cumpl-ir.é con la Federación. Por 
oso le he dicho al Barcelona que 
hasta tanto no resuelva mi com
promiso de selecciónadór me es 
totalmente imposible trasladárríie 
a. Barcelona, El equipo nacional 
es. el amor de mis amores". 

Las condiciones económicas do 
su contrato las considera como 
".,:adecuadas a una persona qüe 
abandona una amplía situación 
económica y muchos amigos de 
este querido Madrid, áspero en
contrar en, Barcelona —añade---

B o t e l l a , g a n ó l a 

e t a p a d e a y e r 

Se produjeron bastantes bajas 
Cádiz.— Se ha disputado hay 

la etapa sexta de la Vuelta Ci
clista a Andalucía, Jerez - Cádi¿. 
No tomaron la salida Miguel Pa
checo, por enfermedad y Pérez 
Francés, Bertrand, Julio San 
Emeterio, Juan Escolá, Alberto 
Sant y Vicente Aznar, por no 
haberse presentado en la salida. 
Manuel Zurita abandonó duran
te la media etapa. 

La etapa fue ganada por Salva
dor Botella, que invirtió en el 
recorrido 7 horas, 20 minutos, » 
segundos. En el mismo tiempo 
fe clasificó Angelino Soler, que 
ha pasado a ocupar el primer 
puesto de la clasificación, en la 
que figuran tras él Antonio Gó
mez de! Moral, Gabriel, Más, Sal
vador Botella, Joaquín Barceló, 
Rogelio Hernández, etc. 

S 

co«tríi «l dolor es tómago* Acido*, Poso, Arrforo*, Mala» digestiones, Ulceras, V6-
^ o * biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo an bue* 
f^Sonerador do las paredes del Estómago • Intestinos. 

ese calor de hogar que pierdo al 
dejar mi ciudad y mis amigos de 
toda una vida".—«-Alfil. 

M a ñ a n a c e l e b r a s u 

V I I a n i v e r s a r i o e l 

C . 0 . S a n J u a n 
Mañana, domingo, el C. D. San 

Juan, C. R., celebrará diversos 
actos, con motivo- de la conme
moración del V I I aniversario de 
su fundación. 

El programa confeccionado al 
efecto es como sigue: 

A las diez y media y desde el 
domicilio social, partirá un auto
car y otros vehículos hacia el ce
menterio de San José, donde se 
rezará un responso poc el primer 
socio íallecidOí depositándose en 
su tumba un ramo de flores. 
Igualmente se rezarán responsos 
por los .familiares de socios. 

A las doce, en la iglesia de San 
Les mes, misa rezada por las in
tenciones de la-, Sociedad. 

A continuación, en ol domici
lio social, copa de vino español, 
durante cuyo acíó los presidentes 
del Burgas C. de F . v D. Juven
tud harán entrega de sendos ban
derines. 

A las- doá y media de la tar
de, comida íntima en los salones 
del Restaurante de la iistación de 
Autobuses. 

De siete a diez de la tarde, en 
el domicilio social, baile fin ds 
aniversario. 

Capital: 2.683.500.000 pesetas 

S U S C R I P C I O N 

é* 4 5 0 . 0 0 0 O & l í g o c l o i M f d o 1.000 p a i a f o s toda una 
INTERES: 6,95 p®r 1ÚO anual, con impuestos a cargo del tenedor, excepto el de negociación, <ju« ssri foc 

cuenta, de la Sociedad emteora» Los cupones serán semestrales, con vencimiento en 80 do J«nl». 7 *• 
de- Diciembre de cada año. E l primer cupón se abonará íntegro en 30 de Junio do IWL 

T I P O D E EMISION* A la par, Ubre de gatto* 
RENTA LIQUIDA: 850 por 100 anual,- teniendo ea cuenta el canje extraordinario y la« oontemioam em

pecíalos que ee detallan. i 
AMORTIZACION: Medíante b u canje por acciones-do la Sociedad o por sorteo, dentro del plaso mAximo 

do veinte años. , 
Gonocldo el número de obligaciones que. no acuda ai canje extraordinario previsto para Dldam-

bre de 1864, la Sociedad amortizará las obligaciones subsistentes por terceras e iguales partes como 
mínimo, mediante sorteos o canjes por acciones, que tendrán lugar en Diciembre de los años 1909 f 
1974, quedando amortizadas automáticamente en el año L9SQ, fin de la operación. 

Las obligaciones canjeadas por acciones en 1869 y 1974 se computarán a cuenta de las amortlsa-
ciones previstas. * ', 

CANJE EXTRAORDINARIO: E n el mes de Diciembre de 1964, todos loa tenedores de obligaciones ten
drán derecho a canjear sus títulos por acciones, de la Sociedad, emitidas; éstas al cambio medio do 
cotización en el trimestre anterior en la Bolsa de Bilbao, con una reducción de 10 enteros, valoréjido-
se los obligaciones por su nominal. Los que no hagah uso de su derecho de canje percibirán una pri
ma do 25 pesetas, libre de impuestos, por cada obligación que posean. 

PRIMA ANUAL: Las obligaciones subsistentes tras canje extraordinario percibirán una pelma anual 
do 10 pesetas, libre do Impuestos, que se hará efectiva junto con ei cupón vencimiento do Dlciombr* 
de cada año, siendo el Primero a percibir, por consiguiente, en 1965. 

CONVERTIBILIDAD E N ACCIONES: Los tenedores de obligaciones, en los años 1860, 1974 y 19S0, ten
drán derecho a canjear sus títulos por acciones de la Sociedad, estimadas éstas al cambio modín de 
su cotización en el trimestre anterior en la Bolsa de Bilbao, coa las respectivas' bajoa- do: «nt«ro»: Quo 
se Indica: 

Diciembre 1969 
> 1974 

10 enteros 
13 y 
16 3> 

Las. diferehclas qUe se produjeran en ei canje serían aatlafecljaá en metálico por-loa obllga.cloni«t«iai 
Los poseedores obligaciones que no hicieran uso dé su derecho de opción podrán cobrar una 

prima, suplementaria de 15 pesetas por título, 
PRIVILEGIO TRIBUTARIO: Estos títulos disfrutarán de la exención de la Contribución General sobre 

la Renta ep los Incrementos de patrimonio y do .- la deagrayaclóu que sobre la relnverslón de bonsficioa 
establece la ley de 26 do Diciembre de 1958. 
So solicitará la admisión do estos títulos a la coti^clón oficial en» las Bolsas do Madrid, Bilbao y Bar

celona y se gestionáis su Inclusión en H lista-de valores admitidos por la Dirección General de Sog-uro» 
para la» reservas obligatorias de las Compañías, estando ya autorizados para la conatltuclón de reaorvas 
de Montepíos y Mutualidades Laborales. 

La suscripción ae podrá efectuar en los siguientes estáblecimieatofl báaicarip»: 
BANCO DE BILBAO BANOO DE VIZCAYA BANCO TJBQUUO 
BANCO D E L COMERCIO BANCO D E TOLOSA BANCO filSPANO AMERICANO 
BANCO ASTURIANO BANCO CASTELLANO' CREDITO NAVARRO 
BANCO DE LA COBlTUA BANCO HISPANO SUIZO LA VASCONIA, S. A 
y quedará abierta el día 24 de Febrero do 1661 en las oficinas oontraioe, sucursales y agencias de lo» mi»-
mos, quienes so reservan el derecho de declararla cerrada toa poato haya sido cubierta. 

Baracaido, Febrero- do IWH.' 

T e i n v i t a m o s a i n s c r i b i r t e 

c o m p l e n a m e n t e g r a t i s . . . 

e n e l n u e v a 

R e ú n e tapas de K A S (naranja o l imón) 
y m á n d a l a s por correo con tu nombre y 
d irecc ión al apartado n.0 3 .123, Madrid. 

T e entregaremos completamente O R A l T í S 
tu tarjeta de S e d o , con e\ n ú m e r o que te 
corresponda como a s o e l á d o y un bonito 
distintivo del " C L U B « J U V E N I L K A S * * 
para que lo lleves a todas partes. 

Todos los m e s e s participarás en el sorteo, 
de grandes premios con vespas , 
velomotores Terrot y velosolex Orbea, 
bicicletas, relpjes, radio'transistores, 
tocadiscos, balones, patines. 

. . . . . Y T O D O C O l V I F L S T A f V S E N T S 
G R A T I S . 

I N S C R I B E T E H O Y m S M O , 
y participa del ^primer gran sorteo K A S 

KAS-l-61 

Que no se quede nadie sin beber.. 
R E F R E S C O S K A S 

Sirrtoniza todos los martes el programa del " C L U B JUVEfsJIL K A S " . L A M A R C A D E L . C O V O T E 
a las 8 , 3 0 de la noche por todas las emisoras de ia cadena S. E . R. 
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mi 
Alicante. — En Orihuelo se 

ha eelebiado la boda simul
tánea de • dos hermanos ge
melos que han vivido juntos 
í.odk): los acontecimientos de 
i a vida desde el mismo me
mento de su, nacimiento. 

Rscibiéron juntos el. bcu 
ffc-v.o y la ^ c , 1 a olomUr 
nión, hicieron et, servicio al 
mismo th mpo y en la misma 
unidad y han contraído aho-
rp matrimonio, bendecidos 
por otro hermano de ellos. 

Se tro.ta de ¡os. jóvenes An- . 
tel y Eugenio Ruiz Aniorte, 
bendiciendo el tnlace su her
mane' don Antonio, párroco; 
de Hondón de los Frailes'. 

M i a m i , m e t a s o ñ a d a 
q u e a b a n d o n a n e l 

i i 

país 

M i m u 

IÍIIOI BiííÓ-

m m U M u \u 

il i 17 ir fe 
P e r o e n c / esefua/, f a l l ó 

l a p u n t u a l macfce 

Wasck stonc • (Massachusotts, Es
tados Unidos).— Por vez-prime-! 
ra en les cinco años últimos, la I 
aeñora SwoeDey, no ha dado a1 
lúe- un 17 ele Febrero. Sus cuatro 
biios nacieron c! 17 de Febrero ' 
é 9 1957, Doris; QI 17 (le Febie-
ro d j 1958, Joanne; el 17 de Fe-
kríro de 1959. Lucille, y el 17 de 
Fabrero dê  1960. leo. los cuatro, 
Jwui celebrado boy su curnpie---
años cen una fiesta en la que fi-j 
gurabap cuatro tartas, con una, ¡ 
áos, J tgs y cuatro velas. 

La puntual madre es e?posa de ¡ 
Mr. Arthur Swceney,'obrero de | 
una fábrica de esta ciudad. 

Aquel mismo día tuve que ir 
al aeropuono de Rancho-Loyero 
para despedir^ al canciller del 
Consulado de España en Santia
go, que marchaba a Miami, con 
la In enciOn de permanecer unos 
días con su familia. Salía a las 
cinco y cuarto dD la tarde, en un 
avión do la Panamericana. De 
cuantos emprendían el viaje era 
el Tínico que pon.-aba regresar a 
La Habana, 'i odos los restantes 

. pasajeros se quedarían en Miami. 
Huían do Cuba;vcomo huyen dia
riamente varios centenares. El es
pectáculo era; realmente intere
sante. Tenían que estar en el ae
ropuerto con más de una hora do 
an elación sobre el horario pre
visto para la salida. 

C uan ¡o, a las autoridades de 
Rancho Boyero les pareció opor
tuno, anunciaron por los altavo-
Ces.'' • • "•• • ' 

—Viajeros do la panamericana 
c o í v dos-ino a Miami,. pasen a la. 
sáíü ntimero- dos. 

•Allí ontraFon- todos, y. yo, por 
•una concesión ospecialísima, ou-
yec, trámites resultaría muy lar
go explicar, tuve acceso con el1os. 
Una voz dentro, las puertas fue
ron, cerradas con llaves y vigila
das por milicianos. Hombres, mu
jeres y.niños... Muchos niños ha
bía aquella, tarde."Es"án-, familias 
énteras quo habían consrguido el 

• visado'antes de que el Gobierno 
dé F, o astro prohibiera la con
cesión de visados de salida a los 
súb'ütos cubanos y a los©extran-
jeros con carta de residencia. Las 
períonas mayores tenían el ros
tro descompuesto, algunas muje
res lloraban con desconsuelo. Los 
niños, ajeros a todo, jugaban y 
re'.'olvían las paquetes... los fa
miliares que habían acudido a 
despedirles quedaren fuera, con 
la cara pegaba a los cristales de 
lás puertas. Eran }as cinco de la 
larde. Teóricamente faltaba un 
cuarto de hora para'que el avión 
omprendiese el vuelo. 

Una mujer, uniformada, tomó 
el micró'cno y anunció: 

—pi imer'o haremos el "che
queo" de moneda. 

Para les poco avezados al ar
got- de Cuba, diré que "chequeo" 
predi traducirse por "inspec
ción". 

• 

Constituyóse un Tribunal, pa-
reildíi ai que yo había encontra
do a mi llegada y los viajeros fue
ron pasando entre él, entregando 
pasaporte y billete y declarando 
el dinero que llevaban en su po-
d'er. Solamente autorizan sacar 
cinco pesos. En ese trabajo se in
virtieron casi dos horas. Eran 
cerca de las siete y el avión aún 
no había calentado los motores. 
Ni pensamiento... 

L a mujer uniformada tomó 
nuevamente el micrófono, ŷ  fue 
leyendo nombres. 

—A los que cito, que me acom
pañen para el "chequeo" del 
equipaje. Lleven en la mano las 
llaves de las maletas. 

Por grupos fueron abandonan
do- la sala y conducidos a unas 
departamentos que existen' jun 
to a las pistas, de donde ai cabo 
dé un rato salían con la cabeza 
baja, destrozados. 

—Después de revolvernos todo 
el equipaje, de examinarlo pie
za por pieza —me contaba una 
señora—, nos han desnudado. A 
las mujeres, en una habitación; a 
los hombres, en otra. Hasta las 
prendas más Intimas hemos teni
do quo quitarnos.. Pero todo 
puede "darse por bien empleado 
si, al-fin, salimos de éste infierno. 

También ella rompió a llorar. 
—¡Quedan atrás tantas cosas!.. 

A fuerza de trabajo-, mi marido 
había reunido un capital. Vivía
mos con deíaho.HO. Y nos vamos 
con lo puesto. A la aventura. Ve
remos qué pasa en Miami. Y aún 
queda el G-2. 

Y el G-2, el temible G-2, no tar
dó en presentarse. Los que aún 
habían sido capaces de mantener
se enteros, desfallecieron. Llama
ron a diez o doce personas. , 

—Sígannos. 
No volvieron todas. Me parece 

que fueron tres —v éntrelos tro, 
un famoso banquero— las que 
quedaron en el G-2. Alguien me 
explicó: 

A muerte del porta Blaise Cei>-
drars nos trae el recuerdo de un 

momento excepcional de la literatura 
europea: coincidiendo con la dorada 
etapa bistórica que hoy se titula, con 
no escaso optimismo, «Los felices 
veintes», se desarrolló la fiebre de la 
aventura y de los viajes y algún no-
véStóta de fama, como el frivolo cos
mopolita Mauricio Decobra, pudo pro
clamar su deseo de que algrún día se 
fabricase con su piel, una maleta, pa
ra continuar después de muerto la 
fascinadora peregrinación por mares 
y continentes. Quedaba muy lejos la 
melancolía romántica de Pierre Loti, 
que en todos los rincones del mundo 
hallaba desilusión y meíancolias, ti-
ñendo con resplandores de crepúscu
lo las dulces páginas de sus libros. Nada más lejos del 
crudo dinafriismo de Cendrars y de sus contení7>or;i-
neos que, ai recorrer la tierra se les antojaba dema
siado estrecha y afirmaban un acto de fe en la ac
ción y en la vitaadad. 

Ya los medios de comunicación favorecían cual
quier ansia de horizontes, pero aún no eran tan rá
pidos ni tan seguiros como para eliminar el sabor jfus-
to?o de Peripecia romántica o de gesta aventurera. 
Y los escritores que entonces eran jóvenes emprenr 
d;an jubilosamente sus periplos en cualquier rumbo 
de la rosa de los vientos. Biaise Cendrars, enamora
do de los cíelos, poseedor de uñ verbo tan duro como 
coloreado, mejor amigo de la energía que de la ter
nura, rotuló orgullosamente a la colección de sus 

¿ ? ¿ M u n d o a t a p e q u e ñ o 

a f u e l l o ú k o m l t x z s 

—Pretend ían m a r c h a r bajo 
nombre supuesto y los han des
cubierto. ¡Pobres! ¡Lo que les es-i 
pera!... 

E r a n ya las ocho menos cuarto-
y quedaba un nuevo "chequeo": _ 
el de los bolsos y paquetes üe m a - | p P00™»* «Del mundo entero». Paul Morand se perml-
no. Los iban registrando COnfor-IÜ tlú el lujo de bautizar «Nada más que la tierra», a un 

animado relato de viajes. Nada más que fa tierra... 
nuestro planeta era bien menudo para el afán anda
riego do los que, tras los años de la dulzura de vivir, 
conocían y se embriagaban con el vértigo do vivir. 
Blasco Ibáñez, el novelista de moda, emprendía su 

A servir una mesa, contestar 
con delicadeza al teléfono, plan
chado perfecto de ropa, etc., 
aprenderás si asistes al curso 
de cocineras y doncellas que 
organiza S. F . 

gistrand< 
me los viajeros ganaban el cami-' 
no do la pista. A las ocho y cuarto, i § 
el avión'de la Panamericana pudo Ig 
partir. Con tres horas de retraso, i 1 
Los que estaban con' las caras n ^ - J | | 
eadas a los cristales, despidiendo 
a sus seres queridos, aún perma
necían allí. 

—Es o —me dijerón—: se repi
te tres voces al día, pues son tres 
los aviones d'ué diariamente sa
len rumbo a Miami. Y el día que 
usted se marché a España, tam
bién. Miami y Madrid son las dos 
metas para quienes abandonan 
Cuba. Est^n seguros de encon
trar allí manos amigas que les 
acogerán con cariño. Y a ha vis
to: no pueden llevar ningún di
nero. En lo quo respecta a joyas, 
solamente permiien un reloj, un 
anillo y una pul.será. Nada más... 

Cuando el sábado 21 regresaba 
yo -a España, la escena se repi
tió. Sólo que esta vez, por verda
dero milagro, nadie tuvo que que
darse en tierra. 

—Ha sido una casualidad 
—Las Compañías aéréas, ¿no 

protestan contra, estos retrasos a 
aue se les-obliga? 

—Naturalmente. Pero no les ha
cen caso La única medda que 
pueden adop'ar es la de suspen
der" los vuelos a La Habana, lo 
que equivaldría a privar de la sa
lida a quienes consiguen, tras t 
muchas penalidades y muchos, 
quebraderas de cabeza, que les 
d jen marchar. Cuba, amigo, es 
un país s'n fronteras. Una isla. 
Una ratonera... • 

En el aeropuerto distribuidos 
con profusión, hay muchos carte
les que dicen: :'Ri no tiene el sufi
ciente amor a la Patria para.to-
mar un fusil y defenderla contra 
el invasor, márchate. No eres dig
no de vivir entre nosotros". Pero 
yo me pregunto: 

—¿Cómo ¿Por oué. entonces, 
han nroh.bido la concesión de vi
sados?... 

vuelta al mundo, que había de referir «n lih 
perficial si se quiere, pero ameno y vivaz com *Q* 
co». Somersen Maugham captaba tipos y daiutas0 PO' 
prendentes en los mares del Sur, y Maurice Ben^ 
nos confesaba indiscretamente que el sol de m^l*!, 
noche es más cálido de lo que creíamos. edia-

No siempre viajaban los escritores por el pin 
de puisar ambientes extraños, aprovechables p a r a ^ 
obra futura: Eugene O'Neill recorría las costad AL 
América entre angustias espirituales y privado 
materiales, a la espera de una gloria que no tnrrt-
mucho. Y André Malraux se sumergía, con entusl 
mo quizá más Intelectual que vital, en las convuicí*" 
hes revolucionarlas del Extremo Oriente, anunciad 
ras de mañanas teñidas de rojo. ET nombre de Bi ^ 
se Cendrars, novelista famoso y poeta de envergad 
ra y, a pesar de ciertos flagrantes prosaísmos pue,?" 
paKar hoy por símbolo de aquella generación Innni 
ta, disputada por la fiebre y el escepticismo saturT 
da de aquella engañosa brisa juvenil que se d e s o í 
rramó por .Europa cuando los hombres creían que i 
primera guerra mundial iba a ser la última. , 

SABADELL, 11. — LOS SASTRES QUE ASISTIERON AL I I CERTAMEN DE LA MODA MASCU
LINA, VISITARON SABÁDELl, INVITADOS POR E L GREMIO DE FABRICANTES. 

AQUI, EN LAS INSTALACIONES DE ARTEXTIL, SE INTERESAN POR E L PROCESO DE FABRI
CACION DE LbS TEJIDOS ARTILENE Y ARTILANA. 

S i n p i e n s o s e q u i l i b r a d o s 

f a b r i c a s i o s o o n 

t é c n i c a s m o d e r n a s 

n o h a y 

r e n d i m i e n t o s g a n a d e r o s » 

P I E N S O S 

Oesde ios bajos rendimientos actuales de nuestra 
g a n a d e r í a , hasta los revolucionarios resultados 
consegi/ idos en p a í s e s mas progresivos • mediante 
la a p l i c a c i ó n de modernas t é c n i c a s de nutr i c ión 
animal , existe un largo camino por recorrer. 
Unas veces , la causa de esta s i l u á c i ó n . e c o n ó m i 
camente tan desfavorable, e s t á en la a l i m e n t a c i ó n 
insuficiente de los animales , sometidos a dietas 
inadecuadas por falta de piensos que completen 
sus necesidades prote icas , a n t i b i ó t i c a s ; v i tamín i 
cas y minerales , -
En otras ocasiones, los resultados que se esperaban 
quedan neutralizados por error del propio ganadero 
al preparar sus mezclas o por defectos de calidad 
en las materias primas empleadas en su elabora
c i ó n , debido, en la mayor parte de los casos, a la 
fa l la de medios para efectuar los a n á l i s i s y com
probaciones necesarios . 
BIOHA sintetiza los ú l t i m o s adelantos en nutr i c ión 
an imal y es tá fabricado con t é c n i c a s modernas* 
BiONA asegura ventajas t é c n i c a s y e c o n ó m i c a s 
j a m á s alcanzadas: desarrol lo m á x i m o y Anticipado 
de los animales, mayor rendimiento del pienso y 
m á s beneficios y m á s regulares. 

BIONA se presenta en tantas modalidades como 
s i s temas de e x p l o t a c i ó n , tantas series como espe
cies animales y tantos tipos cbmq fases de cría 
dentro de cada esoecie . 
Existe una fábr ica de piensos BIONA en cada r e g i ó n , 
bajo el control t é c n i c o y con la garant ía de BIOTER* 

PRODUCTOS V E L C I A . S . A . 
C r i s t o b a l d e g u i 
San S e b a s t i á n 
INDUSTRIAS FABRA 
Tortosa (Tarragona) 
AVICOLA VICASAN 
Talavera de la Reina 
(Toledo) 
VIFERSA 
Corral de Almaguer 
(Toledo) 
I, A. S. A. 
Lérida 
AUXAM 
Palma de Mal lorca 

ALMACENES 
ANTEQUERAHOS 

Antequera ( M á l a g a ) 
CODEFASA 

San Juan de 
Aznalfarache 

(Sevil la) 

J E S U S DE VEGA 
MARTINEZ 

Benavente (Zamora) 

INAVICO. S. A. 
Arandái de Duero 

(Burgos) 

UNA FABRICA EN CADA REGION BAJO CONTROL Y GARANTÍA DE 

- b r a n d a da Duero 
_ UN OISTaiBUIDOR EN CADA LOCALIDAD a CONSUUE DIRECTAMENTE Al FABRICANTE 

.P1STRI6ÜID08 ENdURCOS* EDUARDO RICO • M O N J Í O 

M * * J v i d - ( C r ó n i c a de 
m a a n a . » «Tachín», para 
DIARIO DE BURGOS.) 

Como ayer escribíamos, se co
mentaba ''peyorativamente" (fie 
nuestro fichero fie palabras tre
mendas), la decisión de la Tole-
fónica de no cobrar los recibes a 
domicilio. Quien no tenga cuen
ta corriente —-con saldo a favor, 
claro—, ha de ir a las oficinas a 
pagar-su recibito y una señorita 
muy amable llama y advierte que 
tendrán mucho gusto en ver al 
abonado por allí, con las pesetas 
en la mano. L a cosa, repetimos, 
ha caído mal. Y hasta- ha sido 
reco&ida en algunos periódicas, a 
baso, de la citada "peroyativez". 
Ante este pequeño jaloito,. la 
Compañía ha puesto las cosas en 
claro, advirtiendo'quo no ha roto 
el tradicional sistema de cobran
za a 'dómicijio. Los sistemas de 
cobro —dice i a Telefónica— son 
los de siempre: ál domicilio, a 
través de la cuenta corriente en 
las oficinas'comerciales, Q1112 seu 
treinta en todo Madrid. Lo que 
ocurre es que ¡a interesa el pa
go en talos oficinas. Es —dice— 
un interés de la Compañía, que 

el usuerio puede o no compla
cer. ,Bu8no£ Aclarado. Pero está 
visto que sin rabieta no hay lac
tancia. 

OPOSICIONES 

De vez en cuando se pone de 
moda este tema, que es el tema 
do los tomas. Que si el procedi
miento es inhumano; que si 
triunfan injustamente los memo-
ristas; que si los opositores en
ferman o aleo peor; que hay que 
pensar en otio sistema. Pero'si
guen los pobres opositores jugán-
doso el porvenir en una hora, 
tras do haber estado apartados del 
Mundo durante dos* años, con las 
solas excepciones de salir a misa, 
tomar cafó y buscarse recomen
daciones. Hoy hemos leído aleo 
que; nos ha parecido muy bien. 
La convocatoria e ingreso em la 
escuela Naval Militar. Y concre
tamente por estas palabras: 
"Siendo tres las veces que el soli-
^tante puede hacer las- oposicio
nes". Bien, A la tercera deberá 
convencerse de que hay que va
riar el rumbo y cuando se tienen 
veinfidós o veinticuatro años el 
eo'pe de timón es fácil. Lo que es 
tremendo es seguir, seguir ade

lante, durante seis. ocho.o.acaso 
más años, a veces casados, con 
hijos y hasta con canos. Y al ser 
vene idos-'una vez más—por la me
moria que declina, por el cansan
cio o por los imponderables— y a 
no hay tiempo de virar. Una vida 
arrargada por el sistema absur
do de nuestro país, y pecullarísi-
mó de él. Nos parece, dentro de 
la imperfección del tal sistema, 
muy bien eso de aklos tres años 
forzosa rectificación. Y que e 
opositor a notarías se dedique al 
teatro; el aspirante a diplomáti
co a ginecólogo y el que soñó con 
ser registrador, a importaciones 
y exportaciones. Que aún quena 
tiempo. Esa norma de la Escuela 
Naval Militar —aunque adopta
da por razones de edad exclusi
vamente— debiera ser imitada 
en todas las oposiciones, en tan
to éstas no puedan desaparecer 
definitivamente, c o m o quería 
Marañón, y quieren, precisamen
te, todos los opositores. 

Afiliada al Montepío del Ser
vicio Doméstico, acude al enr-
bo que organiza para tí la ^ 
olón Femenina. Inscríbete no* 
mismo. 

C I N E C O 
iioa jop dei CIM español! 

• C f t l s«. 

G 

con JSIIÍ m m - miifliifl ÍILÍ, mis n m n m m u m y mili IOBIIZ 
Encadenado sin saber su delito, la soberbia le atenazaba más que las propias cadenas. 

Mitad hombre, mitad fiera, la codicia de un sueño le enseñó el camino de la prudencia. 

S e s i o n e s : 5,15, 7-45 n umerada y 11 noche 
AUTORIZADA PARA T O D O S L O S P U B L I C O S 

Monumental doble CINE ASTORIA 
L A P A Z E M P I E Z A 

S A B R I N A 
' O R L S UE 16 AXOS 

con Adolfo Marsillach, y 

la mejor película de Audrey Hepburn, 
Willian Holden y Humprey Bogart 

AUTORIZADAS MAY O R E S B E 16 AÑOS 
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